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A PRIMEIRA REVISTA BRASILEIRA DE MICROCOMPUTADORES 

PIRATARIA; 

Naufrágio 
vista! 

POSTSCRIPT; 

Uma linguagem gráfica para 
as impressoras. 

BUGS; 

Porque os micros falham. 
PROGRAMACAO Z80: 
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ü? 

Saída de dados numéricos. 
NESTA EDIÇÃO ANALISAMOS: 

PRO KITzapper2.'0 (MSX) • Multifile II (PC) 

seêsisacêonal clube LEÊTOR! 
Ganhe í Multifile //, 3 cursos de Hardware da INTEGRAL, 

4 Jogos da Sena e 2 Assinaturas de M.S. 
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rí OS outros vão ter que mudar. 

o Leopard é o primeiro 
Drive nacional de 3,5". 

A mesma tecnologia 
utilizada em 

sua fabricação, foi transferida 
para o Conjunto Leopard 

para MSX. 

São PauJo: Audio - Amarosom - Bruno Bíois e 
Cia. - Brenno Rosst- Cinótica - Fotóptica - Labra- 
com - Mundisom - PJenisom - Shop Audio e Vi¬ 
deo - Pró^eletrônica Belém; Hot Club Porto Ale¬ 
gre: Brenno Rossi - Casa dos Gravadores “ 
Cambial Belo Horizonte: Sleimah Programas e 
Sistemas Curitiba: Brenno Rossi - Ópticas Boa 
Vista Florianópolis: Audio Center. 

Características: 
• 500 Kb não formatados. 
• A mais moderna interface Controladora para MSX 

do mercado. Trabalha com o clock de 16 Mz (Padrão 
Mundial para MSX), e controla 2 Drives de 3,5" ou 
51/4". 

• Fonte Externa, ou seja, seus problemas de 
aquecimento estão definitiva mente resolvidos. 

* Os Drives de 3,5" são usados hoje por todos os 
grandes fabricantes de computadores pessoais do mundo. 

TECHNOAHEAD MAGNÉTICOS LTDA 
Rua Visconde de Parnatím, 2898-fone {011} 264-9600-SP 

M
,R

. 
G

R
A

D
IE

N
T

E
 E

L
E

T
R

Ô
N

IC
A

 



DSRETOR TÉCNICO: 
Z-^-C vaai- 

P^ROOUÇAO EDrrORIAL: 
Cláudio Costa: Sorava 

5z,3:í e i.driana B&rros lesiagiâfias] 

COLABORADORES; 
-"tãnio Costa Pereiraj Cláudio de Frei- 
■35 3 Bittencourtj Robeno Ouilo de 
S5i‘it'Anna, Giangiacormo Ponzo Neto, 

Lou Rebelor José Eduardo N@ves. 

DIAGFAMAÇÃO; 
i\e!’sngiGn SjFvarea. 

ARTE RN AL: 
'i-c Pcüerto Tartanni 

REVISÃO; 
S^F',arr> Salusse Lussac 

ADMINISTRAÇÃO: 
Galv5o 

PUBUCÍDADE; 
são Piulo; 
■_ de Silva 
^e-5 ■:>11) 3S7-7758 e 687-3389 

Ric d« Janairo; 
Cecrgtna de Oliveifa, Regina Gimenes 
“Si. 021> 282-6306 

CIRCULAÇÃO E ASSINATURAS: 
-osmar Belori Zochio IHJI 

Nordwte: 
Si^aro^ Augusto das Neves Viana 
-jâ Aurora, 295 - sala ISIO 
ZzL^ 50030 - Reciíe ■ 
■gr :03íl 334^6076 

COMPOSIÇÃO: 
AJfa, Art-Lirte e Foto Arte 

POTOUTOS: 
-rsfre, <ll Sludio Gréfico 

OPRESSÃO: 
G-a^ca tc-'s-ra Lord S.A, 

DíSTRIBUJÇÃO: 
C" ^agira Distribuidora Ltda. 

C:’ 2S-9112 

ASSINATURAS; 
Mis m~v2 Cj& 4_e00,00 

-õCC ao 

r f^':cMCf de Ciroular;:3o 

7^5 'SS.“.iz.-75 são de respoosabi- 
j'! Cc T = tíi _i5íva dos aulo res. To - 

75 :?“-^77í ae -eproducâo do con- 
3Z 03 'í-i-STa esTão reservados e 
■z^ cottt finalidade 

. 

35 : 
-1‘Ci 

73rt;^2rs 35 "SCTCS para comeotá^ 

_ r-35 or-Oem ser feitas, des- 
j“ ssá-ercegados os dados bi- 
r^^oi-s M 330 SISTEMAS. A 
s:= ^Jc icerTi 7~a;erial publicitário 
7»=.asc 5&- 7t:*-',,'dido com matéria 

MÍCRO SISTEM AS ê ■^t.õ publicado 
dá - Ar^’3e. ’'e:”=0>'3:?2ssamentí) e 
iT-fo^-r ÉCrca £dTO's l'"= 

JORNAÜSTA RESPONSÁVEL: 
Luiz f. 0. rrar-cesír.-r: - =l p. T5877 

Ehdereços: 
Av. Pres- Wiíson gruíio 1210- Cen¬ 
tro- Rtoüe Jan;eÉro.''RJ - CEP 20030-TeÈ: 
(0211 262^6306 
Rua Oliveira Dias 153 - Jardim Paulista - 
São Paulo/SP ■ CÊ? Ü1433 - Te(: [QUf 
887-7758 e SS7-33S9 

ANO VII N? 78 

Ao Leitor 

Propor cofsas novas tem sido a nossa principaf preocupação nessas ó/t/mas 
edições e mais uma vez buscamos uma certa dose de inedit/sma na revista, 

É o caso da matéria sobre a PostScript^ que abre uma /ane/a dentro de Micro 
Sistemas para o que acontece no mundo da informática, em termos de tecno/ogla 
avançada, Ainda não podemos desfrutar p/enan7e/7fe desta maravi/bosa conquista 
porém devemos nos preparar desde já para a sua implantação nos nossos 
computadores. 

Outro espaço inédito é o MS Convida, cujo propósito é dar aos profissionais 
de informática, empresários, programadores ou simpies usuários, uma 
oportunidade para expor seu ponto de vista acerca de um determinado assunto, Ê 
a visão de quem reaimente faz a informática, 

E como tema de capa, abordamos o assunto da pirataria de software que, 
após a aprovação da iei que regulamenta o assunto, passou a ser apenas caso de 
polícia, Agora é só uma questão de tempo e competência para haver moraiização 
no mercado, 

A revista Micro Sistemas lança o alerta aos seus leitores, curnpríndo a sua 
função de informar, pois o problema da p/rafar/a é muito grave, È importante não 
esquecer nunca que, em termos de iegislação, a ignorância do assunto não isenta 
o infrator das penalidades. 
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BUGS - Renato Degiovani.. 6 
PIRATARIA: A PASSAGEM PARA A CUNDESTINIDADE - L uiz F. Moraes. 8 
ZAPPER: PILOTANDO 0 INTERIOR 00 DISK DRIVER - Cláudio Costa. 12 
MS CONVIDA: PRODUÇÃO DE SOFTWARE - 7osé Rafael Sommerfeld. 15 
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BUGS 
Para além da programação existe um território sagrado, habitado por 
estranhos insetos, os BUGS. Conheça um pouco mais sobre esses 
estranhos bichinhos que se alimentam de Labeis e sub-rotinas. 

--Renato Degiovanj 

Você acabou de comprar um microcomputador últi¬ 
mo modeJo, seduzido pela idéía de uma maravilhosa 
introdução aos modernos tempos da cibernética. Po¬ 
rém, comprar um computador não lhe bastava e a 

seguir você adquiriu também uma impressora, um monitor, um 
mouse, um joystick, os drives e software. Muito software. 

Contaram-!he sobre as infinitas possibilidades dos compu¬ 
tadores e que eles poderiam executar literalmente os mais tene¬ 
brosos pensamentos que a sua mente pudesse engendrar. E os 
drives! Os drives abririam as portas do paraTso, mesmo que vo¬ 
cê nunca tenha conhecido o ínferno da fita cassete. 

Esqueceram de lhe contar, não por maldade mas por pura 
ignorância, sobre o fado negro da informática:os bugs. Meu ca¬ 
ro amigo: se você entrou na onda dos computadores sem muita 
informação, então se prepare pois você caiu numa armadilha e 
tanto. 

No entanto, com um pouco de paciência é possível vencer 
as piores barreiras e os mais pavorosos abismos que, por mais 
assustadores que pareçam, não traduzem fiefmente a realidade. 

F 

A realidade é muito pior. 

Não, não sou fatalista. Apenas pertenço a um grupo de pro¬ 
fissionais que quando foi sugado pelo esplendor da informáti¬ 
ca, o abismo era povoado de seres horripilantes. Desta época 
poucos conseguiram escapar da armadilha e dizem que foram 
direto para o céu e atualmente patrocinam concertos de harpa 
para a juventude angelical. 

Mas voltemos aos micros, ou mais precisamente aos bugs. 
Bug quer dizer erro de programação, ou seja, um problema lo¬ 
calizado que gera disfunções no andamento normal dos progra¬ 
mas, provocando falhas na sua operação. 

Os programadores, bem ou mal, têm a sua própria maneira 
de tratar desses bichinhos. Uns '"cutucam" até que evaporem e 
outros simplesmente rezam noites a fío para que desapareçam 
do programa. Apesar dos esforços dos programadores e das 
campanhas de saneamento promovidas nos programas em de¬ 
senvolvimento, é cem por cento certo que o mais perfeito dos 
sistemas ainda contém alguns bugs. Vários deles podem até 
mesmo escapulir do software e agredir o usuário. 

OS TIPOS DE BUGS 

Não vou tratar, neste artigo, das formas de combate e convi¬ 
vência com os bugs a nível de programação, mas sim do seu re¬ 
lacionamento com o usuário de software. O programador geral¬ 
mente tem preparo físico e vestuário próprio para enfrentar es¬ 
ta peste. O usuário, na maioria das vezes, nem sabe bem o que 
está acontecendo. 

Existem basicamente três tipos de bugs que você deve co¬ 
nhecer: o que se instala na cabeça do usuário, o que tem domi¬ 
cílio conhecido no seu programa predileto e aquele que vem 
do além. 

O bug mental tem cura, mas seu tratamento exige a adoção 
de medidas drásticas tais como raciocínio lógico e bom senso. 
E claro que a dosagem desses ingredientes tóxicos varia de 
acordo com o paciente, mas em alguns casos, os mais simples, 
basta haver alguma atividade cerebral para que o bug seja ex¬ 
terminado. Vou exemplificar um bug encefálico clássico. 

O usuário liga o seu equipamento; coloca o seu gerenciador 
de fichas favorito no drive A; responde aos requisitos iniciais 
tais como data, hora, senha de acesso, senha de atualização, 
preferências... etc, e chega ao famigerado menu principal. 

Aí ele solicita a opção ATUALIZAR ARQUIVO e quando 
o dito cujo usuário pressiona a tecla ENTER o sistema vai para 
o espaço. Dez tentativas e todas elas dão o mesmo resultado: 
nada. 

A primeira providência é telefonar para a produtora que 
vendeu o fichário eletrônico e reclamar da precariedade funcio¬ 
nal do mesmo, A produtora argumentará que o software está 
funcionando perfeitamente e que o problema pode ser no drive 
(não vou comentar sobre contatos com fabricantes de drives 
pois esta é uma revista séria e particularmente não sou adepto 
de práticas sado-masoquistas). 

O que afinal está acontecendo? Vamos olhar mais de perto. 
Qualquer coisa que se refira a ATUALIZAR algo, parte do 
pressuposto de que existe algo a ser ATUALíZADO. Se o soft¬ 
ware em questão irá ou não sinalizar correta mente esta opera¬ 
ção, alertando ao usuário de que o arquivo a ser atualizado pre¬ 
cisa ser antes criado, é uma outra questão. O certo é que toda 
vez que uma coisa não funciona como pensávamos que ela de¬ 
veria funcionar, a primeira providência é checar se o que pensá¬ 

vamos estava correto. Olhar para nosso próprio umbigo, com 
um pouco de humildade, só nos faz bem poís a orígem da mai¬ 
oria dos problemas está embutida em nós mesmos. 

Esses probiemasdeexpectativa equivocada decorrem basica¬ 
mente da falta de informação e da avidez com a qual nos lança¬ 
mos aos computadores, sem a preocupação de estabelecer cla¬ 
ramente as regras de convivência onde cada um, homem e má¬ 
quina, sabe exatamente o que esperar do outro. 

O exemplo que usei pode lhe parecer algo absurdo mas nes¬ 
ses seis anos de Micro Sistemas esse tipo de problema sempre 
foi dos mais comuns que presenciei ou tive conhecimento. 

Uma forma de se vacinar contra o bug mental é trocar idéias 
sobre o seu micro e sobre você mesmo, com outros usuários. 
Não se deve ter receio de confessar ignorância em algum aspec- S 
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A Nasajon tr^z até você 
o gerenciador de Banco 
de Dados mats sofísti- 
cadOp e ao mesmo tem¬ 
po mais si mples, de que 
se tem notícia até hoje: 
oMuItifileH. 
Sofisticado porque seu 
interior é um dos mais 
desenvolvidos e diversi¬ 
ficados que existe. E 
simples porque ele é ex- 
tremamente fácil de 
operar. Permite a cria¬ 
ção de qualquer tipo de 
cadastro^ onde você 

de oíhoSf em qualquer 
campo. E ainda pode 
visualizar ao mesmo 
tempo vários procedi¬ 
mentos, através de uma 
série de "janelas", Além 
de tudo tsso, o MultifiEe 
11 vem acompan hado de 
um completíssimo Ma¬ 
nual de Operações, 
Multifüe ÍL Uma exclu¬ 
sividade Nasajon para 
você, 

mesmo define os cam¬ 
pos, telas, refatóríos e 
muito mais. As consul¬ 
tas você faz num piscar 

1 

PARA LINHA PC 
E compatíveis 

Preço especial de 
lançamento: 80 OTIM^s 

Chegou MULTIFILf II. 
À VISTA COM 10% DE DESCONTO OU EM DUAS VEZES SEM JUROS. 

R!o:Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 - Tel.: (021) 263-1241 Teiex: 02137560 NSJN BR 
S. Pauio: R. Xavier de Toledo, 161 conj. 106 Tels.: (011) 35-1601 e 37-7670 
Belo Horizonte: Av. Alvares Cabral, n? 344 - sala 405 TeL: (031) 222-6167 
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SEU MICRO E PEQUENO 
SÓ NO NOME. 

Além dos mais fantásticos jogos, é possivei 
também utiiizá-io em diversas atividades 
comerciais com softs desenvolvidos ou 

adaptados para o padrão MSK. 

veja 0 que temos à sua disposição: 

JOGOS EMOCIONANTES 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS 

PROGRAMAS EDUCATIVOS 

MAIS DE 1200 TI TU LOS \c^ 

GARANTIA DE 90 DIAS 

NIX BOOH 
GRÁTIS com Dicas, Truques 

e Manuais para Voce! 

SAIBA EXPLORAR TODA POTENCIALIDADE 
E VEJA O QUANTO VOCE E SEU MICRO PO 
DEM CRESCER CONOSCO 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO... AINDA HOJE! 

ATENDEMOS TODO O BRASIL 
COM RAPIDEZ E ABSOLUTA GARANTIA 

P/IULISCFT 
A EMPRESA QUE ENTENDE DE MSX COMO NINGUÉM 

CAIXA POSTAL 64019 - CEP02227-SP 

BUGS 

to pois o desconhecimento só é tratado com informações. Se 
os usuários se dedicassem mais a conhecer o micro, ao ínvés de 
colecionar pilhas e mais pilhas de joguinhos pirateados, este 
probfema seria bem menor, 

OBUG NO SOFTWARE 

A pior coisa que um usuário pode pensar é que o seu con¬ 
junto computador/software está isento de erros de programa¬ 
ção. Ledo engano. 

Todos os programas, inclusive e principalmente o sistema 
operacional do seu computador, possuem erros e falhas de pro¬ 
gramação, Falhas estas que podem ser mais ou menos visíveis 
ou ter um grau de periculosidade bastante variável. 

A quantidade de problemas embutidos num software é in¬ 
versamente proporcional ao cubo da origem deste mesmo soft¬ 
ware, Explico: a procedência de um programa é não só o seu 
pedrigree, mas também a sua maior garantia contra defeitos de 
funcionamento. Comprar um software na mão do pirata equi-' 
vale a comprar um videocassete com o contrabandista: se der 
chabu seu dinheiro foi para o brejo, pois nem o pirata e nem o 
contrabandista têm um nome a defender e preservar. Pense um 
pouco sobre isto, uma vez que nenhum programa está isento 
de bugs. 

Outro problema com o pirata é que ele frequentemente co¬ 
loca no programa C.E,E.S,$.A,s das mais variadas matrizes 
(Coisas Estranhas E Sem Significado Algum, tais como o seu 
nome de guerra ou mesmo de batismo). Isto equivale a colocar 
um parafuso solto dentro de um relógio suíço só pelo prazer de 
ouvir o barulhinho que ele faz dentro da caixa metálica. 

O fato dos programas possuírem bugs implica sempre na 
necessidade de compreensão do problema e seus desdobramen¬ 
tos, caso contrário não se conseguirá obter um aproveitamento 
real do software. Nenhum produtor ou autor coloca um pro¬ 
grama à venda com defeitos ou bugs de propósito. Quando se 
cria um sistema, uma das primeiras providências é efetuar bate* 
rias de testes de funcionamento no software. Acontece que os 
testes também carregam seus bugs, além de ter as suas próprias 
limitações. Alguma coísa sempre escapa e mais cedo ou mais 
tarde o bug aparece. 

Por exemplo, aquele conjunto formado por um drive que 0 
primo trouxe da China, mais a interface que veio do Afeganis¬ 
tão e o micro que foi fabricado no Brasil, obedecendo ao "pa¬ 
drão mundial" da linha. Tais arranjos químicos costumam ser 
explosivos e o detonador pode ser um software de ultima ge¬ 
ração. 

Quanto mais sofisticado for um programa, mas ele solicitará 
que o conjunto de hardware obedeça aos padrões mínimosde 
qualidade. Os cacarecoware costumam desobedecer tais padrões 
freqüente mente, 

Mas isto não é desculpa para os bugs dos programas e eles 
precisam ser tratados. A terapia só pode ser executada pela 
produtora ou autor mas o diagnóstico pode, e deve, vir tam¬ 
bém do usuário. Às vezes trata-se de pequenos detalhes que po¬ 
dem ser sanados rapidamente e na pior das hipóteses, falar com 
quem criou realmente um determinado software pode ser bas¬ 
tante esclarecedor. A oportunidade pode ser aproveitada tam¬ 
bém para se sanar uma ou outra dúvida. 

Participar da evolução de um programa beneficia principal¬ 
mente o usuário. 

Outro problema típico do software é o equívoco involuntá¬ 
rio, Os americanos, que por sinal inventaram o microcompu¬ 
tador, o software e a coca cola, costumam fazer avaliações de 
programas medindo um parâmetro chamado Bugs Free. Tal 
parâmetro não mede presença ou ausência de erros mais sim a 
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i-esença de situações ambíguas. No nosso exempto anterior, a 
=lt3 de sinalização da operação requisitada evidencia uma si- 
^ação onde concluí-se que o usuário já sabe tudo sobre mani- 
:_:aç2o de dados. 

OLTtro caso corriqueiro é a não observância de certos proce- 
^antos aceitos como padrão pela freqüêncta conn que são 

sados. É interessante notar, por exemplo, o caso de certos 
c”tvares que utilizam a tecla ESC para validar as operações, 
^ndo o mais usual é utilizá-la justamente para o oposto, ou 

cancelar uma determinada operação (ESC vem de ESCA- 
z . isto não é um erro propriamente dito porém cria uma cer- 

a zcnf usão para o usuário e o induz à falha, 

OS BUGS DO ALÉM 

zsBa é uma classe de bugs sobre os quais muito pouco se 
= 'B!ar, até porque está implícito que tais casos pertencem 
^ ^"do '"além da imaginação.. 
.5-5^os as forças ocultas para explicar coisas que são para 

^explicáveis e para exemplificar vou narrar um caso que 
num conhecido CPD. 
feita, um usuário telefonou ao díto CPD alegando que 

^r^.vare ali adquirido estava com defeito. Os procedimen- 
foram acionados e após a troca do disco suspeito, 

-\”c^onou plenamente nos equipamentos do CPD, o pro- 
.c'tou a ocorrer. O programa em questão nem sequer 

:-r"^ç3do na memória do micro. 
■'zc s de várias consultas e mesas redondas, usuário e pro- 

esc veram tirar a prova dos nove e marcaram um encon- 
'r c^ócrio CPD, dos equipamentos envolvidos. Vou cha- 
:= cc”'jnto A os equipamentos do CPD e de conjunto B 

”^”“'“05 do usuário. 

0 conjunto B não rodava o software, mas o conjunto A ro¬ 
dava-o plenamente. Começou então um rodízio de equipamen¬ 
tos afim de isolar o defeito no hardware. 0 resultado foi o 
seguinte: 

Drive A + interface A + 
Drive A + interface A + 
Drive A + interface B + 
Drive B + interface A 
Drive A + interface B + 
Drive B interface A + 
Drive B + interface B + 
Drive B + interface B + 

micro A 
micro B 
micro A 
micro A 
micro B 
micro B 
micro A 
micro B 

software ok. 
software ok. 
software ok. 
software ok. 
software ok. 
software ok. 
software ok. 
software não funcionou. 

NÃO SE DESESPERE 

É isto mesmo, apesar de tenebrosos, os bugs sao apenas 
bugs e podem ser encarados de frente pelo usuário dos compu¬ 
tadores. 0 grande problema que todos nós temos que enfrentar 
é a falta de informações e a ignorância. 

No entanto devemos ter sempre em mente que o erro faz 
parte da informática tanto quanto faz parte da vida de um 
modo gerai. 

Renato Degiovani é Diretor-Técnico de MtCRO SISTEMAS 

Software Integrado J 
r. 

fluxo d* Coixoj 

+ I 
Banccf J 

Diária 
Auxiliar 

Contábil 

Compatíveis com 32 bits, 16 bits, 
IBM rc*,XT*, AT* e outros nacionais 

Mais de 1. tllll instalações em 
mais de 500 clientes. 

TENHA O CONTROLE DE 
SUA EMPRESA 

SEGURANÇA 
Com uma média de 30 relatórios por 
sistema voce tem as informações em suas 
maos 

SEM FUNCIONÁRIOS 
ESPECIALIZADOS 
Treiriamos seu pessoal para utilizarem os 
Programas integrados JOTEC. 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS 
Podem ser adquiridos de um em um ou de 
uma só vez. 

S LIGUE JÁ 

(011) 531-3800 e 
61-2673 

R. Otávio Torqúinío de Souza. 1096 — SP 
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i passagem 
■ 

clandestinidade 
palavra "pirata'^ incorporou- 
se ao jargao da mfcroínformá- 
ti ca nacionaf de forma tão 
suave e convencional, que seu 

sentido abrigava as mais variadas tradu- 
ções. Significava a pessoa que vendia 
programas de computador sem o con¬ 
sentimento do verdadeiro autor; signifi¬ 
cava pessoa Jadina, verdadeira conhece¬ 
dora das manhas e truques do micro¬ 
computador, capaz de abrir as mais in¬ 
trincadas proteções. Significava ainda 
um usuário extremamente informado, 
possuidor de vasta biblioteca de soft¬ 
ware, obtida através de trocas com os 
amigos. 

Qualquer que fosse a tradução para o 
termo, a lei de proteção do software 
se encarregou de fornecer uma tradução 
que, adequada ou não, se aproxima bas¬ 
tante da realidade que a atividade de pi¬ 
rataria causa no desenvolvimento de 
uma indústria de software nacional: pi¬ 
rata agora significa criminoso. Alguém 
que em sã consciência lesa o patrimônio 
de outrem e, portanto, está sujeito às 
penalidades da legislação, 

Até então os grandes órgãos de im¬ 
prensa tratavam a pirataria de software 
como uma atividade comum. Por várias 
vezes publicaram em cadernos de varie¬ 
dades grandes matérias, inclusive com 
fotos e biografia, dos pequenos gênios 
que ganharam um micro de presente e já 
tinham se tornado capazes de se desen¬ 
volver profíssíonalmente e Já estavam ga¬ 
nhando dinheiro com a venda de progra¬ 
mas (pirateados) de computador. 

Tais matérias funcionavam como 
uma espécie de incentivo para o próprio 
desenvolvimento da atividade pirata e, 
por uma questão circunstancial, acaba¬ 
vam fazendo publicidade gratuita de 
programas. 

Mas com o surgimento da legislação 
especffica, a grande imprensa mudou de 
postura e um grande jornal do Rio de 

MICRONOTÁS 

institucionalizada 
0. endereço é Kua 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Centro do Rio de 
Janeiro. Lá está instalada a empresa 

cuja atividade é piratear 
software. A sala dispõe de quatro 
máquinas da linha MSX — conheci¬ 
da no Brasil pelos micros Expert, da 
Gradiente, e Hoíbit, da Sharp. Ao 
usuário basta levar um disquete ou 
fita virgem e escolher o programa 
desejado em uma listagem com mais 
de 1 mil títulos para a linha MSX. A 
cópia do prog^ma é feita na hora, e 
os preços variam de Cz$ 150,00 a Cz$ 
1.800,00. Na lista da empresa, cons¬ 
tam best<sel ter s como DBase II, 
Wordstar, Supercalc, Fortran e Go- 
bol, estrangeiros, além dos progra¬ 
mas da Sharp e da Gradiente. 

O GLOBO - 30 maio de 1&6S 

Janeiro deu a partida para a temporada 
de caça aos piratas, estampando em seu 
caderno de informática uma denúncia 
contra uma empresa que estaria atuando 
de forma sistemática neste mercado. 
Com esse passo, a figura simpática e di¬ 
vertida do Capitão Gancho saiu das pági¬ 
nas dos quadrinhos infantis e passou a 
integrar a crônica policial. 

E agora? 

A NOVA REALíDADE 

Piratas de todos os tipos, tamanhos e 
tendências estão se defontando hoje 
com uma mudança brusca da opinião 
pública que os conduziu a uma nova rea- 
íidade, sem que a maioria deíes tivesse 

sequer pensado profundamente sobre as 
verdadeiras impilcacões de seu "traba¬ 
lho" 

Gente que há tempos atrás comprou 
um micro para o fiJho e não se preocu¬ 
pou com o fato de vê-lo vendendo pro¬ 
gramas, ou mesmo gente que comprou 
um micro para seu próprio uso e viu na 
pirataria de software apenas uma opor¬ 
tunidade para aumentar seu orçamento, 
espelhando-se no exemplo das diversas 
pírato-houses que existiam, está agora 
sendo obrigada a questionar sua postu¬ 
ra. 

Todos sabem que ser pirata hoje im¬ 
plica em retirar seu micro da calma e se¬ 
gurança do lar e cofocá-lo no beco, no 
ambiente sinistro das ruelas escuras 
cheias de gatos vadios e gatunos afoitos, 
onde todas as atividades marginais acon¬ 
tecem. Afinal, o que pensam essas peS’ 
soas que agora têm como alternativas a 
imediata interrupção do seu trabalho ou 
a passagem inequívoca para a clandesti¬ 
nidade? 

FALAM OS PIRATAS 

Vários piratas foram entrevistados e 
deram depoimentos até certo ponto cu¬ 
riosos e pitorescos. Nenhum deles auto¬ 
rizou a publicação de seu nome, sendo 
que vários pediram para não citar sequer 
a cidade onde moravam. 

A todos foi perguntado o que acha¬ 
vam da denúncia feita pelo jornaf, e o 
que pretendiam fazer a partir de agora. 
O primeiro a fafar foi C.R.T., um rapaz 
de 14 anos, morador do Rio de Janeiro 
e envolvido no mercado pirata desde de¬ 
zembro de 1986: 

^'Eu ache/ uma co/sa Incrível essa de¬ 
núncia. Em píeno caderno de Informá¬ 
tica estava íâpara quem quisesse ver 

Já imaginou o que foi que o dono da 
C , J sentiu quando acordou e viu aqui¬ 
lo? Eu helnf 
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\dz é ^Q:e você ser desmascarado as- 
: ^ zG-^.c arrebentar o suspensório 

^ CG- comício ou então quando 
Ec rc^-cê s mais alguém no elevador 
f 5-^ ene iro estranho. Não dá pré 

Se Bií fosse da (. . J eu pegava o boné 
e sa a ae fininho enquanto a coisa ainda 

base da denúncia. Mas é bem fel- 
zc: Eu nunca dei uma bandeira desse ra- 
^enno. Meus anúncios são miudinhos e 
^ãü chamam a atenção de ninguém. 

Enquanto der eu vou levando . . , 
Meu pai outro dia me chamou e pergun¬ 
tou desse negócio aí de hi do software 
e eu disse que não tinha nada a ver co¬ 
migo, que era coisa de americano, de mi¬ 
cro íBM-PC. Eíe trabalha com contabili¬ 
dade e não entende nada de computa¬ 
dor. 

Você não vai botar meu nome aí não, 
vai? Oi ha iâí Se meu pai sabe que isso 
aí pode dar "cana"ele vai querer vender 
meu micro." 

Se C.R.T,, com a ingenuidade dos 14 
anos, tem como principal preocupação 
a opinião de seu pai, outros entrevista^ 
dos chegaram a se manifestar a favor da 
denúncia, mesmo estando eíes próprios 
sujeitos às mesmas contingências. 

T,AT.Q., de 18 anos etambém mora¬ 
dor do Rio de Janeiro foi mais além: 

"Tinha que denunciar mesmo! Eu 
cheguei até a pensar que quem tinha de¬ 
nunciado foi um "piratinha" que eu co¬ 
nheço, Mas eie garantiu que não. 

Esse "piratinha " ia sempre Ia transar 
uns programas e eles sempre arrumavam 
um Jeito de enrolar eie. 

Eu nunca fui ié não, mas ja me disse¬ 
ram que a íojinha é toda "empombada". 
Programa prá caramba, drive de 3 e 
meio importado e gente saindo peio la¬ 
drão. 

O cara dessa loja bobeou. Logo assim 
que começou esse negócio de lei, o meu 
pessoal, que transa programas comigo, 
parou gerai. Eu não estou vendendo 
mais nada. 

Parei de anunciar no . .} e agora es¬ 
tou dando um tempo prá ver no que vai 
dar." 

Vas essa tendência em congelar as ati¬ 
vidades não foi demonstrada apenas pe- 
íos corsários do Rio de Janeiro. B.A.P., 
um simpático paulista de 32 anos de ida¬ 
de, vé''os deles como pirata, conta a si¬ 
tuação de São Paulo: 

"Olha. ^apaz ... A coisa está mesmo 
esquentando. Antes era maís tranqüilo, 
m.as agora o pessoa! daqui anda meio 
assustado. Quando saiu aqueia notícia 
de que um "graudão" da SEi já estava 
treinando o pessoa! da Federa!, teve 
multa lojinha daqui de (. . J que ainda 
ünha quilos de fítinbas da (. . .), que 
tirou tudo da vitrine e escondeu. 

A coisa anda esquisita, meu/ 

0 negócio é esperar prá ver até que 
ponto isso vai dar cadeia mesmo. 0 cha¬ 
to foi que eu gastei quase 600 dóiares 

"...Não é mole ser 

desmascarado assim. 

Ê como arrebentar 

0 suspensório 

no meio do comício..." 

comprando uns programinhas de um co¬ 
nhecido fá da Bélgica e agora não estou 
nem podendo anunciar." 

Se para B.A.P, o mais dífrclí de su¬ 
portar é o seu ''prejuizo” na compra de 
algumas novidades estrangeiras, R.V.A*, 

um pirata convicto de 29 anos, carioca 
tem como principal preocupação a 
manutenção da sua “Idoneidade": 

"Criminoso por quê? Eu quero ver 
quem é que vai dizer pré mim que eu 
sou criminoso só porque eu pirateio e 
essas bobagens. Pode? 

Ah .. . Que ê que há! Tanta gente 
metida nisso aí, vendendo ou trocando 
tudo quanto é programa pré tudo quan¬ 
to é tipo de micro. 

Eu vou continuar vendendo s!m! 
Aiém de gostar de mexer em programas 
é uma grana que entra sem a aporrínha- 
ção dê ter que passar o dia todo aturan¬ 
do pa trão. Quem é que vai me pegar? É, 
porque se a coisa fosse séria mesmo en¬ 
tão iam ter que soil^r todos os marginais 
que estão presos para sobrar espaço para 
todo mundo que pirateia. 

Aiém do mais essa tua pergunta me 
espanta. Você sabe muito bem que é 
contra a iei fumar no ônibus mas todo 

Um pouco de história americana 
Ao contrário do que muita gente pode 

pensar, o surgimento da flibusteria eletrôni¬ 
ca antecede o próprio microcomputador 

rede e transmitiu uma mensagem Singela re- 
damando dos preços da emissôra. 

Após muitas investigações, as Forças 
ArmáJas conseguiram encontrar o autor da 
transmissão pirata* Foi o próprio Pentágono 
que determinou o início das investigações, 
preocupado com a possibilidade de interfe¬ 
rência nos satélites militares, A surpresa foi 
maior ainda quando se vm que o equipamen¬ 
to usado pelo corsário podia ser comprado 
em qualquer loja e, como ficou provado lo¬ 
go depois peio exército, podia realmente 
interferir nos satélites militares. Bastava pes¬ 
quisar a frequência de transmissão por ten¬ 
tativa e erro. 

Com o surgimento do micro pessoal, e 
confraria encontrou um novo e vastfssímo 
campo de atuação, Se Steve Wozniak [à es¬ 
tava regenerado e dedicava seu talento ao 
desenvolvimento dos microcomputadores, 
o mesmo não podia ser dito de muitos dos 
seus amigos de adolescência. 

Graças ao trabalho dos piratas, a Vísh 
corp, autora do Vtsicaíc, viu surgir 20 mil 
cópias do seu produto, tendo sido eia mes¬ 
ma responsável por apenas 5 míí cópias. 
Com o tempo a pirataria começou a ser 
frontaimente combatida. Várias empresas 
se uniram e formaram uma associação para 
cuidar dos seus interesses. No combate vale 
tudo, desde indução ao ffagrante até carta¬ 
zes de recompensa. 

O surgimento do Modem trouxe novos 
horizontes para a pirataria, abrindo as portas 
do teleprocessamento e modificando o sta- 
tus do pròpHo pirata, O termo "pirata" foi 
deixado de tado por ter se tornado sinônimo 
de ladrão e surgiu uma nova confraria: os 
Hackers, termo que significa burro-de-carga, 
isto é, alguém que trabalha duro para atearv 
çar um objetivo. 

0 novo filão passou a ser o da infecção 
digital através do contágio com um "vírus 
de computador", um pequeno programa que 
destrói arquivos e que pode paralisar todo o 
trabalho de uma grande empresa ou mesmo 
interferir nas decisões do próprio governo. 

Os órgãos de segurança cíassificam a 
"brincadeira" como inconsequente, irres¬ 
ponsável e extremamente perigosa e, toda a 
vez que conseguem pegar um hacícer, jogam 
sobre as suas costas todo o peso da íei* Seja 
ete quem for. 

Um dos primeiros flibusteiros a obter su¬ 
cesso foi John Draper, um aplicado estudan¬ 
te de eletrônica norte-americano, que em 
1976 descobriu uma forma de fazer chama¬ 
das Tefefonteas sem pagar um único centavo. 

Draper inventou urn dos primeiros circui¬ 
tos eletrónicos para fazer discar números te¬ 
lefônicos 3 partir de um microprocessador 
e o utilizou para decifrar os códigos que per¬ 
mitiam aos executivos da companhia telefô¬ 
nica fazerem chamadas gratuitas, indepen¬ 
dente da distância e do tempo da ligação, 

Steve Wozniak, um nome que ainda é 
pratb::amente sinônimo de Apple Compu¬ 
te rs, usou sua genialidade para adaptar a 
idéia de Draper e fabricou uma das primei¬ 
ras "caixas azuis", A "caixa azul" consistia 
em um circuito que emitia sinais em fre- 
qüéncfa modulada idênticos aos dos equipa¬ 
mentos americanos de telefonia, e que indi¬ 
cavam o discar de um número, e simulavam 
o sinal de chamada e de ocupado. 

Steve usava seu circuito para fazer cha¬ 
madas encadeadas e confundia o computa¬ 
dor da central telefônica de taí modo que 
nunca recebia a conta, 

A idéia de Steve foi adaptada por buca- 
neiros de outros países e deía nasceu a "cai¬ 
xa roxa". A "caixa roxa" era um circuito 
adaptado para os telefones públicos que fun¬ 
cionavam com moedas, Elas emitiam um si¬ 
nal de mesma frequência do que era normal- 
mente emitido para a central telefônica 
quando caía mais uma moeda* 

Mas a confraria nãb se deu por satisfeita 
em brincar apenas com os telefones. John 
McOougalí, o conhecido "Capitão Meía- 
Noíte", hoje com 26 anos de idade, foi o 
primeiro corsário a interferir em um pro¬ 
grama de televisão transmitido via satélite, 

John VÍVÍ3 na Flórida e, aborrecido com 
os aítos preços cobrados pelo cana! de TV 
fum dos primeiros canais pagos, anteriores 
à TV a cabob descobriu a posição exata do 
satélite e a freqüência que a emissora usava 
para fazer suas transmissões e com um gera¬ 
dor de caracteres e um potente transmissor 
de rádio, emitiu um sinal que interferiu na 
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A cont<ü>iIidade da 
DHL do Brasil, 
Nova Âmêrica 
Tecidos, 
Construtora 
BüBíões de Cwvcúho, 
e mais 500.» 

Contabilidade Geiencldl INTELSOFT 
Contabilidade é coisa séria. Na hora 
de escolher o melhor Software^ conte 
com o mesmo sistema que está em 
funcionamento no Banco do Brasil, 
Itaminas Minérios, Editora Nova 
Fronteira Primus Conetora de Valores 

e Câmbio, Guanouto 
Veículos, Sobloco 

Construtora, 
Colonacre 
Bechtel do Brasü 
e mais de 5CO 
empresas grandes 
e pequenas 

Solu o versdo 3.0 
O mais completo sistema de 
contobüidade do mercado estâ ainda 
melhor Compare e comprove; a 
Contabilidade Gerencial Intelsoít é 
multiusuáiio (suporta digitação 
simultânea de lançamentos), com 
versões paia Unix e rede A 
capacidade de registros é iümitada 
você pode lepio cessar qualquer 
períodO; você conta com um poderoso 
gerador de relatórios e agora também 
de lançamentos tudo on line de íotoí 
B mais Plano de Contos como você 
quiser conversão para dBase nem 
Lotus ou programas em qualquer 
linguagem código das contas com olé 
ió dígitos e 9 grous,- performance multo 
acima do padiâo existente no 
mercadO; suporta facilmente volumes 
como lO mü contas e 80 mil 
lançamento mensais,.. 
tíelnamento e documentação 
Para você aproveitar ao máximo todos 
os recursos do software, oferecemos 

perfeita, treinamento 
profissional © um 

serviço de consultas 
pelo telefone que 

você pode confiai. 
Proço: ISO OTNs 

HHad. 

e maloz«s 
InlonnaçSM 

pélo telefone 

<021) 265-3346 

INTELSOFT 
Intoliofl Inlamitfllco lido 
Piola do ncotMiigcs M ula 1114 
22210 Bk) d« Jcmoüo BJ IMm (021) 3T4I6ISOF 

A PASSAGEM PARA A 
CLANDESTINIDADE 

"...Parei, 
não vendo mais. 

Eu sabia que 
era só uma questão 

de tempo..." 

mundo fuma, É proibido buzinar na 
frente de hospital mas tem "nego" que 
passa tocando corneta. Aqui ninguém 
ieva iei a sério, 

E uma coisa eu te digo: se eu der 
azar de ser processado e Tudo o mais, eu 
abro 3 boca e entrego todo mundo que 
está nessa e fica dando uma de pirata em 
rustido, Vou preso sozinho por quê? 
Lembra daqueie personagem do Jô Soa¬ 
res, o A tias? Só porque eu sou pequeni¬ 
ninho?" 

Pode ser que a veia humorística de 
R.V.A. nâo o livre dos problemas que 
estão por vir, mas certamente lança uma 
fu2 sobre o aspecto da concorrência e 
desunião que reina no mar de Tortuga, 

A certeza de R.V.A. se baseia nas 
próprias características do mercado pi¬ 
rata. Embora RJ.B.O., um niteroiense 
de 16 anos nso tenha a mesma certeza, 
suas palavras servem para esclarecer um 
pouco mais a questão das características 
de quem se envolveu em pirataria: 

"Você sabe quanto estâ .custando 
uma cópia originai do (, , ,}? Quem é 
que pode pagar isso? Eu tenho um PC 
em casa que é do meu pai e uso efe pra 
fazer trabaihos para o colégio. Sempre 
troquei e vendi programas, 

Meu pai é um cara muito legal e tem 
uma porção de programas pirateados 
que eíe usa para trabalhar, isso faz dele 
um criminoso? Todo mundo tem esses 
programas, 

Tá certo que ficar por aí vendendo 
na "careta" o programa dos outros não 
é muito correto, Mas meu pal nunca 
vendeu (nem nunca comprou), o que ele 
tem foi na base da troca com os amigos, 

Eu agora não vou mais vender progra¬ 
mas porque agora é su/eira, " 

Mas R J.B.O. não foí o único a parar. 
Do outro lado da Baía da Guanabara, 
em pleno bairro da Tijuca, M.H., de 22 
anos, tomou a mesma atitude, E é dele 
que chegam as palavras mais ajuizadas: 

"Parei, Não vendo mais, Eu sabia que 
era só uma questão de tempo para a coi¬ 
sa engrossar. Antes da fel era até legai, 
mas agora eu acho que não vale mais a 
pena, 

Eu não vou me sujar por causa de ah 
guns trocados e aconselho a todo mun¬ 

do que ainda estâ nessa para pensar me¬ 
lhor, Não vaie a pena arriscar tanto por 
tão pouca coisa. Mais dia menos dia a 
polícia vai cair em cima de todas essas 
software-houses que fazem pirataria e 
depois a coisa vai sobrar para os piratas 
de fundo-de-quintaL 

Aiêm do mais, tem tanta gente inve¬ 
josa nesse meio que não custa nada um 
camarada entregar o outro só pra acabar 
com a concorrência, Esse negócio da de¬ 
núncia no jorna! deve ter sido isso mes¬ 
mo, Algum concorrente deve ter "saca¬ 
do " essa para dar um tremendo susto no 
dono da (, , ,}, Eu é que não vou ficar 
aqui de bobeira! Pode escrever aí que eu 
parei. Só não diz o meu nome, legai?" 

AÇÃO CONJUNTA 

A Associação Norte-Americana dos 
Produtores de Software, que reúne pro¬ 
dutoras do porte da Microsoft e Ashton¬ 
Tate, já deu os primeiros passos para 
uma ação conjunta de combate à pirata¬ 
ria em solo brasileiro, Como aliadas es¬ 
tão a Associação Brasileira das Empresas 
de Software (Abes) e a Associação Brasi¬ 
leira das Empresas de Serviços de Infor¬ 
mática (Assespro). Os primeiros passos 
já foram dados. 

Mas a atuação provavelmente nao fi¬ 
cará apenas na esfera dos 16 bits. Auto¬ 
res e produtores para máquinas de 8 bits 
já estão trilhando o caminho da legisla¬ 
ção e registrando seus softwares, mesmo 
aqueles antigos que já circulavam há 
multo tempo no circuito das pírato- 
h ouses. 

Curiosamente alguns piratas estão 
pensando em fazer o mesmo. Bastaria 
pegar um software qualquer, traduzi-io 
ou descaracterizá-lo e dar entrada na 
SEI de um pedido de registro. Trata-se 
de um ato falho, uma vez que qualquer 
programa comercial de microcomputa¬ 
dor, seja estrangeiro ou nacional, já teve 
o nome de seu autor a ele associado, 
quer seja através de anúncios pagos ou 
análises técnicas de revistas especializa¬ 
das. 

Além disso, taí atitude resultaria em 
um composto muito interessante de 
"profissional": o plrata-17T Esse singu¬ 
lar espécime, além de se enquadrar co¬ 
mo um infrator da legislação específica, 
transgride a lei comum e se enquadra 
também como estellonaíárío. Bastaria 
provar o seu crime. 

Segundo alguns produtores de soft¬ 
ware, provar o ato de pirataria, ao con¬ 
trário do que pensam os piratas nacio¬ 
nais, é extremamente simples, uma vez 
que 0 hábito os deixou muito descuida-^ 
dos. Até mesmo o “pírata clandestino", 
aquele de atl^des dissimuladas e sub- 
reptícías, está sujeito a ver tudo ruir de 
uma hora para outra. 

m 

Reportagem de t-uíz Fernandes de Moraes. 
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SUPER PROMOÇÃO 
cx>rnpra de dois programaSjr você con 
a urria assinatura anual de Micro Sis 

fazer uma assinatura da revista, vo 
35 cc?ficorTe a um Digital Book, 

VÁLIDO ATÉ 30/0S/8S 

/Micro 
nas 
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DESK-3: o primero desktop pyblíshing para o MSX. 
0 seu Enicro ücaá muito mais poderoso com este 
software. 

0 DESK-3 permite criara editar e imprimir páginas 
gráficas em aha resolução e super ^ta resolução na 
fmpressora. Você pode utilü^lo para criar livros, 
revistas, jornais, pubEícldadas, malas dketEs, etc. 0 
sistema l^ncloitd do DESK-3 ê compatível com o 
GRAPHOS III e com a série PRO KIL 

Entre oa era da editoração gráfica com o DESK-3. 

Sistema 
pesquisa e 
coleta de figuras e desenhos, O scan¬ 
ner examina os arquivos, do disco, de 
forma conjunta ou independente. Os 
desenhos, sprites e shapes são arqui¬ 
vados num disco compatível com o 
GRAPHOS ni e DESK-3, 

Coletânea de shapes e desenhos de ar¬ 
quitetura, eletrônica, selos e vinhetas. 

O mais incríve] adventure animado pa¬ 
ra o MSX. Você deverá desativar a usi¬ 
na nuclear de Angra dos Reis antes que 
ela exploda. 

ríü MS7B 

0 ca 
"O ío 
1- c 
o « 
5 Í3 
9 o 

•Compatível corn o padrão Microsol de interface de drive {Microsol, TPX, Expande, Laser) 

O mais famosQ r L—^ a a b i ~ 
adventure nacional WIM ÍJUVCULUSC liaUÍUNfllr _ HLPRfÜ UlúlU^fiNI 

Uma emocionante ã.^i-iTUh 
_ _ . _ ^ __i Tnons-Tis DiHEJina PcatPTTíiÉiííS-HíDrCIDPi B KPiUDürrtD 

aventura nas selvas 
da Amazônia, da qual você deverá sair com vida. Agora 
com instruções no próprio logo e com um sistema de di¬ 
cas para o jogador. 
"MSX Disco □ 1 OTN 

■il!) 
L-. “ in Ur 

m 

Sua sorte vai mudar, com este adventure. A fortuna o 
espera em Serra Pelada e vooê nem precisará sujar as 
mãos. O jogo possuí um sistema de mapas para facilitara 
vida do jogadorn 
•MSX Disco □ 1 OTN 
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GRAPHOS III 
Vl,2 

É o mais podero¬ 
so editor gráfico na¬ 
cional, Permite a 
criação de telas de 
aberturas, dese¬ 
nhos e shapes, alfa¬ 
betos especiais, etc. 
Possui um sofistica¬ 
do recurso de edi¬ 
ção ampliada 
{ZOOM) e a sua 
operação é extrema¬ 
mente simples. 
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CiRSTUVUX 
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ALFABETOS 
N? 1 

Ganco de alfabe¬ 
tos, para o GR A* 
PHOS III, contendo 
mais de 30 alfabetos 
tamanho padrão e 
diversos alfabetos 
para Títulos. Com¬ 
plemento Indispen¬ 
sável para quem 
quer tirar o máximo 
do seu GRAPHOS. 
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VERSÃO 3.4 

Crie 0 seu próprio adventure com este editor de jogos. 
Permite redefinir o alfabeto em uso e utilizar teles geradas 
pelo GRAPHOS HL 

Funciona por programação em mnemónicos e permite 
a edição das mensagens, em fuH scraen, na posição que 
serão impressas. 

MSX Disco □ 3 OTN 
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=1 PRO KIT 

VÊBSÃO 2.0 - Com formatador 
de trilhas. 

zappef 
A ferramenta de 

todo usuário de dri¬ 
ve. Permite ordenar 
OS arquivos dos dis¬ 
cos, verificar e edi¬ 
tar os setores e tri¬ 
lhas, testar a veloci¬ 
dade de rotação do 
drive, etc. 

•MSX Disco D 1.5 OTN 
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DIGITAL BOOK 
N? 1 

Lançamento iné¬ 
dito. Uma nova ma¬ 
neira de usar o seu 
computador. O livro 
digital que vai revo¬ 
lucionar a informáti¬ 
ca editorial, levando 
até os usuários do 
MSX informações 

r 

técnicas essenciais 
para a compreensão 
do computador. 
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□ ASSINATURA ANUAL 

Sim, desejo fazer uma assinatura anual da revista Micro Sistemas, 
pela qual pagarei a quantia de CzS 4.S(X),0Ci 

AUgto 
mas 

PARA A SUA SEGURANÇA PREENCHA CORRETAMENTE TODOS OS DADOS, w 

ATI EDITORA LTDA. 
Av. Pres. Wilson, 165/1210 - Cep.: 20030 - Rto de Janeiro/RJ - Tel.:(021í262-6306 



Se você ainda acredita que disquetes são meios infalíveis 
de armazenamento de dados, 

então você está na lista dos usuários de MSX que um dia irão 
precisar do PRO-KITZAPPER2.0 

Pilotando o 
Disk Driver 

Figura 1 — 
Üstagem do 

conteúdo de 
um setor. 
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O padrão de interface adotado pela mai’ 

Usuários de microcomputadores em 
geraf — e os que já padeceram com um 
gravador cassete, em particular — ao es¬ 
trearem suas configurações drive/disque- 
te costumam se sentir no direito de pen¬ 
sar que estão inaugurando um sistema 
Infalível de armazenamento de dados, 
Infelizmente a prática dessa teoria peri¬ 
ga ser dolorosa, íanto maís quanto uma 
falha mecânica, um pique de luz ou mes¬ 
mo um engano de operação podem cus¬ 
tar para o proprietário de um disquete a 
perda de meses inteiros de trabalho. Tais 
circunstâncias, mesmo quando se traba¬ 
lha com o máximo de atenção e apenas 
com equipamentos cem por cenTo con¬ 
fiáveis, sucedem com uma freqüência 
maior do que se imagina — não raro na 
proporção Inversa da existência de back- 
ups. Isto, por si sò, já representaria um 
motivo maís do que suficiente para qual¬ 
quer usuário de drive medianamente 
consciencioso ter sempre à mão seu uti¬ 
litário predileto para verificação e ma¬ 
nipulação de discos. Checar as condições 
de operação do equipamento e dos dis¬ 
quetes, realizar back-ups de segurança, 
racionalizar a ocupação dos discos e or¬ 
ganizar uma discoteca, ou mesmo apren¬ 
der um pouco mais sobre programação, 
são apenas algumas outras boas razões 
para não prescindir desse tipo de progra¬ 
ma. 

Uma medida da demanda alcançada 
por este gênero de software, aliás, foi a 
grande procura pelo zapper da série 
PRO KIT, lançado há alguns meses por 
Renato Degíovani. 0 sucesso do pri¬ 
meiro zapper motivou agora a criação 
de uma nova versão, ainda mais versátil 
e poderosa, que já está sendo comercia¬ 
lizada através do selo MS Software. 0 
zapper versão 2.0 foi concebido especi¬ 
ficamente para MSX e é compatível com 

orla dos fabricantes de drives para esta 
[inha de micros (Microsol, TPX, Êxpand, 
Laser, etc,), porém não funcionará a con¬ 
tento em drives que não sigam a norma 
de acionamento através de portas lógi¬ 
cas, como é o caso do modelo produzi¬ 
do pela Sharp* 

PILOTANDO O ZAPPER 2*0 

O zapper, tal como os demais utilitá¬ 
rios da série PRO KIT, obedece a uma 
estrutura moduiar onde todas as funções 
são escolhidas a partir de um menu prin¬ 
cipal. Em relação á versão 1*0 o progra¬ 
ma já apresenta diferenças de design a 
partir desta tela, cujo visual passa a se 
assemelhar ao de um menu puHdown. 
As funções básicas para verificação e 
manipulação dos discos não sofreram 
maiores alterações, mas foram cercadas 
por algumas implementações visando 
melhorar a interação do software com o 

usuário (agora o sistema além de repor¬ 
tar uma condição de erro, por exemplo, 
informa também que tipo de erro ocor¬ 
reu}. Não foram esquecidas nem certas 
sutilezas como uma função para auxi¬ 
liar na limpeza do cabeçote, que aüás 
deixa de parecer óbvia quando a gente 
$e lembra de que ninguém havia parado 
para pensar nisso: tão simples quanto 
útil. 

As funções de verificação e edição 
do disco revelam-se igualmente simples 
e eficientes: a opção VERIFICA DISCO 
identifica se o disco é de face simples ou 
dupla, indica quantos arquivos estão ati¬ 
vos/apagados e em seguida testa cada se¬ 
tor quanto a falhas de leitura ou grava¬ 
ção, informando quais os setores defei¬ 
tuosos, se houver* A opção EXAMINA 
SETOR permite visualizar e editar, em 
valores decimal, hexa ou ASCII, o con¬ 
teúdo de um determinado setor; é pos¬ 
sível ainda preencher o setor com um 
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vsior especificado e salvar/recuperar o 
conteúdo do setor num buffer especiaL 
A função EXAMINA ARQUIVO atua 
de modo semelhante em relação aos ar¬ 
quivos, permitindo o acesso a cada um 
dos setores pertencentes a um dado ar- 
:|uivo. Já a função EXAMINA DIRE¬ 
TÓRIO, além de listar os programas ati¬ 
vos no disco, oferece a facilidade de or¬ 
ganizar o diretório em ordem alfabética. 
0 zapper mostra ainda um mapa da ocu¬ 
pação física do disco — onde blocos re¬ 
presentam os setores ocupados e pontos 
os setores livres — e checa se a velocida¬ 
de de rotação do drive se encontra den¬ 
tro da faixa aceitável (de 295,6 a 304,5 
RPM). Os parâmetros para a obtenção 
de cópias impressas podem ser ajustados 
de acordo com as características do 
equipamento do usuário. 

As opções de cópia são também bas¬ 
tante versáteis, O zapper não apenas 
produz um back-up ffsico do disco, se¬ 
tor, por setor, como é capaz de copiar 
apenas setores determinados, bastando 
indicar o setor inictaí e a quantidade de 

ou somente a trilha 37, por exemplo. 
Este recurso, inédito em softvvares do 
gênero, mostra-se bastante útil para res¬ 
taurar o funcionamento de discos cujos 
setores estejam danificados: basta salvar 
o conteúdo da trifha onde se encontra 
o setor defeituoso numa outra área do 
disco, formatar de novo aquela trifha e 
repor seu conteúdo original. È claro que 
os fanáticos por formatações exóticas 
também poderão se valer deste recurso 
para as suas experiências. 

Mas de todas as novidades, a que 
mais chamou minha atenção foi a inclu¬ 
são do manual no próprio disquete, con¬ 
tendo inform^ões técnicas inéditas e 
esclarecimentos para as principais dúvi¬ 
das dos usuários do programa. De fato, 
o horizonte imediato dos zapper é au¬ 
xiliar na recuperação de dados contidos 

em discos que, por qualquer motivo, 
não podem mais ser manuseados nor¬ 
malmente; ocorre que o sucesso nesta 
operação exige, além de uma munição 
razoável de paciência e bom senso, um 
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Figura 2 — Mapa 
da ocupação de 
um arquivo^ 

setores a serem copiados. Outra vanta- 
tem da versão 2.0 é que, exceto nas fun¬ 
ções de cópia, o teste de face simples/ 
face dupla do disco em uso é realizado 
automaticamente. No primeiro zapper 
o acionamento da função VERIFICA 
DISCO era obrigatório para a identifi¬ 
cação de tal parâmetro, 

FORMATANDO TRILHAS 

Uma das implementações mais inte¬ 
ressantes desta nova versão é no entan¬ 
to a opção FORMATA TRILHAS que, 
como o nome revela, é capaz de forma¬ 
tar um disco de acordo com os parâme¬ 
tros estabelecidos pelo usuário. Por in¬ 
termédio desta função pode-se formatar 
desde um disco Inteiro (o qual natural¬ 
mente não possuirá sistema operacional 
nem as entradas normais de diretório), 
até uma única Trilha ou um conjunto de 
trilhas específico; se desejar, o usuário 
pode formatar apenas as trilhas 3, 4 e 8 

MICRO SISTEMAS 

mínimo de conhecimentos técnicos por 
parte de quem a executa, Um conjunto 
de Informações essenciais para melhor 
compreensão do assunto, bem como 
uma descrição dos procedimentos usuais 
para se recuperar discos danificados, fo¬ 
ram reunidos num lugar que o usuário 
com toda a certeza não irá esquecer, 
nem acidental mente jogar fora. O ma¬ 
nual é acessado tal como um módulo 
normal do programa, podendo ser pes¬ 
quisado com a ajuda das teclas do cur¬ 
sor através de "páginas" (telas) ou a 
partir do princípio de cada tópico 
abordado. 

Se após a leitura do manual ainda 
persistirem as dificuldades, vale lem¬ 
brar que o usuário cadastrado ™ isto 
é, aquele que adquiriu uma cópia le¬ 
gai do produto — tem direito a um ser¬ 
viço de linha direta para tirar as dúvi¬ 
das ou trocar idéias com o próprio autor 
do programa, E já que falamos neste as- ^ 
sunto, é bom ressaltar que para adqui- ® 
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ZAPPER: PILOTANDO O INTERIOR DO DISK-DRIVER 

rir sua versão atualizada os proprietá' 
rios do zapper TO precisam apenas re¬ 
meter o disco com a versão antiga, 
acompanhado por um cheque nominaí 
no valor de meta OTN, para o endereço 
que aparece na ficha técnica no final 
desta análise. 

O PRO KIT MASTER 

O zapper 2.0 é o primeiro utilitário 
da série PRO KIT a integrar o sistema 
PRO KIT Master, ao qual estarão vincu¬ 
lados daqui por diante todos os progra¬ 
mas desta série. O PRO KIT Master nada 
mais é do que um sistema integrado on¬ 
de cada programa com o seio PRO KIT 
pode ser chamado como uma subfun- 
ção ou süb-rotina de um outro. Suponha 
que você esteja usando o PRO KIT scan¬ 
ner, por exemplo, e num dado momento 
precise consertar uma trilha de um dis¬ 
co; em vez de interromper o trabalho no 
scanner a fim de poder carregar o zap¬ 
per, você simplesmente retorna para o 
menu principal do disco master, executa 
a opção FORMATA TRI LHA do zapper 
e retoma a operação do scanner no pon¬ 
to em que parou, sem qualquer prejuízo 
para o conteúdo do buffer ou para os re¬ 
sultados do seu trabalho até aquele ins¬ 
tante {quer mais?). 

O procedimento para se instalar o 
disco master é muito simples: basta for¬ 

matar um disquete e, no menu principal 
do zapper ou qualquer outro utilitário 
da série PRO KIT, pressionar as teclas 
SHIFT e SELECT; o próprio programa 
processará sua cópia no disco master. 
Depois é só repetir o procedimento com 
os demais programas da série para passar 
a operá-los a partir do disco master. É 
interessante salientar que o master tam¬ 
bém se constitui num arquivo de back- 
ups para execução de tais programas, 
mantendo-se assim os discos originais 
a salvo de^ eventuais danos decorrentes 
do uso diário. 

CONCLUSÃO 

Em pouco tempo o PRO KIT zapper 
se tornou um dos programas mais requi¬ 
sitados na rotina do CPD de MS, espe¬ 
cialmente quando o drive da Microsol 
esquenta além da conta e resolve fr/ar 
o cabeçote digerindo as trilhas do FAT 
de nossos discos de trabalho. As funções 
de modificação dos setores e formatação 
das trilhas resolvem, na prática, a maior 
parte dos problemas de funcionamento 
observados nos discos com que lidamos 
no CPD. O processo de formatação de 
trilhas, por sinal, é tão fascinante que le¬ 
va os usuários mais ortodoxos a ficar 
imaginando um sístema capaz de refor¬ 
matar um disquete sem apagar as infor¬ 
mações já gravadas (fica a sugestão caso 

o autor se resolva a escrever uma versão 
3,0). Por sinal, um aspecto que não po¬ 
deria deixar de ser mencionado é o da 
facilidade de uso. De fato, embora o 
programa não possa fazer tudo sozinho, 
basta alguma prática para que até mes¬ 
mo o usuário menos afeito às minúcias 
da programação consiga se salvar daque¬ 
las fatídicas "crises de identidade" a que 
estão sujeitos os discos das meihores fa- 
m ri ias. 

Ariãlíse realizada por Ctãudio Costa. 

FtCHA TÉCNICA: 

NOME: PRO-KIT ZAPPER 2.0; 
CRÍAÇÃO E PRODUÇÃO: Renato Degío- 
vaní; 
ENDEREÇO: Av, Presidente Wilson, 165- 
gr. 1210 — CEP 20030 “ Ri o de Janei ro; 
TELEFONE: (021) 262-6306; 
PREÇO: 2,5 OTN. 

SOFT PLUS SISTEMAS APLICATIVOS PARA 
IBM PC, APPLE E TK2000 

Sísta ma/Pro grama 1BM PC ! Apple CP/M-60 COL TK 2000 

Controle de Estoque Controla estoque, fornec,, vendas, co¬ 
missões e pagamentos de vendedores. 
CzS 23.000,00 

Controla até 700 itens de estoque. 
Para um ou dois acionadores de disco. 
CzS 14.900,00 

Controla até 800 itens de estoque com 
apenas um acionador da disco. 
CzS 3,500,00 

Contas a Pagar Organiza e controla as obrig. para c/ter- 
cs iro s, além do cadastramento de for- 
nec. 
CzS 23.000,00 

BREVE 
Controla até 700 pagtos, com apenas 
um acionador de disco. 
Cz& 3,500,00 ■ 

Contas a Receber Gerencia os receb. íbcos., clientes, trt. e 
vendedores). 
CéS 23.000,00 

BREVE BREVE 

FaTutámento Módulo p/uso com Contas a Receber. 
Cadastra N F's e em íte duplic. e fat. 
CzS 23.000,00 

BREVE 
d 

NÃO disponível 

Mala Direta Cadastram ente, relatórios e etiquetas 
em uma ou duas colunas. Busca por 
cód., nome, Cep, cidade e UF. 
CzS 18.000,00 

Permite realizar até 10(D0 c^astramen- 
tos com um ou dois acionadores. Eti¬ 
quetas em uma/duas colunas. 
CzS 12.000,00 

Cadastramen to de até 1000 registros 
com apenas um acionador. Etiquetas e 
relatórios. 
Cz& 3.500,00 . 

C adastro 

BREVE ' 
Cadastro para múltiplas finalidades. Lis¬ 
tagem na te!a/impressora. Etiquetas em 
uma/duas colunas, 

CzS 14.900.00 

BREVE 

Preços váildoE até 15.07.88. Garantia de 6 (seis) meses. 
Acompanha MANUAL encadarr^adc com 1 disquete de 5.1/4 do Sistema. 
Implantação e treinamento, se necessário, (válido para a praça do Rio de Janeiro) acrescido de 20%. 
Telas e relatórios personalizados com o nome do usuário. 
Os programas poderSo ser demonstrados na Av. Rio Branco, 156 — Loja 217 — Seção de HARDWARE — CIÊNCIA MODERNA COMPU 
taçAo. 

COMO FAZER O SEU PEDIDO: PREENCHA O CUPOM ABAIXO, ANEXE UM CHEQUE NOMINAL A CIÊNCIA MODERNA 
COMPUTAÇÃO - AV, RIO BRANCO, 156 - LOJA 217 - 20.043 RIO DE JANEÍRO - RJ. 

PROGRAMAS:. 
NOM E:.. 
ENDEREÇO: 
CIDADE: ....... 
PERSONALIZAR PARA: 
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Produção de Software: 
M 

Passado, Presente e Futuro. 

José Rafael Sommerfeld 

Uma safa grande e fria, muito fria, Um 
sujeito mais ou menos com cara de ma- 
JucQ, vestindo um aventai branco, co¬ 

nectando e desconectando pinos em um enor¬ 
me paínei, Este sujeito era, na verdade, um 
programador. Os pinos, quando conectados, 
indicavam um bit setado. Imaginem o tama¬ 
nho do painel! Eram poucos KyEobytes (se é 
que chegava a isso) que totalizavam a enorme 
(fisicamente) memória do computador. En¬ 
fim, este era o ambiente de desenvolvimento 
de sistemas há aigum tempo atrás. 

A introdução pode parecer dramática, mas 
s verdade é que a produção de software tem 
evoiuído muito. Depois dos pinos vieram as 
linguagens naturais (Assembier), depois delas 
as chamadas linguagens de alto nível (Cobol, 
Fortran, Pascal, etc.). Agora, assistimos a um 
verdadeiro festival de linguagens chamadas 
de Quarta Geração. 

E comio fica o profissional de desenvolvh 
mento de sistemas? Sem o avental e sem pare¬ 
cer (muito) maluco, o programador hoje con¬ 
ta com uma série de recursos na produção de 
sistemas que, sem dúvida, o deixam em uma 
posição bastante cômoda na confecção dos 
seus programas. 

As facilidades já começam peio projeto de 
sistemas. Já existem vários programas que au- 
xifíam no desenho de DFDs (diagramas de flu¬ 
xo de dados). Muitos deles já têm interfaces 
diretas com a linguagem em que serão desen¬ 
volvidos os programas, ou sejs, parte do códi¬ 
go-fonte (normalmente a estrutura lógica) já 
é auxomaticarnente escrita pelo software de 
apoie. 

Depois do projeto, para a codificação dos 
progra—^ propriamente dita, existe também 
uma sé^is de ferramentas que codificam parte 
ou a tota.idade das fontes, imaginem um sis¬ 

tema composto por um conjunto de 30 rela¬ 
tórios e 20 telas diferentes. Qual o tempo gas¬ 
to na codificação manual destes formatos? 
Afinal, a codificação de formatos, seja em que 
linguagem for, tem suas regras definidas e, as¬ 
sim sendo, pode ser automatizada. 

Os pinos, quando 
conectados, indicavam 

um bit setado. 
Imaginem o tamanho 

do painel! 

A própria criação dos formatosi Já é raro 
ver o analista ou programador que ainda utili¬ 
ze o antigo lay-out de codificação de vfdeo ou 
relatório. É muito mais prático sentar frente a 
um micro, lançar mão de um bom processador 
de textos ou ferramenta específica para a cria¬ 
ção do formato. Depois, estas tetas ou relató¬ 
rios gravados em disco poderão servir como 
importante subsídio na documentação do sis¬ 
tema. 

0 estado atual da arte permite, sem dúvi¬ 
da, que o programador tenha uma certa como¬ 
didade ao desenvolver seus sistemas. Basta que 
exista a pré-disposição em conhecer os recur¬ 
sos disponíveis para seu equipamento e lingua¬ 
gem em que trabaiha. 

Apresento a seguir a síntese das principais 
inovações em desenvolvimento de sistemas: 

NO PROJETO DO SISTEMA: 
1P — Metodologias estruturadas na confecção 
de sistemas que permitem o desenvolvimento, 
dentro das normas estabelecidas, o que visa 
facilitar diversas implementações futuras, 
29 — Ferramentas (softwares) de apoio na 
construção dos diagramas e representação de 
intercomunicação dos programas. 
39 — Ferramentas (softwares) de apoio na 
confecção de formatos e lay-outs utilizados 
no sistema, 

NA CONFECÇÃO DOS PROGRAMAS: 
1P — Metodologias estruturadas na confecção 
de programas, que atuam de forma similar às 
metodologias de confecção de sistemas. 
2P — Ferramentas de apoio na codificação da 
parte lógica da estrutura dos programas. 
3? — Ferramentas de apoio na codificação de 
formatos (telas, reiatóríos, arquivos) dos pro* 
gramas. 

E o futuro? Existirá no futuro a preocupa¬ 
ção com o método de desenvolvimento de sis¬ 
temas? Se projetarmos uma taxa de cresci¬ 
mento na evolução da tecnologia de hardware, 
igual a que ocorreu nos últimos anos, prova¬ 
velmente chegaremos no 2? milênio sem a 
preocupação de desenvolver software, pois es¬ 
te será autoconstruído, a partir de uma rápi¬ 

da interação entre o usuário e a máquina. 
Futuro é apenas ficção. No presente os re¬ 

cursos existem, Nos resta apenas partir em 
busca das soluções hoje disponíveis e juntar 
uma boa dose de criatividade e bom senso pa¬ 
ra uma perfeita produção de software. 

José Rafael SommerfeEd ê analista de micro- 
informática há 10 anos e diretor técnico da 
Know How Informática. 

i SOLICITE 
C^ÁLÓGÕ! 

Preencha o cupúm abaixo e remela para: 
SOFTUARKLIEA- Caixa Postal 13096 

CEP 02396 - SSo Paulo - SP 
OS MELHORES PROGRAMAS PARA O SEU: 
APPLE, CP400, TK2000, CP500, TK90X/95 e MSX 
Você encontra aqui na SOFTMARK, 
- Somos distribuidores das principais Soflerhouses Brasileiras 
- A qualidade e presteza no aíendirT>ento (Prazo REAL da entrega 10 dias 

úteis) já está amp Iam ente comprovada pelos milhares de dientes saíis- endeí 
feitos. 

- Solicite nosso catálogo preenchendo o cupom ao lado. Se vocé reside em cep _ 
São Paulo-Capital peça o seu pelo fone: £04-2777. 

CIDADÊ 

EQUÍPAMEhfTO 



Escolha 0 seu personagem 

Cativar, convencer e seduzir o usuário de jogos de 
microcomputador torna-se muito mais fácil quando se utiliza a figura 
do personagem. Saiba um pouco niais sobre essas singulares criaturas 
que são a alma do seu divertimento. 

Renato Degiovani e Luiz F. Moraes 

O mundo nnágico dos jogos eletrônicos possuí sutífezas 
que nos maravilham e nos transportam para uma di¬ 
mensão fantasiosa, onde a imaginação é o principal 
componente. 

E através dos jogos que podemos travar batalhas homéricas, 
desvendar mistérios intrincados, destruir fortalezas, empreen¬ 
der viagens interplanetárias, e outras coisas mais. Nenhuma 
dessas possibilidades, no entanto, se compara á "'convivência”, 
nem sempre pacffica, com os personagens dos jogos. 

Seres exóticos e singulares, eles constituem a alma de um jo¬ 
go e a sua participação no desenrolar da partida, na maioria das 
vezes, é fundamental. 

IVlas, de onde eles surgiram? Como se desenvoíveram? Até 
onde se pretende chegar nesta área? É o que vamos mostrar 
neste artigo, pois o tema, além de apaíxonante, é muito mais 
complexo do que se pode supor. 

O SURGIMENTO 

Tudo começou quando um programador anônimo criou 
uma sequência animada para um asterisco. Estava dada a larga¬ 
da para a criação dos personagens. Citamos o asterisco não por 
um preconceito aos outros caracteres, mas porque este elemen¬ 
to é o que mais se destaca em relação ao conjunto de letras. 

O anominato do programador não podia servir como descul¬ 
pa para a construção de enredos frágeis, uma vez que o jogo 
devia possuir um certo encanto para que pudéssemos ver numa 
simples letra "0"" o garboso Príncipe Billy em busca da sua 
amada princesa Anandra, um belo asterisco de cabelos da cor 
do mel. 

Quando não havia a alta resolução, o jeito era mesmo ani¬ 
mar asterisco ou letras do alfabeto. Hoje em dia, pode-se consi¬ 
derar isto como uma coisa grotesca mas, na verdade, a anima¬ 
ção de letras permite criar efeitos curiosos e engraçados. 

Quem teve a oportunidade de ver o Digital Book sobre ani¬ 
mação compreende bem o que queremos dizer. 

Porém, com o advento dos micros domésticos, a tendência 
dominante foi no sentido de se explorar cada vez mais os re^ 
cursos e particularidades do hardware. 

Para chegar onde estamos hoje, foi preciso, antes, aprender¬ 
mos a linguagem visual dos computadores. 

Fiçj 1: Bfiessr düs percam i^BciirsnB çsrd-Ficas do Tíi5 
Blqitns pBrsnnsçjenB floram criados cum re-Fina- 

íTPntüs no rrapo e com estruturas modulares usa¬ 
das atá hnje- 

Cabe ressaltar que há uma enorme diferença entre videoga- 
mes e jogos em computador. No primeiro caso, a maior carac¬ 
terística é justa mente a ausência de personalidade definida nos 
personagens dos jogos, pois a interação com o jogador é míni¬ 
ma. Isto parece ser óbvio pois o videogame comercial parte do 
princípio de que o jogador alugou uma máquina por uns míse¬ 
ros segundos. Daí, torna-se necessário oferecer o maior número 
de emoçoes e sensações visuais no menor espaço de tempo pos¬ 
sível. 

Taís jogos não são complexos objetivando o desafio perma¬ 
nente ao jogador, porém eíes obedecem à regra de satisfação 
plena em alguns nanossegundos. 0 jogador comum, excetuan- 
do-se os maníacos, quase nunca consegue assimilar tudo o que 
ocorre em uma única cena, dada a profusão de elementos mo¬ 
vimentando-se de um lado para outro. 

Os videogames domésticos são simplificações destes concei¬ 
tos e a sua única vantagem é poderem ser manipulados pelo 
tempo que o jogador desejar, pois o seu prazer já está devida¬ 
mente pago. 

No caso dos microcomputadores, tais conceitos não preci- 
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sam ser necessariamente adotados e com isso podemos criar 
peças de estratégia, lógica e raciocmio apurado e também os 
incrTveis adventures. Em síntese, um micro pode ser também 
um videogame. O problema começa quando esta passa a ser a 
sua única função. 

É neste ambiente que começam a surgir os primeiros ele¬ 
mentos gráficos que adquiriram personalidade. Na dinastia Sin¬ 
clair, quando esses micros povoavam a Terra, alguns jogos al¬ 
cançaram a unanimidade de aceitação. É o caso do MAZOGS, 
por exemplo, onde um homerri deveria encontrar um tesouro 
num labirinto habitado por aranhas ferozes (os Mazogs). 

Construído a partir de caracteres gráficos simples, o jogo 
convencia pela animação e pela introdução de alguns conceitos 
de ''psicologia aplicada", que faziam com que avançar no labi¬ 
rinto exigisse uma boa dose de adrenalina, uma vez que a som¬ 
bra sinistra de um Mazog podia surgir a qualquer momento. 

Na era Apple, o top masteràe todos os tempos foi oKARA- 
TEKA, que inclusive inauguraria toda uma linhagem de jogos 
reproduzindo as artes marciais. É engraçado notar que, apesar 
dos avanços técnicos em termos de programação, nunca mais 
um jogo desses conseguiu reproduzir a leveza dos movimentos 
e a incrível movimentação dos personagens do KARATÊ KA. O 
resultado mais próximo talvez seja do jogo FIST II (Spectrum), 
que segue basicamente a mesma linha. 

Na idade dos TRS 30, dois grandes exemplos podem ser 
chamados a integrar a lista dos clássicos: Android MIM e Sna- 
ke. 0 Android NIM era um robô exterminador que não perdo¬ 
ava seus oponentes. Já a cobra era frequentemente atacada por 
um mau humor crônico e chegava até mesmo a não executar as 
ordens do jogador. 

Todos esses exemplos guardam as características de uma 
época onde très coisas predominavam: o pouco conhecimento 
e tradição em programação de jogos, os parcos recursos dos 
equipamentos e o pequeno mercado consumidor. 

Atualmente, com um mercado mundial estimado em alguns 
milhões de cópias, as empresas de produção de jogos eletrôni¬ 
cos investem na área de criação, trabalhando com computado¬ 
res de grande porte, ligados em rede, e com equipes de criação 
formadas por dez, quinze ou até vinte profissionais. 

Isto permitiu um avanço significativo nas criações para mi¬ 
cros porém o aspecto videogame acabou se sobrepondo aos de¬ 
mais. Apesar disto, alguns jogos modernos conseguem atingir 
um novo tipo de interação com o jogador. 

OS JOGOS MODERNOS 

A busca por uma identidade, ou personalidade própria, tem 
produzido alguns resultados bastante interessantes. É o caso, 
por exemplo, do personagem do jogo Knightmare (MSX), que 
descansa num saco de dormir enquanto o jogador faz uma pau¬ 
sa durante o jogo, No Capitão Goodníght (Apple), o persona¬ 
gem central aguarda o jogador praticando ioiô. No jogo Bat- 
man (Spectrum) o homem morcego (perdoem, mas ele parece 
mais o bolão morcego) fica impaciente, á espera do jogador, 
batendo o pezinho. 

O aperfeiçoamento dos personagens está diretamente vin¬ 
culado ao grau de detalhamento do seu traço e da riqueza de 
movimentos e fases da sua animação. 

Cada vez mais as linhas dos desenhos vão se tornando deta¬ 
lhistas e os resultados obtidos são de encher os olhos. Acompa¬ 
nhe, na série de ilustrações desta matéria, o grau de refinamen¬ 
to dos desenhos. 

Outro ponto que se destaca é o da complexidade dos movi¬ 
mentos obtidos atualmente. Para se chegar a tanto, os persona¬ 
gens são compostos por duas, três ou até mesmo quatro partes 

Fiçi 2: jayüB tipo plataforma aicanoaram um 
EBtrondDso SUCE5SD comercial- isto ocorrEti dEVi- 
dc 3 çjrandE MiiantidadE de pErBonageris exüticnsj 
t3is como: teiefoíiE^ yasns sanitários^ lâminas de 
barbear^ etc- 

Pãçj 3: us pErsonaçjenB baseadOE sm BereE uivos 
tambEm poBSiiem um alto grau. de exotismo. 

Fiçi 4: DB tracoB do5 persDnaçjenB humanos tEm e- 
unluido considErBVElmEntB. Esta é uma caracteris- 
tioa marcantE nos jo^os atueis. 

distintas. Cada conjunto de partes pode desta forma produzir 
uma quantidade bastante grande de figuras. 

NOS ADVENTURES 

Se nos jogos de movimento os personagens são importantes, 
nos adventures modernos eles se tornam Imprescindíveis. No 
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Fitf 5: as manstr-ns e be^bs harripiiantes nÉD tem 
■PicacJa BtráB na EUBitiaãa dn t^rapa. 

entanto, este segmento de jogo ainda não apresentou resulta¬ 
dos compatíveis com o potencial das máquinas atuais. 

De fato, são raros os adventures onde a existência de perso¬ 
nagens autônomos se faz presente, uma vez que o personagem 
Central, o jogador, não tem representação gráfica. 0 máximo a 
que se chegou até o momento foram alguns personagens isola¬ 
dos em jogos que obtiveram sucesso comercial (vide artigo so¬ 
bre adventures na MS 59), como os personagens de Fairüght e 
Thanatos, ambos para a linha Specírum, onde a riqueza gráfica 
pode fazer com que o usuário experimentado não perceba que 
está diante de um adventure. 

A explicação para Esto pode estar na complexidade, em ter¬ 
mos de programação, de se obter uma personalidade efetiva- 
mente autônoma dentro de um adventure construído nos mol¬ 
des tradicionais» Controlar o humor, as decisões e principal- 
mente a compreensão exata do que está ocorrendo no jogo, é 
tarefa para linguagens altamente especializadas e para alguns 
anos mais de pesquisa em Inteligência artificial. 

Mas, enquanto Esto não ocorre, o mercado europeu criou o 
MUG (ver matéria sobre MUGs na MS 74), onde os persona¬ 
gens dos jogos são os próprios jogadores. 

Aqui no Brasil, a equipe técnica de MS tem trabalhado no 
desenvolvimento de um sistema de adventure compartilhado 
onde podem existir até oito personagens autônomos, encarna¬ 
dos ou não por oito jogadores, sendo a única dtferehça a ausên¬ 
cia do link de teleprocessamento, É esperar para ver. 

Fig B' ai^m do trapoj a lardraria riErBDnalidacíE 
no sitEEssa do riErBana^fEm. Veda ESta genial 

crispãa^ dn Kniçiht LnrE^ no momEntD Etn □ Ex¬ 
plorador BE trans^^crma em lobisamEm- 

Fiçj 7: rotiGS^ raersanagEHB das estúrias eft tiitadri- 
nhDB E tiíidn maiB t>jiiE piider tEr rEpjresEfTLacão 
íjrá-Fica pode SEr t.rsnBformadü mtn pErBonaçjEm de 
dODjo. 

Fiçj B- □ tamanho tína shapes in-FiiLEMCia muito o 
detalhamento dn dEBEnho dos perBona^enB. 5hapEB 
pECfuenoB pDdEíiY proditzir -PiEjuras cnnííiisBB- 

Fig pnn atitro ladOj Bhapes grandEB podem se 
tornar problemáticos Ern termos dE animação- EIes 
permitem., no Entanto, tim alto çjraii dE detalha¬ 
mento do tracD- 

m da shapEB desta matnria foram obtidos nom □ 
aiixíliü do Piaa KIT scanner. 

■ R imprEBBÉo,. lE^Endaa e dEtaihea dE ampliação 
foram ExEcatadoB pelo ekrphos III phd- 

■ 
-mi 
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SO COMPRE UM PROGRAMA DA NASAJON COM DUAS CONDICÕES; 
_ i - ■ 

À VISTA COM 10% DE DESCONTO 
OU IM DUAS VEZES SEM JUROS. 

• Todas as tabelas de valores são alteradas pelo próprio usuário. 
• Possui uma tabela com os rendimentos e descontos usados 

pelos funcionários. 
• Aceita funcionários horistas ou mensalistas. 

■ Faz a folha semanalr mensal e quinzenal. 
* Cal cuia 13° salário e férias. 
• Permite reajustes de salário. 

• Emite: Recibo de Pagamento, Folha Sintética, Folha Analítica, Gula 
de lAPAS, Relat. de FGTS., Rafat. de I.R., Relat. p/ Banco, informe 

de Rendimentos, RAIS e outros. 

• Registro completo de cada produto. 
* Controla os itens abaixo do ponto mínimo. 

• Permite reajuste automática de preços. 
• Emite etiquetas e lista de preços. 

• Emrte relatórios sobre a posição do estoque, física e financeira. 
• Guarda as entradas e saídas de cada item no decorrer do período. 

* Fornece um DIárío com todas as movimentações de entrada e saída 
no período. 

• Possui Históricos Padronizados. 
• 0 Plano de Contas tem 5 níveis e é definido pelo próprio usuário. 

• Os lançamentos são em lote, com possibilidade de alteração, exclusão 
e verificação. 

• Permite consultas no vídeo que informam a posição das contas com 
saldos e lançamentos. 

• Emite Livro Diário, Livro Razão e Balancete janaliftco e sintéticol, 
Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Termos de Abertura 

e Encerramento, Diário por Centro de Custo e 
Extrato de Contas, 

• Permite definir, através de fórmulas, qualquer relatório contendo saldos 
de contas e resultados de operações matemáticas em cima desses saídos. 

• Mantém cadastros de clientes, vendedores e bancos, 
* Permite inclusão, aíteraçâo, consulta ou baixa de títulos. 
• Os títulos quitados são mantidos alé o fim do período, 

• Emite relatórios dos títulos por: cliente, banco, vendedor e data 
de vencimento. 

• Emite etiquetas para os clientes do cadastro, por código ou por días 
de atraso, 

• Informa, no vídeo ou impressora, a relação de títulos de um 
determinado cliente. 

• Fornece os totais a vencer e vencidos em 30,06 e 90 dias. 
• Permite integração com o Sistema de Faturamerito. 

Cada programa acompanha diskete do sistema e manual de operação completo. 

Preços para a linha TRS-80 a APPLE. Consulte-nos sobre os preços para 
a linha IBM-PCe Profissionais CP/M, 

Rio:Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 -Tel.: (021) 263-1241 Telex: 02137560 NSJN BR 
S. Paulo; R. Xavier de Toledo, 161 conj. 106 Tels.: (011) 35-1601 e 37-7670 
Belo Horizonte: Av, Alvares Cabral, n9 344 - sala 405 TeL: (031) 222-6167 
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Saída de dados 
numéricos 
Nesta edição vamos estudar o tratamento de valores 
numéricos nas bases decimal e hexadecimal, pela programação 
em linguagem de máquina. 

Renato Degiovani 

Quando se deseja imprimir um valor decimal, fica-se 
entre duas formatações possíveis: ou se imprime o 
valor decimal absoluto, como por exemplo 00123, 
01792, 65000 ou 00001, ou se imprime apenas a 

parte significativa do número, na forma 123, 1792, 65000 e 1. 
Em ambos os casos podemos considerar duas variações dis¬ 

tintas, uma vez que estaremos sempre restritos à faixa de valo¬ 
res que vai de 0 a 65.535. Podemos tabular a impressão pela 
margem direita do número, considerando ou nao os zeros á es- 
queròa e podemos também limitar a quantidade de dígitos do 
número a ser impresso, dado que a faixa de valores absolutos 
do processador de 8 bits se estende de 1 a 5 dígitos. 

Na figura abaixo isto está bem ilustrado. 

00123 123 123 
01792 1792 1792 
65000 65000 65000 
00001 1 1 

A ROTINA NÚMERO 

A rotina de impressão numérica proposta nesta edição é 
completa no sentido das formatações mencionadas anterior- 
menfe, ou seja, ela está apta a imprimir três diferentes forma¬ 
tos de números, dentro do limite de dígitos definido pelo pro¬ 
gramador. 

O primeiro ponto a ser destacado é que a rotina NÚMERO 
não checa se o valor para impressão está dentro da faixa numé¬ 
rica definida peia quantidade de dígitos. Isto é tarefa do pro¬ 
grama principal que estiver utilizando a rotina NÚMERO. 

Os parâmetros de acesso à rotina são: HL contém o valor 
numérico a ser impresso; B contém a quantidade de dígitos de¬ 
sejada e A o tipo de impressão, de acordo com a seguinte con¬ 
venção: 

r 

A = 0 — imprime alinhado ã esquerda, desprezando os zeros 
iniciais, 
A = 1 — imprime alinhado à direita, considerando os zeros 
iniciais. 
A = 32 — imprime alinhado à direita, desprezando os zeros 
iniciais. 

No caso da impressão A — 0, a rotina NÚMERO verifica se 
o vaíor de HL não é zero, pois isto provocaria o retorno ime¬ 
diato ao programa que a chamou, sem a impressão correspon¬ 
dente* 

A fórmula de cálcuío das casas decimais é bastante simples 
pois se baseia na comparação junto a uma tabela de valores 
predeterminados. 

Um ponto que pode gerar alguma dúvida é no labei 

í frogBuAhaçao seo Hotina sumero 

í Imprime valores í3eciEãis 
r HL » valor ni^aérioo a ser impresso 
I 3 - de dígitos 
; ft - tipo de impressão 

TABN: DirW iOCOO 
DEFV 1000 
DiFW ■00 
DHFíí 10 

1 

SK? : Dl T B 0 

NVMERO: LtT^ DE.SKí 
DEC DE 
otc DE 
DJNZ 
tD (Scfn ,A 
OR A 
JH HZ.NUXERO 
IrD A.E 
OR L 
LD A,t30 
JP Z,CERS 

NUKERD: XOP A 
tK DE, HL 
LD C* (HL> 
INC HL 
LD S* ÍHL> 
INC HL 
EX DE.KL 
OE A 

KUMERi: SBC HL, BC 
JS C.NUMSRZ 
INC A 
JK NUHEH1 

NUMER2: ADD HL. BC 
OR A 
JB NS.NUMESJ 
LD A. caxF) 
OH A 
OH ZtMUMEHD 
DEC A 
OR NZ.ÍJUMER4 

NUMEHS: ADD A. #30 
LD ÍSKFJ,A 
CALL CEEE 
LD A.C 
DEC A 
JR 
HET 

MZ,NUMERO 

NUMER*Í: LD A.240 
OH NUHER3 

tTabela de valores, 

;Variável interriã Cflag) . 

íDetermina a avanttdade de dígi- 
;tOS que serão impressos. 

íSalva o flag de tipo. 
jCheta se é alinhado à esquerda. 

;Checa se e valor zero. 

;Zera o acumulador e Licipa os ; flags. 
; Calcula o dfoito correspondente 

casa decimal apontada pela 
; tabela. 

íCheca se o dfgitc ^ zero. 

i Processa o tipo de tabulação. 

;A esquerda, 

;A direita com os zeros. 

íimprime o dígito. 
rCheca se o finai do valor. 

;A direita seíi oa leros. 

NUMER4, onde o acumulador é carregado com um valor es¬ 
tranho: 240. Ocorre que este setor define a impressão do espa¬ 
ço no lugar dos zeros iniciais e, como no desvio NUMER3 há 
uma adição de 48 ao acumulador, o resultado acaba sendo 240 
+ 48 = 288. Como o acumulador só pode manipular 8 bits, te¬ 
mos então 283 ^ 256 = 32, que corresponde ao código ASCII 
do caracter espaço. 

A adição no desvio NUMER3, como se pode constatar, ser¬ 
ve para converter o valor do dígito, presente em A, no seu ca¬ 
racter ASCII correspondente* 

A ROTINA HEXA 

No caso dos valores na base dezesseis, o problema da im¬ 
pressão é bem mais simples, poís como já se vtu anteríormente, 
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os números hexadecimais são muito mais fáceis de serem "en¬ 
tendidos'^ pelo computador. O problema com esta base numé- 
!"fca é que nós levamos um tempão para admitir as letras A, 6, 
C, D, E e F como dígitos numéricos, Se os criadores do com¬ 
putador tivessem adotado um outro padrão de simbologia, 
acredito que tudo teria ficado muito mais compreensível. 

Em hexadecimal existem apenas dois casos de formatação: 
quando o número a ser impresso é constituído por um único 
byte íe portanto ele terá sempre dois dígitos), e quando o nú¬ 
mero a ser impresso possui dois bytes. 

Desta forma, a rotina HEXA possuí uma sub-rotina para a 
Impressão de um byte, que também pode ser usada por um 
programa. Adota-se, nesses casos, a rotina HEXA para a im¬ 
pressão dos endereços e a rotina BYTE para a impressão do 
conteúdo dos registradores ou da memória. 

A primeira parte da rotina HEXA é óbvia e ilustra bem co¬ 
mo tudo é mais simples na base dezesseis. Note como cada va¬ 
lor é pego diretamente do registrador apropriado (o vafor deve 
estar em H L). 

A primeira parte da rotina BYTE serve para fazer a rotação 
do byte, a fim de tratar separadamente cada nibble, o que cor¬ 
responde a um dígito de 0 a F. 

Essas rotinas são tao simples que dispensam a chamada 

LISTAGEM 2 
íPROGfiAMAÇAO Z90 Rotina HEXA 
r 

í Imprime valores hexadecimais 

r “ valor nuniárito â aer 
T 

HEXA] LD A^H íImprime o byte raais si^nifica^ 
CALL E^TE ;tive. 
LD ArL 

BYTE : PUSH 
RRCA 

AF 
ilmpnme & ni.bble mais aignifi- 

RHCA 
RHCA 
RRCA 
CALL EYrO 

3 catàvç?_ 

POP AF 
SYTO : AMD tOF 

ADD 
DAA 

A, #90 

ADC 
DAA 

A,#40 

jp CHRS 

jObsi ã rotina &VTE deve ficar seicpre apds a rotina HEXA, 

CALL SALVA pois elas não necessitam do uso de nenhum re¬ 
gistrador além do acumulador. 

No caso do labei BYTO, há uma pequena "mágica" com a 
Instrução DAA e propositadamente nao vou explicar o que 
ocorre afi em termos de programação. Fica então o desafio para 
o leitor: se você entendeu a mecânica, ou o conceito, então já 
pode pleitear um diploma de programador em linguagem de 
máquina {eu dísse que aprender Assembíer exigia paciência e 
disposição para entender coisas exóticas . . J, 

Uma vez que a maioria dos livros que pretendem ensinar 
Assembíer nem sequer cita a instrução DAA, transcrevo literal- 
mente, a fim de evitar erros de Interpretação, o que o Leventha! 
diz a respeito: 

DAA - DECIMAL ADJUSTACCUMULATOR 

Convert The contents of The Accumufator to b bínary coded 
decimai form. Th is instruction shoufd only be ased after ad- 
ding or subtracting two BCÜ numbers: /. e. íook upon ADD 
DAA or ADC DAA or !NC DAA or SUB DAA or SBC DAA or 
DEC DAA or NEG DAA as compound, decimai arithmetic 
instruction which operate on DCB sources to generate BCD 
answers. 

Suppose the Accamuíator contains 8iH39 and the B regíster 
contaíns 8tH47. After the instructions 

ADD B 
DAA 

have executed^ the accamuíator wiU contain SiHSS, not StHSO. 

A Convergente, autora e 
proprietária do CARTA CERTA, 
preparou junto à Módulo o 
meihor curso de Processamento 
de Texto, orientado para as suas 
necessidades, com o tratamento 
personalizado que ninguém mais 
consegue oferecer. 

CONTEÚDO ^ 

0,-,a,so e 

B^O “os 

- Mala Direta 

- áf lomârlo s 

B 

DATAS; 26 JUL, 22 AGO E 19 SET. 
HORÁRIO: 19 às 22 horas. 
CARGA HORÁRIA: 18 horas 
CUSTO: 10OTNS 

PROMOÇÃO 

CONVERGENTE Av. Henrique Valadares 23/904 
20231 ’ Rio de Janeiro - RJ descnvolvÈmenca áa sistaniAi 
Telefone: (021) 232-5987 

REALIZAÇAO E INSCRIÇÃO 

Av. Rio Branco 99/21.® andar 
20070 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: {021) 233-8068 
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SAÍDA DE DADOS NUMÉRICOS 

Z80 CPU íogíç use$ the vaíues In the Csrry and Auxiiíary 
Carry, as weU as the Accumuíator contents, in the Decima! Ad- 
just operation. 

Para quem não conhece, o Leventhal é a bfbíiados progra¬ 
madores Assembfer. 
ZSO ASSÊMBLY LANGUAGE PROGRAMÍNG, by Lance A. 
Leventhal — Osborne/McGraw HiíL 
{Custa muito caro, mas vale o investimento). 

LISTAGEM 3 
jPROGRMtAÇAO 2 a D 
r 

t Obtem valores deciEnaia 

f HL - endereço da string nunérica 
A 

íftSTORNOi DE - vaLor 

Rotina VALOR 

SKT: 

VALOR; 

VAlOO: 

VALOl; 

UALO:í: 

VALOJ; 

DEFW 

LD 
LD 
LD 
r.D 
CP 
JR 
INC 
JR 
LD 
LD 
INC 
LD 
CP 
RLtr 
CF 
RLT 
SUE 
PU SR 
LD 
LD 
LD 
ADD 
RLA 
JR 
ADD 
DJNZ 
POP 
LD 
ADD 
EX 
JR 

(SKT}hHL 
DE , 0 
HL,(SKTJ 
A, (HL) 

NZ-UALDl 
HL 
VALOR 
RLt fSKT) 
A.ÍHL) 
HL 
(SffíTl rHL ■í 

C 

NC íS 
AF 
HL rO 
A. ÍÚ 
B. a 
HL ^KL 

NC ryAL0 3 
HL* DE 
UAL O 2 
AF 
C. A 
HL. 
□E rHL 
VALOl 

íStacJí do apontador da string. 

jSaluâ o apontador. 
íiniciaLiza o registrador DE. 
jEL aponta para o dígito a ser 
íanalrsado. 

ílgnora 05 espaços inioiaLS. 

íHetorna se algum dígito for di- 
jrercnt* íé D a 9. 

;Obtem o valor do dígito. 

TExecuta a aiuLt ipl ioaçâo por iO, 
; d o va 1 o r â cumu1ad o. 

iAdiciona o valor do dígito. 

A ROTINA VALOR 

A operação inversa ã impressão corresponde a decodifjcação 
de uma string ASCII, onde se pressupõe a existência de uma 
cadeia numérica. Não trataremos, nesta edição, do INPUT da 
string propriamente dito, mas apenas da sua decotííficação. 

A rotina VALOR parte do princípio de que tal cadeia está 
num buffer apontado por HL, Ao retornar, o conteúdo do re¬ 
gistrador DE conterá o valor aEi encontrado. 

Todos os espaços iniciais da string numérica serão despreza¬ 
dos, ao passo que a existência de um caracter diferente da fai¬ 
xa "0" a '"9" acarretará o retorno ao programa que a chamou. 

CONCLUSÃO 

As rotinas apresentadas nesta edição estão ajustadas para 
impressão e reconhecimento de valores numéricos padroniza¬ 
dos como inteiros entre 0 e 255 ou 0 e 65,535. 

Elas não fazem tratamento de sinal, diferenciando valores 
positivos e negativos, e nem produzem a tabulação do milhar; 
Estas duas coisas, se necessárias num programa, deverão ser 
equacionadas antes da chamada a essas rotinas. 

0 leitor Marcelo Coelho Silva, do Espírito Santo, enviou-nos 
duas sugestões para o INKEY no MC 1000. Aqui estão elas: 

INKEY: PUSH HL INKEY: PUSH HL 
LD HL,=0106 LD HL, #0106 
LO ÍHLL=FF LD (HL),# FF 
CALL -C006 POP HL 
POP HL CALL #C006 
RET CP 0 

RET z 
CALL #CO06 
RET 

-g-. 

/1/licrG 

Fichas MSX; variáveis do sistema (N) 
Pi«í 

AIIgto 
:emas 

ENDEREÇO 
ÍHEX) 

F41F 
F55D 
F55E 
F661 
F662 
F663 
F664 
F665 
F666 
F668 
F669 
F66A 
F672 
F674 
F676 
F678 
F67A 
F69S 
F69B 
F69D 
F69F 
F6A1 
F6A3 
F6A5 
F6A6 
F6A7 
F6A9 
F6AA 
F6AB 
F6AD 

NOME 

KBUF 
BUFMIN 
BUF 
TTYPOS 
DIMFLG 
VALTYP 
DORES 
DONUM 
CONTXT 
CONSAV 
CONTYP 
CONLO 
MEMSiZ 
STKTOP 
TXTTAB 
TEMPPT 
TEMPST 
DSCIMP 
FRETOP 
TEMP3 
TEMP8 
ENOFOR 
DATLIN 
SUBFLG 
FLGINP 
TEMP 
PTRFLG 
AUTFLG 
AUTLÍN 
AUTiNC 

SiGNlFTCADO 

Buffer para o texto tokeni^ado 
Usado pela rotina de INPUT 
Buffer para o texto digitado 
Coluna corrente do PRINT 
Usado por DIM durante a procura de uma variava! 
Tipo do operando contido no DAC 
inibe takenUação de comancfos numa finha DATA 
Fiag para conversão dos números de linha em apontadores 
Endereço do caractere após uma constante numérica 
Token da constante numérica 
Tipo da constante numérica 
Valor da constante numérica 
Endereço do topo da área de strings 
Endereço do topo do stack do Z-80 
Endereço do infclo da área de programa 
Endereço da próxima posição livre em TEMPST 
Buffer para os descritores de strings 
Descritor de string temporário 
Próxima posição livre na área de strings 
Armazenamento temporário de valores 
Armazenamento temporário de vafores 
Usado para controle de FOR-NEXT 
Número da Jinha DATA sendo Interpretada 
Flag para uso de ERASE, FOR e DEF FN 
Flag para as rotinas de READ e íNPUT 
Armazenamento temporário de valores 
Flag para identificar números de linhas convertidos em apontadores 
Indica se AUTO está ativado 
Linha corrente de AUTO 
incremento usado por AUTO 



Software 
Se você precisa de um gerador de bancos de dados mas não 

pretende aprender a programar, então talvez a resposta seja o 
MULTIFILEII da Nasajon Sistemas, para a linha IBM-PC. 

VENDAS PRINEIFÍÜ SEMESTRE Í9aa 
No vastíssimo campo das aplicações do mi* 

crocomputador^ ás ve^es chega a ser surpreen¬ 
dente o grande número de programas que se 
propõe a fazer praticamente a mesma coisa. 
São centenas de processadores de textos, pla¬ 
nilhas eletrônicas e geradores de bancos de da¬ 
dos. 

Èvidentemente existem diferenças, muitas 
vezes marcantes, entre os diversos produtos 
que buscam a sua aceitação junto aos usuá¬ 
rios. Este parece ser o caso do MULTIFILE íl 
da empresa carioca Nasajon Sistemas, um ge^ 
rador de bancos de dados que se preocupa em 
não ser apenas mais um sistema á disposição 
de quem possua um micro compatível com 
o IBM-PC. 

O sistema MULTIFILE li é um gerador de 
programas e bancos de dados cuja proposta é 
aíiar uma ferramenta poderosa aos mais diver¬ 
sos recursos de operação, de forma a obter um 
sistema simpíes, que não exija grandes conhe¬ 
cimentos por parte do usuário. 

Até mesmo o hardware necessário é bem 
simplificado, A configuração mínima para ro¬ 
dar o sistema é de um micro PC/XT/AT de 
792 Kb de memória, dois drives de 6 1/4, im¬ 
pressora, e sistema operacional MSDOS versão 
2,0. 

Como podemos ver, esta é uma configura¬ 
ção das mais baratas do mercado, o que está 
de acordo com a proposta do sistema. Mas se 
os arquivos contiverem muitos registros, uma 
unidade de disco rígido será bem-vinda. 

O sistema é composto por quatro módulos 
básicos: 

ARQUIVOS — Permite a definição da es¬ 
trutura dos arquivos, entrada de dados, con¬ 
sulta e impressão; 

RELATÓRIOS -- Permite a criação de pla¬ 
nilhas baseadas nas informações contidas nos 
arquivos; 

PROGRAMAS — Permite a criação de pro¬ 
cedimentos para um tratamento mais comple¬ 
xo dos arquivos; 

GRÁFICOS — Permite a elaboração de 
histogramas a partir dos dados contidos nos 
arquivos. 

TESTANDO O SISTEMA 

Para testar o sistema foi utilizado um mi¬ 
crocomputador XT2001 da MJCROTEC com 
512 Kb de memória e duas unidades de disco 
flex ível. 

A primeira facilidade do sistema é a defini¬ 
ção de senha de acesso logo na instalação do 
MULTIFILE II. Só quem conhece a senha é 
que pode definir qualquer um dos quatro mó¬ 
dulos. Além disso, todo o processo de instala¬ 
ção é bastante simples. 

O sistema é operado através de uma série 
de Janelas que permitem visualizar vários pro¬ 
cedimentos, simultaneamente. Mesmo não ca- 

167. 
147. ////// 

////// ////// 
////// ////// 
////// 07. ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 

JANEIRO FEVEREIRO HARCD 

Figura 1 — Exemplo de histograma. 

bendo a comparação, lembra um pouco o 
ASSIST do dBASE III, embora seja ainda 
mais descomplicado. 

Para definir um arquivo é necessário um 
número bem reduzido de procedimentos. Tu¬ 
do é tratado de forma simples e o manual de 
operação evita ao máximo o uso do jargão da 
informática, de forma a não confundir o ini¬ 
ciante (embora esse tipo de coisa às vezes con¬ 
funda o iniciado). O MULTIFILE II permite 
a associação direta de fórmulas aos campos 
numéricos, de maneira a possibilitar cálculos 
com os valores contidos nos arquivos. Os 
usuários habituados ao uso de planilhas não 
terão nenhuma dificuldade para definir fór¬ 
mulas. 

A entrada de dados de um arquivo já defi¬ 
nido é rápida e as facilidades de consulta, in¬ 
clusive a consulta condicional, são muito sa¬ 
tisfatórias. Além disso o sistema prevê diver¬ 
sas facilidades para a impressão dos dados e 
improssão de etiquetas de endereçamento para 
mala direta- 

Definír relatórios e gráficos é um pouco 
mais cansativo, uma vez que o número de pas¬ 
sos é bem maior. Mas isso não chega a causar 
espanto. Já que o sistema permite safdas im¬ 
pressas de grande complexidade. 

Curiosamente a criação de programas e o 
item menos cansativo e, de longe, o mais 
tranqüilo de operar. As instruções (na reali¬ 
dade macroinstruçoes), não precisam ser di¬ 
gitadas. Basta fazer a seleção através do cur¬ 
sor. Mais uma boa característica do MULTt- 
FILE lí. 

Cada programa em MULTIFILE M pode 
ter até 150 linhas, estando o número da linha 

247 
////// 

207. ////// 
////// ////// IS'/. 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
////// ////// ////// 
ADRIL MAIO JUNHO 

compreendido entre 1 e 9999, inclusive. Infe- 
lízmente o sistema sò admite a utilização si¬ 
multânea de, no máximo, 5 arquivos por pro¬ 
grama. 

CONCLUSÃO 

Em todos os módulos que compõem o sís^ 
tema, salta aos olhos a preocupação de forne¬ 
cer uma boa ferramenta de trabalho para o 
usuário final, dispensando uma série de etapas, 
de forma a aumentar a autonomia de quem 
utilizar o sistema. 

Embora simples de definir e consultar, o 
sistema possui uma série de recursos que o tor¬ 
nam bastante poderoso nas mãos do usuário 
experimentado. Essa é a maior vantagem do 
MULTIFILE IL pois o torna útil para usuários 
de qualquer nível. É fácil de operara seu ma¬ 
nual supre com clareza todas as necessída 
des. 

Análise de Luiz Fernandes de Moraes. 

FICHÁTÉÇNICA: 

NOMEiMULTfFiLE 11; 
LINHA; IBM-PC; 
DISTRiBUIDOR: Nasajon Sistemas Co¬ 
mércio e Representações Ltda; 
ENDEREÇO: Av, Rio Branco, 45 — 
gr. 1311 — CEP 20090 — Rio de Janeiro; 
TELEFONES: Í021) 263-1241, 233-0615 
PREÇO: SOOTNs 
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PostScript: 
uma impressão a mais. 
Se você já se deixou abater pela dificuldade de fazer 
boas impressões, conheça uma nova linguagem que já 
está fazendo sucesso no mercado mundial: PostScript. 

José Eduardo Neves> 

Como quafquer pessoa que já ten¬ 
tou pode atestar^ uma das me¬ 
lhores maneiras de se matar o 
tempo, sem dúvida alguma, é 

tentando compatibilizar um computa¬ 
dor, um programa e uma impressora. 
Por Isso, os profissionais que desenvol¬ 
vem software sofrem muito mais, pois 
têm que lidar com uma infinidade de 
impressoras das mais variadas marcas, 
modelos, tipos e capacidades, o que os 
obriga a desenvolverem dríver^síl} para 
cada impressora disponível. 

Nenhum dos vários “padrões" cria¬ 
dos anteriormente para resolver este 
problema, foi amplamente aceito. Para 
agravar a situacao, em 1984, surgiu um 
novo tipo de impressora no mundo dos 
microcomputadores, as impressoras de 
página inteira a laser{2), teoricamente 
capazes de reproduzir qualquer padrao 
ou forma até o limite de um ponto, en¬ 
quanto as impressoras comuns têm sua 
resolução restrita pela espessura das 
agulhas. 

Com a intenção de alterar esta situa¬ 
ção, no Início do ano de 1985, a Abode 
Systems inc., uma empresa norte-ameri¬ 
cana de dois anos de idade instalada em 
Paio Alto na Califórnia, apresentou ao 
mercado a PostScript, uma sofisticada 
linguagem de descrição de páginasO) e 
definição de caracteres(4). Esta lingua¬ 
gem veio eliminar os problemas de com¬ 
patibilidade de software e hardware, que 
impediam os usuários, de microcompu¬ 
tadores, de produzir impressões de alta 
qualidade. A linguagem PostScript possi¬ 
bilita a qualquer microcomputador, in¬ 
dependente da sua resolução gráfica, a 
capacidade de gerar impressões em qual¬ 
quer impressora equipada adequadamen¬ 
te, qualquer que seja sua resolução. 

O MUNDO DA POSTSCRIPT 

A PostScript é uma linguagem de 
programação completa que usa a nota¬ 

ção polonesa reversa, como o FORTH e 
as calculadoras HP. Seu interpretador 
conta com uma grande quantidade de 
funções matemáticas, trabalha com arit¬ 
mética de ponto flutuante, permite defi¬ 
nir procedures, construir loops usando 
operadores como repeat e if/then/else, 
usar sub-rotinas, manipular variáveis e 
matrizes. Conta com uma série de co¬ 
mandos gráficos especiais que permitem 
criar qualquer gráfico básico com linhas; 
círculos; arcos e retângulos, criar; mani¬ 
pular; rotacionar e reesca1ar{5) caracte¬ 
res e shapes, 

Em adição aos comandos de descri- 
r 

ção de páginas, há comandos para criar 
novos fontes ou personalizar fontes a 
partir dos já existentes, e gerar silhuetas 
de gráficos para que possam ser rotacio- 
nados e reescalados. Como os comandos 
desta linguagem são compostos por có¬ 
digos ASCII válidos para Impressão, eles 
podem ser transmitidos por qualquer 
programa de comunicação sem pro¬ 
blemas. 

A documentação desta linguagem 
conta com mais de 500 páginas divididas 
em 3 seções principais: manual da lin¬ 
guagem; com referências ciaras e técni¬ 
cas, como fazer; com ilustrações, expli¬ 
cações e programas-exemplo completos 
para os iniciantes, manual de fontes; 
com mais de 150 páginas de exemplos 
de fontes. 

Mesnno sendo uma linguagem pode¬ 
rosa, normalmente a PostScript é usada 
de forma transparente ao usuário, embu¬ 
tida em programas do típo processador 
de texto, gerador de formulários, paco¬ 
tes geradores de gráficos, e sistemas de 
composição de textos. A Microsoft foi a 
primeira companhia a lançar driver's 
PostScript para seus programas, o do 
Word foi o primeiro, no que foi seguida 
por outras companhias como a Lotus, a 
Digital Research, Scenic Computer Sys¬ 
tems, e muitas outras. 

A maior diferença, entre a PostScript 

CASABLANCA 
1 

4 

CASABLANCA 
5 

CASABLANCA 
6 

Exemplos de alguns efeitos especiais: 
1. original; 2. outiine bold; 3. outline fight; 
4. halo graduado; 5, sombra à direita; 6. sombra 
à esquerda; 7. outfíne llght, sombra à esquerda, 
sombra à direita; S. outílne bold, sombra á di¬ 
reita, outíine bold, sombra à esquerda, outline 
bold. 

e os métodos usados anteríormente nu¬ 
ma impressora a laser, é na forma de ma¬ 
nipular os caracteres. As impressoras a 
laser, tal como as impressoras comuns, 
guardavam o padrão de pontos que for¬ 
mam as letras, números e símbolos co¬ 
mo uma matriz de bits {bít map) na me¬ 
mória. Este método funciona bem quan¬ 
do se trabalha como uma só impressora 
e com um só tamanho de caracter. Para 
produzir caracteres de várias resoluções 
ou tamanhos são necessárias várias ma¬ 
trizes (fontes de caracteres}, pois cada 
caracter deve ser definido em sua nova 
resolução ou tamanho, para permitir 
uma boa definição dos seus contornos. 

Manter várias fontes com as várias de¬ 
finições de caracteres consome uma 
grande quantidade de memória, por isso, 
a maioria das impressoras só pode con¬ 
trolar um pequeno número de fontes 
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ína HP Laser Jet, por exemplo, são 2 
permanentes e 6 íntercambiáveís, em 
cartuchos de ROM pré-gravados). O ta¬ 
manho das letras em cada fonte é fixo- 

A PostScript, no entanto, guarda 
uma descrição matemática compacta do 
contorno de cada caracter* Antes da im¬ 
pressão, usando processos geométricos 
padronizados, reconstrói o contorno de 
cada caracter no tamanho desejado, com 
a rotação, inclinação, sombreado e pa¬ 
drão que for definido e então gera uma 
matriz de bits correspondente ao padrão 
de pontos a serem impressos no papei. 

A capacidade demonstrada pela Post¬ 
Script para manipular fontes, reflete de 
maneira genérica a sua capacidade de 
cobrir o vazio existente entremos softwa¬ 
res de textos e os de gráficos, pois trata 
o texto com um subconjunto de suas 
funções gráficas. Os desenhos de linhas e 
os meios tons, como as figuras digitaliza¬ 
das em padrões de cinza, são manipula¬ 
dos pelo mesmo sistema gráfico usado 
para os caracteres. 

Por sua forma inovadora de tratar os 
textos e os gráficos como uma só coisa, 
ela afastou-se bastante do conceito tra¬ 
dicional, que se especializa na manipula¬ 
ção de textos ou de gráficos* Como 
exemplos de programas especializados 
temos os CAD {desenho auxiliado por 
computador) com sua enorme capacida¬ 
de de manipular linhas e figuras (e mau 
desempenho na manipulação de letras), 
e os processadores de textos que, ao 
contrário, conseguem ótimos resultados 
com textos mas não conseguem um bom 
desempenho com os gráficos. 

A ABODE SYSTEMS 

Sendo a Abode Systems Inc. uma 
empresa nova quando lançou a Post¬ 
Script, as pessoas não imaginam que esta 
linguagem já passou por várias "encarna¬ 
ções'' desde que foi concebida em 1976, 
na empresa de computação gráfica 
Evans & Sutherland, como resultado do 
trabalho de John Warnock e John Gafne 
no desenvolvimento de sofisticados sis¬ 
temas de simulação de voo, que usavam 
afgoritrnos compfexos para rotaclonar e 
reescalar shapes de modo a simular um 
vòo em alta velocidade. 

Quando passou a trabalhar no Centro 
de Pesquisas da Xerox em Paio Alto, 
John Warnock continuou seu trabalho 
nesta linguagem, e começou a visualizar 
sua aplicação nas Impressoras. Em 1982, 
ele ô Charles Geschke, um especialista 
em meios de programação, deixaram a 
Xerox, fundaram a Abode, e após dois 
anos de trabalho em segredo, transfor¬ 
maram este conceito em realidade, 

NA MIRA DO LASER 

O custo e a funcionalidade das Im¬ 
pressoras laser variam enormemente das 
impressoras de "baixo" custo com uma 

"...A PostScript guarda 
a descricão matemática 

m 

completa do contorno 
de cada caractere." 

resolução de 300 ppp (pontos por pole¬ 
gada) ou 90*000 ppp quadrada, ás foto- 
compositoras digitais(6) com resoluções 
de 600 ppp (360.000 ppp quadrada) a 
mais de 5*000 ppp (25.000*000 ppp 
quadrada). 

A PostScript, devido à forma ágil de 
manipular gráficos, que permite aos pro¬ 
gramas usar todo o potencial das impres¬ 
soras, já atraiu vários fabricantes, além 
da Apple, da QMS, e da Dataproducts, 
que aguardam o licenciamento para que 
possam lançar suas impressoras no mer¬ 
cado. 

A PostScript, tornou-se também uma 
séria concorrente dos softwares de com¬ 
posição de texto baseados em minicom¬ 
putador usados com os equipamentos de 
fotocomposição, já estando licenciada 
para vários fabricantes destes implemen¬ 
tos, como a AIlied Linotype com seus 
equipamentos LInotronic lOIPSe Lino- 
tron 300, entre outros, além de sua bi¬ 
blioteca de fontes. 

A Apple LaserWriter foi a primeira 
impressora a ter a PostScript embutida 
em seu hardware, que contava com um 
microprocessador 68000 a 12 MHz da 
Motorola, 1,5 Mb de memória RAM e 
512 Kb de memória ROM com a Post¬ 
Script e as fontes residentes gravadas. S 

Figura 1: Esta espiral, demonstra a capacidade 
de PostScript de gerar, a partir de uma fonte ba¬ 
se, caracteres de qualquer tamanho, inclinação 
e rotação. 

r 

SUA FERRAMENTA DE 
PRODUTIVIDADE COBOL 

RESULTADOS QUE 0 
GELICOB PLUS OFERECE: 

Codificação das telas em linguagens 
COBOL (SCREEN SECTION); 
Codificação das linhas de 
em linguagem COBOL; 
Fonte completo para teste da 
Fonte completo para teste do 

Tudo isto você obtém por um valor 
menor que um salário de 

programador. 
Com uma vantagem; este, você só 

paga uma vez. 
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CEP 24020 - Niterói • RJ 
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POSTSCRIPT - UMA IMPRESSÃO A MAIS 

Este conjunto perneítia que quando co¬ 
nectada à porta serial do PC, por um ca¬ 
bo e um programa de comunicação, pu¬ 
desse receber comandos diretos dispen¬ 
sando qualquer outro programa. Seu 
preço, no entanto, era aproximadamen¬ 
te 3.500 dólares maior que o da HP da 
LaserJet, que usava o mesmo equipa^ 
mento Canon de impressão. 

A LaserWriter da Apple continha in¬ 
ternamente quatro fontes de caracteres: 
Helvética, Times Roman, Courier, e uma 
de símbolos especiais. A diferença é que 
cada caracter de cada fonte pode ser im¬ 
presso em qualquer tamanho a partir de 
1 ponto, com qualquer rotação horizon¬ 
tal, com qualquer inclinação, com qual¬ 
quer grau de sombreado ou preenchido 
com qualquer padrão (fig. 1). 

Isso permite um número quase infini¬ 
to de combinações diferentes, Hmitado 
apenas pelo programa usado em combi¬ 
nação com a impressora. Por exemplo, o 
Word da Microsoft usando as 3 fontes 
básicas de letras (Helvética, Times Ro¬ 
man e Courier), cada qual com trés ta¬ 
manhos (expandido, normal, condensa¬ 
do) e oito variações (normal, boi d, itáli¬ 
co, bold itálico, maiusculo pequeno, 
bold maiusculo pequeno, itálico maius¬ 
culo pequeno, bold itálico maiusculo pe¬ 
queno) gera um total de 72 variantes^ 
contra 6 fontes possíveis usando-se o 
Word com a HP LaserJet, 

^Í02í) 222-5000 UltXi f021í 37749AALl 

MESA P/ CPD 
Ref.:ALL 90.90 
Cz$ Ze.940,00 

MESA P/ CPD 
flef.: ALL t00.60 
Cz$ 18.000,00 

MESA P/CPD 
REF.: ALL1(B.6a 
C2$ 23,590,00 

MESA P/ IMPRESSORA 
Ref.: ALL 62.42 {C 
CzS 15,560,00 ^ 

ARQUIVOS P/ DISQUETE 
EM AÇO E ACRÍLICO 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
DÍSQUETES 
FITAS IMPRESSORAS 

PRONTA ENTREGA 

H Um^aiana. 11 B/S^andar^Cèiitrc^EU-tEP: 2D.ÕSB 

"...A Apple LaserWriter 

foi a primeira impressora a 

ter a PostScript embutida 

em seu hardware." 

A MÃO DA BIG BLÜE 

Em abril de 1987 a PostScript deu 
um grande salto na direção de se fixar 
como a linguagem de descrição de pági¬ 
nas padrão, quando a IBIVl anunciou a 
4216 Personal Pageprinter, sua impres¬ 
sora a laser com PostScript* Chegando 
ao mercado, 10 meses depois de ter sido 
anunciada, custando em torno de 5,000 
dólares, a Pageprinter usa um sistema de 
impressão da Ricoh, é muito menor e 
mais leve que a LaserWriter Plus, 

Como a LaserWriter Plus, a Pageprin¬ 
ter usa o processador 68000 da Motoro¬ 
la para traduzir os comandos PostScript 
numa matriz de bíts para ser impressa. A 
IBM, no entanto. Inovou a construção 
de sua impressora colocando o processa¬ 
dor e os 2.5 Mb de memória numa placa 
adaptadora, a Personaí Pageprinter Adap- 
ter/A, para o PC. 

Desta forma, perde-se um slot do PC, 
usado pela placa, mas ganha-se na veloci¬ 
dade. Enquanto a LaserWriter Plus, usan¬ 
do a porta serial, recebe os arquivos Post¬ 
Script no máximo a 19.200 bits por se¬ 
gundo, a Pageprinter recebe os arquivos 
PostScript, para processar, diretamente 
através da barra de dados e transfere a 
matriz de bits já processada â velocidade 
de 1.S Mbíts por segundo. O aumento 
da velocidade nas impressões de textos 
corridos é pequeno, no entanto, o tem¬ 
po de impressão de gráficos complexos 
pode ser reduzido em até 30%, quando 
comparada com a LaserWriter Plus. 

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 

A Laser Conection, uma subsidiária 
da QMS, lançou recentemente uma nova 
impressora a laser a QMS-PS 810, Tem 
36 fontes residentes de Abode e é capaz 
de emular as impressoras HP LaserJet II, 
Diablo 630, e HP-GL para ser usada com 
os programas que não usam PostScript, 
O uso do ASAP, um sistema de arquite¬ 
tura avançada, que reduz drasticamente 
o tempo de processamento de páginas 
complexas e do novo sistema de impres¬ 
são CANON SX, que preenche áreas só¬ 
lidas e imprime detalhes melhor que as 
gerações anteriores, a tornam uma das 
melhores impressoras da atualidade. 

A mesma empresa lançou a interface 
controladora JetScrípt para a HP Laser¬ 
Jet II, com 3Mb de RAM e 35 fontes re¬ 
sidentes da Abode, que a torna compatí¬ 
vel com a LaserWriter da Apple. Esta 
empresa já havia lançado em 87 a PS Jet 
com 13 fontes residentes, que torna as 
impressoras HP LaserJet e LaserJet Plus, 
Canon, NCR, e QMS que não tenham 
PostScript, compatíveis com a LaserWri¬ 
ter da Apple. 

A Image Club Graphics Inc, além de 
ter lançado uma coleção de 16 fontes 
PostScript, lançou também uma coleção 
de mapas do mundo todo e uma série de 
páginas (layouts) pré-definidas com so¬ 
fisticados efeitos especiais, prontas para 
serem carregadas e editadas no PageMa¬ 
ker ou ReadySet-Go 3 no Macintoch. 

A ZSoft Corp lançou recentemente o 
Publisher's Type Foundry, um editor de 
caracteres para impressoras a laser que 
manipula fontes bít-map e fontes outli- 
ne além de poder converter entre os dois 
formatos. Usando um programa de con¬ 
versão, pode acessar os padrões HP e 
PostScript. 

Os dois modos do editor contam com 
um conjunto de utilitários que permi¬ 
tem girar, rotacionar, expandir, compri¬ 
mir, curvar, espelhar, criar formas irre¬ 
gulares, desenhar curvas, manipular li¬ 
nhas e ângulos, e ainda importar logoti¬ 
pos ou caracteres de imagens capturadas 
com um scanner em programas gráficos 
como o PC Paintbrush ou o Publisher's 
Paíntbrush, também da ZSoft Corp. O 
editor de fontes bít-map se destina prin¬ 
cipalmente à modificação de fontes já 
existentes, já o editor de fontes outline, 
que trabalha como uma tábua onde se 
constroem os contornos esticando uma 
linha entre pinos que,podem ser facil¬ 
mente movidos, tem todas as ferramen¬ 
tas necessárias tanto para a criação de 
novos fontes como para a modificação 
de fontes já existentes. 

UMA ÚLTIMA IMPRESSÃO 

Por ser considerada, por muitos, o 
melhor da casta de linguagens para con¬ 
trole de impressoras laser de alta resolu¬ 
ção ias outras mais conhecidas são a In- 
terpress da Xerox e da DDL da Imagem), 
devido ao grande número de programas 
lançados ou atualizados que a usam, e à 
adesão dos grandes fabricantes de micro* 
computadores, como a IBM e a Apple, a 
PostScript demonstra o seu grande po¬ 
der, podendo vir a se tornar o novo pa¬ 
drão de impressão e de definição de ca¬ 
racteres, 

A única crítica, com relação à baíxa 
velocidade de montagem da página na 
memória (que em alguns casos, onde a 
página é muito complexa, pode atingír 
os 30 min), esbarra na falta de alternati¬ 
vas que permitam trabalhar com os 300 
ppp nas impressoras a laser ou que possi- 
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bnitem usar o mesmo arquivo para im- 
prlmír numa fotocompositora com 1400 
oü 2500 ppp. 

O programador ao escrever um driver 
que se utííize da PostScript, torna desne^ 
cessária a criação de drivers especfficos 
para cada impressora e permite ao pro* 
grama acessar qualquer impressora com 
PostScript independente de marca, mo- 
deio ou resolução* Desta forma o usuá¬ 
rio pode criar um impresso e fazer um 
teste imprimindo numa LaserWriter com 
300 ppp antes de mandar o mesmo dis¬ 
co para ser impresso numa fotocomposi¬ 
tora, também com PostScript, com 

1400 ou 2500 ppp* 
Além destas vantagens, abre as portas 

para uma enorme série de grandes possi¬ 
bilidades, como: 
— o surgimento de programas modula¬ 
res mais compactos e com grande capa- 
cidade de integração. 
” a possibilidade do usuário usar o pro¬ 
cessador de textos, o editor de gráficos 
e o gerador de páginas que melhor se 
adaptar as suas necessidades, combinan¬ 
do todo seu trabalho na hora de imprimir, 
— uma inverção na tendência que a tec¬ 
nologia das impressoras tem de servir co¬ 
mo freio, ao invés de Incentivar a evolu¬ 

ção do software, estimulando os progra¬ 
madores a criarem programas com roti¬ 
nas de impressão cada vez mais podero¬ 
sas e funcionais. 
— o surgimento de bibliotecas Imensas 
de fontes, efeitos especiais e até de lay- 
outs de páginas inteiras pré-definidos, 
possibilitando o acesso rápido e mais 
abrangente a funções e rotinas de alto 
nível sem o investimento em treinamen¬ 
to ou a perda de tempo em desenvolvi¬ 
mento. 
— e o surgimento de classes Inteira men¬ 
te novas de aplicações. 

NOTAS 

1) Driver é um conjunto de instruções que 
permite a comunicação do programa com a 
impressora. 

2) As impressoras de página inteira a laser, 
de uma forma similar ao das televisões, que 
formam a imageiri acendendo milhões de pe¬ 
quenos pontos na tela, formam uma imagem 
da página a ser impressa na memória interna, e 
usartdo um processo semelhante eo das foto¬ 
copiadoras, imprime a página de uma só vez 
sobre o papel com milhões de pequenos pon¬ 
tos de tinta. 

3) A descrição de páginas, consiste numa 
série de comandos que constroem a descrição 
dos elementos a serem impressos, detalhando 
a aparência que a página deve ter quando for 
irnpressa. Uma descrição típica, escrita em 
PostScript, termina CO mo comando showpage 
que causa a impressão da página, apaga ó con¬ 

teúdo da memória interna ÍRAM), e se prepa¬ 
ra para receber a descrição da próxima página. 
Isto permite imprimir uma página de alta reso- 
iução com textos e gráficos, de um infindável 
número de maneiras. 

4) A definição de caracteres, consiste na 
descrição da aparência que os caracteres de¬ 
vem ter quando forem impressos. Ao conjunto 
formado peta descrição dos 255 caracteres 
ASCII denominados FONTE. As duas formas 
básicas de definir caracteres são: 
a) BIT-MAP ou PIXEL, que é composta de 
uma representação da sequência de pontos 
que formam cada caracter. 
b) OUTLINE ou VECTOR, que é composta 
de uma representação da sequência de linhas e 
curvas que formam o contorno de cada carac¬ 
ter. 

5) Rotacionar letras ou shapes é fazê-los 

girar sobre seu eixo. Reescalar letras ou shapes 
é alterar o tamanho com que se apresentam. 

6} As foto compositoras digitais, são im¬ 
pressoras fotográficas a laser que produzem a 
imagem usando um laser diretamente sobre 
filmes ou papais fotográficos. Devido à estru¬ 
tura extremamente fina do seu material sensí¬ 
vel á luz, ao serem revelados, apresentam pon¬ 
tos com alta definição, menores e mais nítidos 
que os produzidos pelo toner no papel, nas 
impressoras a laser. Isto permite que tenham 
uma resolução de 5 a 20 vezes maior que as 
impressoras a laser atuais. Em contrapartida, 
seus preços são proporcionalmente maiores, 
inviabilizando sua aquisição por pequenos 
usuários. Como uma forma de contornar este 
problema, nos Estados Unidos várias empre¬ 
sas já aceitam os dados, para fotocomposição, 
em disco ou via modem. 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Passo (mm) 1. 27 

eitola(AWG) 26 28 

Condutor Interno 
corda de fios de cobre 

estanhados 

Dlâmetno (mm} 0,47 0.3 S 

rlsoíamerto PVC Cinza 

NÚFmfimtre 
Condutores 

Até 64 vias 

Temperatura de 
Operação 

— 30 à + SO 

Resistência Mínima 
de Isülsçáo (MílXKM) 20 

Resistência do 
Condutor (ÍJyKm} 150 240 

Ten&aoOe 
Operação (V) 

a* 

300 

Tensão de 
Teste (V) 2000 

■ n-f 

N- = *‘^ - liJ ‘*í 

FLAT 
A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual foro número de informações, maior ou menor, micro, mini. PC^ 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat Cabie da KmR produzido em l,27mm e 
2,54mm, de 10 à 64 vias. 

INTERLIGANDO T( 
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Si 

ftilTTltlfTiq 

Passo (mm) 234 

Bitola (AWG) ' 24 26 26 

Cotidutor 
Interno 

corde de fios de cobre 
estanhado 

Diâmetro í mm) 0.61 0,47 03S 

Isolamento PVC Cinza 

Número de j 
Condutores Atê 32 vias 

Temperatura de 
Operação (“C) -20â + SO 

Resistência Mínima 
de isolamento {MílxKm) 20 

Resistência do 
Condutor (Q/Km) S4 150 240 

Tensão de 
Operaçao (V) 300 

Tensão de 
Teste fV) 2000 

Cabo plano acompanha todas as gerações, 
A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge¬ 
nharia que poderão auxiliá-lo na escoíha dos cabos, conectores e 
acessórios mais adequados à sue necessidade, instalando-os den¬ 
tro de normas técnicas internacionais, 

DAS AS GERAÇÕES 
BR 116/25 Cx. Postal 146 
06S00 Embú SP 
Teí. 011/494.2433 Pabx 
Telexll71S42 KMPL BR 

«... r. . . 1171S73KMPLBR 
® Marca Registrada KmP Cabos Especiais e Sistemas Ltda. PAX 11-494 2937 
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A partir de agora o seu micro ficará muito mais "inteiigente". 

Acabou aquelo estória de micro só para joguinhos, ou computador 
videogamezado. Com o Digital BOOK o seu computodor MSX vai 
realmente lhe ensinar alguma coisa. Ensinar o gue é e como fazer 
infoimótica; mostrando detaihadamente como funciona um programa e o 
próprio microcomputador. 

O Digital BOOK é a primeira iniciativa fécnico-ediforial séria no ôrea de 
informações usando, como veiculo, o próprio micro* Para ísfo foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco, É o sistema de 
montagem e animação PRO KIT. 

Mas 0 Digitai BOOK é muito mais do que um íjvro digital. Ele contém 
uma série de inovações editoriais só possíveis graças ao uso do 
computador como veículo de difusão de informações: a mídia digital Taís 
recursos permitem criar um produto usando técnicas de didõtioa, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando também com o apoio 
de simulações em animação grôfica. 

Veja só 0 que preparamos para o número um: 

AnimoçQO gráfica — Você vai conhecer o que ê e como sâo feitas as 
animações gráficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 

Adventures — Num artigo ossínado por Luiz Moraes, vocé irõ penetror no 
Mundo dos Adventures de uma forma inédita. Além disto, reservamos 
para você um brinde especial; 

Zona franca ” Nesta parfe do Digital BOOK quem manda é o usuário de 
MSX. Você irã descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro. 

E isto não é tudo, mas deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 

* * 0 Digital BOOK é com polí vef com o padrão Microso! de interface de 
drive (Mícrosói, Exponde, TPX, Laser) Lançamento ATI Editora, apoio editorial MICRO SISTEMAS. 



Este mês a pro- - 
moção do Ctube , 
do leitor dá énfa- 
se â capacitação 
técnica dos nos- 
sos leitores, sorte- 
ando três cursos 
de hardware* É só 
conferir. 
• MuEtifile \l (Na^ 

trata-se de um ge- 
rador de progra- 
mas e bancos de 
dados, para computadores compatíveis 
com o IBM PC, de fácil operação e múl¬ 
tiplas aplicações. Conheça-o através da 
análise do produto, publicada nesta 
edição. 
• CURSO DE MANUTEWÇÃO DE MI¬ 
CROCOMPUTADORES (Integral Hard/ • SENA (Pfan-Soft 
Soft — Rio) — este curso visatreinarpro- grama para MSX, e 
fissianais da área técnica na manutenção de forma simples e 
de microcomputadores baseados nos mento das apostas 
processadores Z80 e 8080/88 (CP 500, ampliando o númer 
MSX, APPLE e PC). Carga horária: tidas (6) para quant 
220 horas. • ASSINSTURA M 

• CURSO DE ELETRÔNICA PARA - Hto) - o Clube d. 
MANUTENÇÃO EM INFORMÁTICA ando também duas ; 
(Integra! Hard/Soft — Rio) — este curso icro Sistemas* 
foi planejado para aqueles interessados 
em adquirir conhecimentos na área de 
hardware e que nao desejam estudar to- ^^>Tn 
do o programa de eletrônica de uma es- 
cola técnica ou mesmo de uma facul- Para aqueles que já est. 

adade, aqui vai a reiaç 

A revista Micro Sistemas 

sempre esteve aberta à 

participação dos leitores na 

forma de colaborações. Nestes 

seis anos e meio de existência, 

publicamos inúmeros programas 

e artigos técnicos que 

alcançaram notoriedade entre os 

usuários e leitores. 

Veja agora, como você poderá 

participar deste time:se você 

criou um programa inédito, ou 

um artigo técnico especifico, 

escreva-nos descrevendo 

detalhadamente o seu trabalho. 

É importante ressai^r a Unha 

de equipamento, periféricos 

necessários e o tipo de aplicação 

ao quai ele se destina, Não é 

necessário enviar listagens, fitas 
ou disco. 

Como a quantidade de 

material que chega até nossa 

redação é grande, esta primeira 

triagem evitará transtornos 

futuros. Caso haja interesse na 

publicação do seu trabalho, 

enviaremos um formulário para 

ser preenchido e junto você 

deverá enviar uma cópia do seu 

trabalho. 

Qualquer dúvida que surgir, 

basta escrever para AT! Editora 

— Redação. 

iU 

• CURSO DE MANUTENÇÃO E ALI¬ 
NHAMENTO DE DRIVES (Integral 
Hard/Soft — Rio) — este curso é voltado 
para o segmento específico de manuten¬ 
ção de periféricos, com especialização 
em drive Apple e drives padrão IBM 
(MSX, CP 500 e PC)* 

Envie uma carta, à ATI Editora — Rio de Janeiro, com o seu nome completo, endereço, telefone, cidade, 
estado e CEP. Acrescente o tipo de microcomputador que você possui, sua Idade e profissão. Responda à 
pergunta abaixo e não esqueça de avisar se você é assinante ou não. 

Recorte o selo do canto superior direito desta página (não vale cópia) e cole-o a sua carta. 
Remeta para ATI Editora Ltda. {Clube do Leitor), Av, Presidente Wilson, 165 - gr. 1210 - Centro - Rio 

de Janeiro ^ RJ ^ CEP 20030. 
O resultado será publicado duas edições ã frente. Boa sorteI 

Pergunta: Quais os periféricos que vócê possui? 
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ALÕ! ALâ! 
FABRICANTES 

A impressora GRAFÍX SO F/T, da 
Scritta^ é mteíramente compatível com a 
Epson RX 80 F/T? Pergunto porque no 
autoteste da GRAFIX surgem caracteres 
acentuados, fato que não ocorre com a 
Epson* 

A empresa Micro Equipamentos, fabri¬ 
cante do conversor seriaí/paralelo para o 
CP 400 Coior ainda está no mercado? Se 
sim, quaf o endereço? Se nâb, onde posso 
obter assistência técnica? 
Marceto Junio Teixeira — São Paulo — SP 

Gostaria de obter informações sobre a 
possibilidade de se compatíbíJi^a^ o set de 
caracteres acentuados e de controfe do mi¬ 
crocomputador MSX‘Expert 1.0 (converti¬ 
do para 1*1) e cartucho para 80 colunas da 
Microsol fVMX 80) com o set de caracte¬ 
res acentuados e de controle da impressora 
Mônica 6011 e os programas MSXWORD 
dBase II Plus e SUPERCALC 2. 

Gostaria de saber também, sobre uma 
possível compatibilização entre o micro ci¬ 
tado acima e uma máquina de escrever 
OLYMPIA DíSMAC, para ser usada como 
impressora. 
Escola Casulo / Waldenrar Ferreira Netto_ 
São Paulo — SP 

Gostaria de saber quais as planilhas ele¬ 
trônicas (versão cassete) que estão ã venda 
no mercado. 
Afrânio Márcio ™ Contagem MG 

Estou, há muito tempo, atrás de um 
joystick para o appie master. Eu não ser 
mais onde procurar, Eu estava lendo a anti¬ 
ga edição MS 61 e ví a resposta a uma carta 
sobre o joystick do appie laser. 

Eu não sei se a pinagem é a mesma (16 
pinos) pois se for gostaria que vocês me 
rnandassem o endereço completo da Eletrô¬ 
nica M. L., cujo fone anunciado na revista 
era f011) 533 7223. 

Gostaria que me mandassem todos os en¬ 
dereços relacionados com o comércio de 
joysticks, sejam novos ou usados. 
Rudolf Neller — Curitiba — PR 

Gostaria de saber quando a interface pa¬ 
ra drives ds 3 1/2" estará á venda e se ela 
serve em qualquer appie. A interface é da 
microdígítal. 

Nos EUA existe uma placa que torna o 
appie compatfvel com o IBM PC. Algum fa¬ 
bricante de periféricos aqui no Brasil tem 
planos ds lançá-la? 

Existe aiguma placa que faça o appie If 
ficar compatível com o lle? 
Cristiano Víana — Brasília - DF 

Venho por meio desta fazer algumas ob¬ 
servações a respeito da participação do Ema- 
noel Crysti de Oliveira (Goiânia - GO), 
ocorrida em MS 76, na seção cartas, a res¬ 
peito do programa MSX WORD, tendo em 
vista que a resposta apresentada não conti¬ 
nha explicitamente a solução do problema 
apresentado. 

Em primeiro lugar, além do MSX-WORD 
existem diversos outros programas que re¬ 
querem a desativação lógica do drive B. 0 
uso de dois drives com uma única fonte não 

invalida a utilização de uma chave on/off 
para distinguir os dois drives. O meu sistema 
possuí dois drives comumaúnica fonte, sen¬ 
do que o drive B possui uma chave on/off 
individual, que serye perfeitamente ao fim 
almejado* 

Existe também uma segunda possibilida¬ 
de* Toda vez que o micro é ligado, é feita 
uma verificação dos drives que estão ligados 
ao sisíerria Se os drives são ligados após esta 
verificação, a interface só reconhecerá a 
existência de um único dríve (o drive A) que 
servirá tanto como A ou B, mesmo existindo 
o segundo drive. 

Para realizar a desativação lógica do drive 
B deve-se manter pressionada a tecia CON- 
TROL até o micro fazer a referida verifica¬ 
ção, com a fonte desligada. Após isso a fon¬ 
te dos drives poderá ser ligada e o sistema 
estará operando apenas com o dríve A. 

Aproveito a oportunidade para solicitar 
um auxílio. Gostaria de saber como poderia 
desativar/ativar o cartucho para vídeo de 
80 colunas através de programas compilados 
tipo .COM, executados diretamente do siste¬ 
ma operacional SOLXOOS. O compilador 
que mais utilizo é o Turbo Pascal com gráfi¬ 
cos* 
Takeshe Iro Misawa - Maringá - PR 

Prezado leitor, meu nome é José Júlio 
Rodrigues Mendes e estou escrevendo com 
o objetivo de dar-fhe uma alternativa para 
resolver seu problema. 

As informações que você recebeu são 
corretas, porém incompletas. Quando se 
pressiona a tecla CONTROL no boot fcarga) 
do Sistema Operacional ou até mesmo na 
carga do Basic Disco, conflgura-se a CPU pa¬ 
ra acesso a um único dríve, porém para que 
isso ocorra é necessário que o drive B esteja 
desacopJado. A forma maís comum desoíu- 
cíonar o problema é desconectar e desligar 
o segundo dríve, o que não torr\a esta solu¬ 
ção muito racionai. 

A fonte do drive tem a finalidade de 
transformar e retificar a tensão/corrente de 
alimentação dos 110/220 volts decorrente 
alternada da rede, em 12 e 5 volts de corren¬ 
te contínua para alimentação dos circuitos e 
dos acjonadores (motores) do dríve. É co¬ 
mum Utilizar-Se apenas um circuito (trans¬ 
formador, retrficador e estabilizador) para 
alimentar um ou dois drives, ou seja, os fios 
que são ligados a um dríve são comuns aos 
que são ligados ao outro dríve. A solução é 
simples: basta inserir uma chave bipolar de 
duas posições (on/off), no circuito que che¬ 
ge 30 drive 8. Não é necessário interromper 
o iado negativo do circuito, apenas o positi¬ 
vo. 

CUIDADO, ao Inserir a chave no circui¬ 
to, atenção para não inverter os fios, um é 
circuito de 5 volts e o outro é de 12 vofts. 
Não é necessário desconectar o Fiat Cable 
do drive 8. 

Cortando a alimentação através da chave 
que será instalada, o drive B será considera¬ 
do DESCONECTADO pelo Sistema Opera¬ 
cional* 
José JúMo Rodrigues Mendes — Rio de Ja¬ 
neiro — RJ 

Gostaria que alguém me respondesse às 
seguintes perguntas: Quando será lançado o 
MSX 2 no Brasil? Serão totafmente compa¬ 
tíveis as versões 1 e 2? Será possível alguma 
adaptação da primeira versãó para a segun¬ 
da? Qual será a adaptação? O que será dos 
possuidores da versão 1.1 se não for possí-' 
vef tai adaptação? Os fabricantes continua¬ 
rão a produzir periféricos e programas para 
a versão 1,1? 
Alexandre Anteniutti Passos — Pindamo- 
nhangaba — SP 

CRÍTICAS 
E SUGESTÕES 

Primei ram ente gostaria de cumprimentar 
a revista Micro Sistemas pelo seu alto desem¬ 
penho no mundo da informática e pelo seu 
âpoío pârâ com 3 línhs Spsctrunii 

Sou usuário de um TK 90X para o qual 
possuo muitos programas, inclusive o GAC 
ÍGraphic Adventure Creator), o qual me dei¬ 
xa bastante intrigado. Gostaria que, na me¬ 
dida do possível, fossem feitas análises para 
este utilitário, ou pelo menos, que vocês me 
indicassem onde posso encontrar instruções 
para o mesmo. 
Gustavo Moraes da Cunha ^ Rio de Janeiro 
- RJ 

MS AGRADECE 

É com grande satisfação que volto a es¬ 
crever a esta seção. Em outra oportunidade 
recorri à revista Micro Sistemas a fim de so¬ 
licitar auxílio no problema que vinha en¬ 
frentando com a assistência técnica de mi¬ 
nha cidade, que não solucionava o problema 
de transformação de meu equipamento Ex- 
pert 1.0 em 1.1* 

Bem, senhores, acredito que tenha ha¬ 
vido a interferência desta redação no caso, 
porque não demorou muito e recebí uma 
carta da Gradiente informando-me que bas¬ 
tava dirigir-me à assistência técnica que an¬ 
te rio rmente não demonstrara muito interes¬ 
se no problema. 

O que surpreendeu-me é que fui pronta¬ 
mente atendido e a transformação foi reali¬ 
zada não só no meu equipamento, como 
nos de meus companheiros. Todos estamos 
satisfeitos com o serviço realizado e nova¬ 
mente comprovamos a elevada seriedade 
com que a Gradiente trata os usuários de 
seus produtos. 

Gostaria também de fazer um apelo: au¬ 
mentem por favor a tiragem desta maravi¬ 
lhosa revista, porque é difícil de conseguir 
um exemplar aqui, em São Gabriel. Já es¬ 
tou até pensando em fazer uma assinatura. 
Wafter Luiz da Sííva Coítínho - Sao Gabriel 

Gostaria de aproveitar a oportunidade © 
felicitá-los pela excelente publicação que é 
a Micro Sistemas, destacando a nova coíuna 
ADVENTURES, cujo assunto me é de gran¬ 
de Interesse assim como, creio eu, de grande 
parte de seus íeitores. 

Cabe uma pergunta: os senhores não pre¬ 
tendem lançar um número apenas tratando 
de adventures? 
Pedro Alexandre Dabbín — Niterói — RJ 

(jostarla de parabenizá-los pela matéria 
publicada em MS 76 sobre o Geratron, pois 
por três vezes meus computadores pifaram 
por queda de voltagem (aqui onde moro há 
muita variação de luz). 

Por incrível que pareça, até o estabiliza 
dor que comprei, pifou. Mas agora eu sei o 
que fazeri II Inclusive me inscreví no concur¬ 
so do mesmo. 

Aproveitando a oportunidade, gostaria 
de saber o endereço do Valdemar (o do gra¬ 
vador de cabeça para baixo) pois gostaria de 
me corresponder com ele e trocar idéias. 
Bernardo Kastrup — Maricá — RJ 

Gostei muito do apoio que vocês deram 
ao PC. Apesar de não ser assinante de Micro 
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Sistemas^ posso afirmar que Kta é, sem dúvi’ 
da. a melhor revista de computação do Bra- 
sit. pois faia de assuntos do momento e com 
clara explicação (o fundamental para ser 
uma boa revista). Além disto, fala sobre um 
dos assuntos que mais gosto: os adventures. 

Gostei muito de saber que irão fazer 
mais reportagens sobre o PC e sobre os ad- 
ventures. 
Álvaro R. B. Jurtqueíra — Rio de Janeiro — 
RJ 

Elogio através desta carta a redação da 
MS por seu desempenho artístico. Sou fã 
dos adventures e aproveito para perguntar 
ao Renato se vai haver uma explicação sobre 
a importância de sorts nesses jogos. 
Oíógenes de Souza Leão Filho — Candeias — 
PE 

Antes de tudo, parabenizo Micro Siste¬ 
mas pelos grandes serviços que vem prestan¬ 
do aos usuários de MSX* Sou assinante e 
sempre serei um teitor desta, revista que está 
cada vez meihor 

Tenho um HOT BIT e um drive da Sharp 
e comprei alguns programas [Nemesís, PRÒ 
KIT zapper, etc.) que nao rodaram no micro. 
0 motivo é que o drive da Sharp é o único 
que não é compatível com os outros drives 
comercializados no Brasil. O drive da Sharp 
não faz a leitura dos programas acima. A so- 
fução foi mudar de drive. 

Assim, deixo o meu protesto à Sharp e 
um aviso aos leitores desta revista: não com¬ 
prem o drive da Sharp, caso contrário vocês 
terão problemas no funcionamento de pro¬ 
gramas avançados e modernos* 
Maurfcio Araújo — João Pessoa — PB 

Quero, por maio deSta, manifestar a mi¬ 
nha tristeza pela Microdígital ainda não ter 
lançado um joystick específico para o 3000 
I le. Sei que vocês de MS não têm nada com 
isso mas é a única maneira de me manifestar, 

Gostaria que esse meu desabafo fosse 
publicado para que a MicrodigItaJ fosse aler¬ 
tada. Os joysticks existentes no mercado 

ainda não me satisfizeram plenamente. O 
analógico, aquele da caixinha, é uma coisa 
que nem se pode chamar de joystick. 

Joystick de verdade é aquele que vocês 
publicaram numa edição anterior, o Machine 
Gun. é este que eu postaria de comprar, mas 
pelo jeito é muito caro. 
Marcos Pacheco de Andrade — Mova Fribur¬ 
go — RJ 

Não aguento mais ficar com Isto entala¬ 
do aqui na garganta, então se não posso fa¬ 
lar. escrevo. 

Como sempre, abro a MS e vou olhando 
e lendo todas as páginas, não só aquelas re¬ 
ferentes ao meu equipamento, pois é bom 
saber de tudo sobre qualquer linha. 

Pois bem. lá chego eu na seção de cartas, 
para ver o que acontece com os outros usuá¬ 
rios (dúvidas, reclamações, etc . . e vejo 
sempre a mesma baboseira: . . gostaria de 
trocar programas e informações sobre . . ." 
qu ". . . estou fundando um clube para usuá¬ 
rios do . . é outras coisas. Então lá vou 
eu pegar a máquina de escrever e mãos à 
obra . * . 

Acho que já mandei mais de 50 cartas 
para diversas pessoas e clubes e somente 
alguns me responderam (dois, para ser mais 
exato). 

Então o meu apelo é o seguinte: quem 
não quer trocar programa algum e só quer 
sair dizendo "'olha! o meu nome foi publi¬ 
cado na revista.Micro Sistemas", me faça um 
favor, deixe que aqueles que estão mesmo 
a fim de fazer amizades e trocar idéias pu¬ 
bliquem seus nomes. Não fiquem ocupando 
este espaço que é sério. 

Gostaria ainda de ressaltar os nomes de 
dois amigos que responderam ás minhas car¬ 
tas, pois se alguém quiser trocar softs e fa¬ 
zer ótimas amizades é só procurar os endere¬ 
ços de Marcos Bezerra e de Sotéro Luiz da 
Silva e quem ainda quiser (realmenteí trocar 
softs e informações sobre ADVENTURES é 
sò me mandar uma carta. Meu equipamento 
é o TK 90 X. 

Luiz Clãudiò Albero — R* Serra de Juréa, 
72/12 - Tatuapé - São Paulo - SP - CEP; 
03323 

Gostaria muito de projetar um CBBS 
mas estou encontrando muita dificuldade 
principal mente no que se refere a üvros. 
programas e equipamentos. 

Possuo um Apple 11+e um TK 95, este 
último é o que escolhi para projetar o meu 
sistema. Quem puder auxiliar-me. favor en¬ 
trar em contato comigo*' 
Ntvardo Avelino Cavalcante — Santa Izabel 
do Pará — PA 

Prezados senhores, recentemente adquirí 
um poderoso programa para edição de ad¬ 
ventures gráficos "PAW — Professíonal Ad- 
venture Writer Sístem" e estou encontran¬ 
do dificuldades no seu uso, pois eu não te¬ 
nho mánuaL Gostaria de usar o espaço do 
Clube do Leitor para solicitar aos usuários 
da linha Spectrum que possuam este ma¬ 
nual, que entrem em contato comigo. Meu 
nome e endereço são; 
Raimundo da Silva Valente Jr — Rua Mar¬ 
tins Fontes, 194 — Vicente de Carvalho — 
SP -CEP: 11450 

Em primeiro lugar quero parabenizar to¬ 
do o pessoal de Micro Sistemas, não só a 
primeira mas a única revista brasileira de 
microcomputadores, pelo apoio incondicio¬ 
nal ao usuário dos pequenos equipamentos. 

Eu faço parte do pequno grupo de idio¬ 
tas que por falta de informação adquiriu o 
micro MC 1000 da CGE e não conseguiu 
vendê-lo, afinal não é fácil encontrar outro 
desinformado, 

Como diz o ditada "dos males o menor", 
eu uso o meu MC 1000 para aprender os se¬ 
gredos do microprocessador ZSOA e tam¬ 
bém exercitar a paciência com a organização 
interna, as rotinas de salvar e carregar e a al¬ 
ta resolução gráfica em apenas duas cores. 

Levando-se em conta que contactar um 
possuidor (um usuário é muita pretensão) 
do MC 1000 é tão ou mais difícil do que 
encontrar um político honesto, eu espero 
contar com Micro Sistemas para ver publi¬ 
cado este meu SOS aos usuários do MC 
1000, que tenham interesse em qualquer 

UM VERDADEIRO NINHO DE COBRAS 
O MSX INTERNACIONAL SERVICE CLUB - MISC reuniu um grupo de pessoas 
que tem em comum o entusiasmo pelo padrão MSX. Este grupo proporciona aos 
nossos associados as melhores soluções tanto para soft, como para hardware, como 
para assistência técnica. Traga você também seu problema para o MISC; os cobras 
procurarão a melhor solução, 

EXCLUSIVIDADES DO MISC: • Canucho de expansão para jogos megaram,de 256 KB.Com eíe você tem acesso aos mais 
avançados jogos, com maior ação, maior solução, melhor música, usando seu drive. 
• Transformamos seu micro em MSX 2.0: envie-nos sua CPU e a devolveremos como 2.0 ou seja: memórias de 128 kb de 
vídeo e 64kb para o usuário, expansão interna de 80 colunas, resolução de 512x 212, 512 cores* E é completamente com¬ 
patível cútn todos os softs e periféricos de 1,0 e 1.1. 
O MISC proporcionona a seus associados extensa linha de jogos e aplicativos a baixo preços, orientação no uso de softs e 
hardware; livros e revistas especializadas, desenvolvimento de softs específicos; micros, drives, monitores, expansãp 80 
colunas, modems, impressoras etc.; compra e venda de equipamentos usados* 
Associe-se ao MISC, Pague uma taxa única de Cz$ 2*500,00 (não temos mensaíidade) e ganhe coleção de 10 jogos em 
disquete ou fita, Enviar cheque nominal h Embass Editora Ltda* 
MSX INTERNACIONAL SERVICE CLUB - A solução definitiva para o usuário de MSX 

Rua Xavier de Toledo, 210, cj. 23 CEP 01048 São Paulo - SP ^ Fones: (011) 34-8391 e 36-3226. 



MULT[MOD€M 

Modem cartucho para micro¬ 
computadores MSX. Velocidades 
de 300 e 1200/75 bits/s. Permite 
o acesso oo Renpoc, Cirondõo, 
Videotexto e flruanda, além do 
comunicação micro-ò-micro. Com¬ 
patível comqsnormosCCITTV.21, 
V.23, 66LL103 e 6CLL202. Incor- 
porQQinterFaceRS-232, e nõo 
requer nenhum acessório para 
operoçoo. Rcompanha soPtujore 
de comunicação. 

TCLCOMieLCMÁTICR 
Rua finito Goribaldi, 1700 - f: (0512)419871 

90430 - Porto Ríegre' RS - Brasil 

Os jogos mais recentes 
do mercado. 

Utilitários & aplicativos. 
Atendemos todo o território 

nacional com rapidez e 
segurança comprovada! 

Solicite catálogo grátis, 
preços congelados até agosto/S8 

Cx. P. 50360 
CEP 03095 - SP 

área, para que escrevam para o endereço 
abafxo: 
Tomás Gonzaga Prata — R, José GabríaJ 
Moreira, 34 — Juiz de Fora — Minas Gerais 
-CEP 36035 

Sou proprietário de um microcomputa¬ 
dor Expert da Gradiente, e recentemente 
adquiri um drive TPX informáTica. Como 
eu já tenho vários programas em fita cassete, 
adquiri o programa FOXCOPY para passá- 
los para o disco- Os programas com 1 e 2 
bJocos não deram problemas, mas os pro¬ 
gramas que rodam com RUN^^CAS:” ou 
com 3 blocos com o mesmo nome, eu náo 
consigo passar para o disco. 

Gostaria que me informassem mais a 
respeito do assunto para que eu possa sanar 
o problema. 
Rogar Ferreira Suruagy — Tucuruí — PA 

Comprei para o meu micro MSX um 
compilador de linguagem C (BDS C) com o 
objetivo de aprender esta grande linguagem, 
porém estou tendo grande dificuldade em 
adaptar o BDS C às características do Ex¬ 
pert 1.1. Como sou iniciante nesta lingua¬ 
gem, gostaria de me comunicar com feitores 
que entendam de C e que tenham um MSX. 
Aqui váo algunas dúvidas que me pertur¬ 
bam: 
1) Como adaptar os caracteres usados peio 

C ao teclado gráfico do MSX, já que este 
náo possui o Sfnaí que representa o OH 
l6gico do C? 

2) Já existe a biblioteca do C, BDS.LíB, 
adaptada ao MSX? Como posso conse¬ 
gui-la? 

3Í Como trabalhar com o VDP do MSX em 
C? Já ss dispõe das rotinas gráficas em C 
para MSX? 

4) As funções em C disponíveis no BDS C 
que estão em Assembler são totafmente 
compatíveis com os endereços usados 
pelo MSX? 
Agradeceria muito qualquer ajuda. Meu 

endereço segue abaixo: 
Paulo César Campos da Cunha — R. do$ Na¬ 
vegantes, 1295/702 - Recife - PE - CEP: 
51020 

Venho por meio desta, solicitar informa¬ 
ções sobre dois jogos que possuo há alguns 
meses e não consigo Jogar. 

Tenho um CP 400 e comprei diversos jo¬ 
gos, entre eles dois adventures íBlack Sane- 
tum e Seaquestí. Já ouví falar do potencial 
que este tipo de jogo possuí, mas o proble¬ 
ma é que/iâo conheço seus comandos. 

Sei apertas quatro comandos: ENTRAR, 
QUEBRAR, PEGAR e EXAMINAR, o que é 
insuficiente para jogar. Gostaria que vocês 
me mandassem uma carta com todos os co¬ 
mandos utilizados nos Jogos e o objetivo 
deste tipo de jogo, pois anseio jogar e com¬ 
prar mais adventures. 
Alexandre S. Peres — Niterói — RJ 

Sou feitor de sua excelente revista e o 
que me levou a escrever para vocês é que es¬ 
tou precisando de um sistema operacional 
para um computador americano da marca 
Kaypro, 

Tive informações de que este micro é 
modelo TRS 80, mas os sistemas do TRS 80 
que nele testei não funcionaram. Também 
não funcionou o CPM 2.2. 

Gostaria de obter mais informações so¬ 
bre este equipamento. 
Rubens Cezar Tu lio — Foz do Iguaçu — RS 

Squ estudante do primeiro ano de análise 
de sistemas da FASP e programo em Basic. 
Fui informado que terei que fazer uso de 
calculadora no decorrer do curso e não sei 

qual calculadora devo comprar, por isto pe¬ 
ço 3 vocês que me auxiliem nesta decisão, 
indicando-me a calculadora mais ideal para 
a minha atividade, 
Ailton Aragão — São Paulo — SP 

Peço aos amigos que possufrem um mi¬ 
cro TK 85 com redefinidor FHL, analisado 
na edição de dezembro de 1985 em Micro 
Sistemas número 51, que entrem em conta¬ 
to comigo para troca de informações e pro¬ 
gramas redefinidos, e também gostaria de 
comprar um processador de som para o 
TK 85. 
Fernando César MoreNato — Poa — RS 

Sou estudante de Direito, já no último 
ano de curso, e me iniciei em informática há 
uns dois anos fazendo um curso não muito 
bom, mas naquela empolgação, acabei ad¬ 
quirindo um microcomputador Expert da 
Gradiente com o intuito de utiiizá-lo na área 
de direito. Ocorre que o curso de informáti¬ 
ca terminou e eu fiquei sem saber como uti¬ 
lizar D micro nesta área, passando a utilízé- 
3o somente com alguns programas que vejo 
nesta revista e alguns softs de jogos eletrô¬ 
nicos. 

Gostaria de saber como utilizar meu mi¬ 
cro na área de direito, por exemplo, arma^ 
zenagem de jurisprudência, consultas a ou¬ 
tros computadores {Senado Federal, S.T.F., 
etc); que periféricos devo adquirir, etc. 
Marco Aurélio Rodrigues Ferreira -- Ubera¬ 
ba - MG 

Sou um usuário de IBM PC e gostaria de 
corresponder-/ne com pessoas que queiram 
trocar informações, idéias, etc. Os interessa¬ 
dos devem escrever para: Ricardo Rezende 
de Deus Barbosa — Av. Pres, Kennedy, 123 
— São Cristóvão — CEP 64000 — Teresrna 
— Piau í. 

Desejo me corresponder com usuários da 
íínha TRS Color II fCP 400), pois pretendo 
uocer programas. Tenho bastantes Jogos e 
alguns aplicativos. 

Caso algum leitor tenha a solução do ad- 
venture SEAQUEST, envíe-me, pois não 
consigo sair da ilha. Possuindo outros ad¬ 
ventures em português, poderemos fazer 
trocas. 
Marcus Vinícius Rodrigues Goiana — PE 

Desejo conhecer usuários dos micros da 
linha HP 85-6 para troca de idéias e também 
de programas. Possuo uma variedade de pro¬ 
gramas de estatística, dentre outros. 
Luís Greiner — Lages — $C 

Envie sua corraspondincia para ATI — 
Análise Telaprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av. Presidente WÜson, 165 - 
gr. 1210, Rio de Janeiro - RJ, CEP 20030, 
Seção Cartas/Redação MICRO SISTEMAS, 
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1 pacoíecom 10 jogos 
otéCzS 180,00 - APENAS 
CzS 1.500,00 (só disco) 

Aos pedidos em disco acima 
deCzS 1,500,00 - Escoiha 
grõfis - S.A M. Voice 
Sintetizer ou Nemesis (Konamí) 

1 pacote com 10 jogos 
~ SURPRESA ~ sõ Czí 
(disco ou tito) 1 disco cheio - CzS 1.000,00 

2 discos cheios - CzS 1,500,00 
3 discos cheios - CzS 2.000,00 

CT Escolha 
uma delas. 

Voce só 
tem a ganhar! 

A cada 5 jogos escolha 
1 grátis de igual valor 
(disco ou fita) Nas compras em disco 

superiores a CzS 2.000,00 
- Grátis 1 disco virgem. 

T CTULij a 

1 disquete cheio 
por apenas CzS 1 ^000,00 

HChlCi>irT niT HAfrn 

Aos 10 primeiros pedidos de 
programas, receba inteíramente 

GRÀTiS 1 MSX Tooís, 

JOGDSPORCZ$160:CARJAMBOREE*SASA*SQÜA&HI|*GLASS 
• mNES • BANANA • ZDNE OUt * DINO SDURCERS * GENIUS * MO 
VIE PAC MAN * JASPIDN • PAPAi NQEL • 80ULDER DA3H ]l • ULTRA- 
MAN * TRIAL SKY • RAPiER MAN H • ThDGKU *ZA|DER UF PEGU3 * 
UfC .AZ • ALPINE SKY *STAR BLAZZER * NI GUI FLIEHT * SUPER £NA- 
KE*ROGGER*BQÜCINGBIOCK*QUINÍ£LA.*TARO*LÜUERU=NN[R 
I • ICE mm * INCAI • SEA KING • KONAMi PATCH KIOS • NIGK 
NEAKER • JUMP COASTER • EXCUANGER • COMET TA!L* AGUAPO- 
LIS SOS • ROTORS • P,íERLIN • CUB^ HERT • V^RANGLER * WOID » 
NER * SLOT MACHINEII * JUMP LAN D • CHICK FíGHTER * KGNAÍ.^I 
3PARKIE • RISE OUT • PINKY CHASE • HELITANí: • GOLFE 5 * PER- 
3EÜS • DEMAND ZAXXGN •V ESTRO N *ALCAZAR * FIGHTING RIDfR 
- GHEClíERS IN TAN TAN * XETRA • SPACE MAZE ATACK * SKOOTER 
* EXOIQE Z* THE PROTECTOR - M 47 • PAI RS • CGAST PINBALL • CO¬ 
LOR BALL* Nífi. 00 WILDRIDE * KILLER STAllON * NUTS & MILK • 
MINI GOLFE • 5N00XER * MSX BASEBALL • SMASH OUT * EXPLO- 
DING ATOMS * GENOQRAMS • PANIC JUNCTION • ROBOFROG • 
ANTY* JONY *SHI'iVAE - TOP fiOLLER • INDfAN NO BOUKbN • BOOM 
•PEETAN 

BROTKERS*EWOK3BANDEI.LION*JETSET'A'ILIIEI*AUTDRGUTE* 
MOBILE PLANFÍ • THE WALL*PAY 1.0AD • HANG ON *TZa GRANO 
FRIX • flALLY X *ZEX)ÍA3 II • CYRUS H • WAR CHE3S • TENSAI RAE- 
aiAN • ZANAC II • MAHJONG • .ALPHAROlD • INSPECTEUR Z • DIP 
01P 

STAR SEEKlR • MONSTER-'S-rAlR • HIG WAV ENCQUNTER •LEONARI] 
• INVA3IDN USA * DONKEY KONG NITENDO * OUTROYD • BRIAN 
JACKS H * ASTRO PLUMBER * ICICLÈ WORKS • COLONY • PYROMA- 
NIAC * SCÊNTIPEDE • PÜLICE ACADEMVI ♦ SURVIVOR • TCRMINUS * 
SOUL Of ROBOT-WINTER GAMES I * SHNAX*ONE DN ONE I *PLA- 
NET EART • DRAUGHTS BOARDY • ARKANOID • ALPHA BLA3TER • 
VAM PIRE • REGATTA • CONFUSEB • CYBERUN * THE MAGIC CDNFLIT 
• MACAHACK • FINDERS KEEPER3 • BRIAN JACKS I 

JOGOS POR CZSZSOí OCÊAN CONQU£ROR*ANAROUTE*ELMUN- 
00 PEHDIBO • JAST • AFTEHOIDS • TURBO GIRL • ALE HOP * MATCH 
O.AY II • GAME OVER 1 •GAME OVER 2 * CAR FIGFfTER • SIR FR£D * 
ST AR FIGHTER •NUCLEAR BDWLS • TEMPTATIONS • HARD BOILED * 
MISSION RESGATE • HE MAN • STAR DUST • CASTELO DE DRACULA 
• FREDDY HARÜESTI e 11 * BAHLE CHOPÈB • JACK THE NIPPER If • 
GDDDY • EXTERMINATOR • 0OMULUS THE LOSÍ CROWN * ALIEN 0 
RESGATE • PENTAGRAM • ICE KING * LA A0EIJA SABIA • 3TARBYTE 
• 3KYHAWK * DEUS EX MACHINA * 3PY STOftE • RASTER SCAN * 
MARTIANÜ1DS*N0NAMED*ACEDFACES*ELM1STERÍ0DELNIL0* 
JRAFFIC • eOING 3UING * HOWARD THE GIJCK • GüBBLER • PHAN- 
TIS 1 e II • EL MAGO VOADOR I e II • FR£D AND 3U0LOIDS •RDCKY D 
LUTADOR • ARQUIMEDE3 * COBRA • LAS 3 LDCES DE GLAURUNG • 
BREAK DUI • REAL TIME RDLE • Dl AMOND MINE11 • OfATH WlSH 3 • 
lOaiCIELS HUNNER • DUSTIN • AíACK OF TOMATOES • PlY OOAT • 
ViOFO ÜROME • BREAK IN • DEMONIA * KRAKOm * GfliD TRAP • 
THE UVING DAYLIBHTS • EURQPEAN GAMES • FUZZ BALL* HDRROR 
:M AMY nviLLE • 10 TH FRAME • 3MX SIMULATÜR • DAWN PATRÜL 
• SPACE SHUHLE - JOHNY COMOMOLÜ 'TRING BOUNCES 3ACK • 

C U M M AN D11 • í H E M EANIN G 0 F LI FE • THE SP RIN TER • BOUNCE ISO 
OISCDI 

JOGDSPOHCZ$200:EAGLE*NFW2TDRDIDSTHEWNITEWITCH 
• ONE ON ONE II • EL CIO * PANEL PANIC • CETUS • SMALI JONcS * 
TT HACE • INDV 50D * JEíALF STRIKES BACK * AP EM AN 3TRICK 
AGAIN * STOP BALL * BALLBIAZÈR • MIIK RACE • MIKI • FIRST • 
WORDS GAME • KNIGHT GHOST * ANTAHES • CDS MIC ARSORBER • 

ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL A NEWSOFT 
INFORMÁTICA LTDA. - RUA SENADOR 

DANTAS, 117SAU736 - RIO DE JANEIRO ™ 
RJ CEP 2003? OU VALE POSTAL AOÉNCIA 

“ARCOS” COD. 522317 

AOS PEDiDOS EM DiSCO OU FtTA DE 
QUALIDADE: A CADA 8 JOGOS 

ACRESÇA A QUANTIA DE CzS 400,00 

PEDIDO MÍNIMO: CzS 600,00 

PEÇA SUPER LISTÀO - GRÁTIS 

JOGOS POR CZÍ 1BD; ALBATROSS PHGENíX GÜLF • TDNIGHT AT 
THEFUB*GLAS£*TIMEBOMB*ROMANNDBOUKEN*PDLICEACA- 
DEMYII • COMBLOT • ANGLE BALL • PEGASUS • LEONIDAS • HYPE • 
WÜNDER BDV • SPACE CAMP • KENDD • ICE HGCKEV * GULKAVE • 
SKY GALO D • SCAÍÍLET 7 • Y.AYAMARU * SPLASH •THE POLICE STD- 
RE • RAMBO il • MEMORY GAME • LAPTICK II * MOGNSWFFPER * 
íRIDIMAN • OTHELO II * 0'MAC FAfiMER • OOMINOES • D DAY • MO¬ 
LE MOLE II * HOPPEfi * GODZILA * BMX REKENCRUSS • SAFAR] X • 
PACHINKD • STR.ANG LODP • RNAL JUSTICE • SAlLDRS DEüGHT • 
CAN DF WORMZ • EN FE RN AL. MINER • COASTE fi RACE * MIDNIGHT 

1 



êmsm 0 Tesouro do Castelo 
Fernando Costa Deotti 

Este é mais um jogo de aventuras que proporciona uma viagem sem 
sair de casa« é a viagem p&\o mundo da imaginação- 

Este jogo foi elaborado tendo como base o ''Quest", um Jogo que se 
passa dentro de uma caverna abandonada. "Aventura no Castelo do Bei 
Arthur"se passa dentro de um castelo em uma floresta que, segundo as 
lendas do lugar^ pertenceu ao Rei Arthur e a sua corte. 

As lendas dizem que os habitantes do castelo morreram, mas o fiel 
guardião do tesouro reah o mago Merlín, permaneceu no castelo cum¬ 
prindo a sua missão. O objetivo do jogo é achar o tesouro que está es¬ 
condido em alguma parta do castelo e levá-lo para fora. Falar é fácil, 
mas Merlin está sempre atento com seus truques mágicos e tenta evitar 
que você pegue o tesouro. 

O Jogo foi desenvolvido para micros compatíveis com o TRS-SO mo¬ 
delo 1 ou lü, em configuração mínima. Ele poda ser, porém, adaptado 
para rodar em computadores com lógicas diferentes, 

Para jogar, basta teclar a direção que você deseja tomar. Automati¬ 

camente você é transferido para o próximo ponto do castelo. Por exem¬ 
plo: o jogo começa na ponta levadiça do castelo, estando a porta ao suL 
Digite "S" e ENTER e você estará dentro do casteio» Daí em diante, é 
só seguir o bom senso e a direção certa. Tecle "N" para o norte; "S" 
para o sul; "L" para o leste; "0" para oeste; "C" para cima e "B" para 
baixo. Você pode ver os pontos teclando "P". 

Aqui uma dica: quando encontrar o "Palácio de Cristal" você estará 
praticamente na saída. Se quiser se orientar melhor, faça um mapa do 
castelo, embora não seja fácü. 

Prove que você tem habilidades para se candidatar ao título de 
"indiana Jones" e teste o seu sentido de orientação; encontra o tesouro, 
engane o mago Meriir» e fique com o ouro como troféu. 

Fernando Costa Deotti é programador autodidata e desenvolve jogos e 
programas em Basic e Assembler. 

1 ^ TTr¥-rrtf^f9-rifIWWrrT7WTrrr7WrT7-rrjr 430 ONAi GOTO ±90,3520,400 B3G PFINT-E 00 MESMO NODO OUE UEIO, ÈL 

a r 440 IFT< >N THEN RETURN t SE FOI*'' 

3 " 0 CASTELQ 00 REI AííTHLIR ^ 450 IF TÍO THEN RETURN 6^0 FRINT-OESAFARECEU MISTERlOSAMENTET 

4 r 460 IF M6+5>M0 THEN RETURN LEVA.'#rO 0 TESOURO...", 

5 ' Fernando Costa Oeotti - 212 035S ' 470 PEINT"UAMCS LEVAR 0 TESOURO 95C PrlNT- M-ÍA HA KA HO HO Hl Hl Hl .. 

í ^ r ÀSa At="SN" HA * , , , “C ." " 

7 ^ IJrrWTII777rr77T7rT~r7T7rrTtrTTTT^j 490 A2=2 96C r=l 

e 500 GOSUB 990 B7Ü T=-2 

10 Cí,B- GOSUE 5CÜQ 510 ONAi GOTO 540,5B0 esc 

20 DCrtNT A-Z 520 PRINT"C0HO E' OUE E"??? " B90 âSiCLS 

30 REAÜ M9.T1.T2 530 GOTO 470 90C Ô6=^E"S: 

40 DIM U<42> 54 D J=^-i 7ÍQ CO" ai=i TO A2 

50 FOR I=i TO H9 550 P RIMT 920 I^ 45="_C5ÍAS,Ai,iJRETURN 

60 READ N 560 PR3NT"SE UOCE aUER ASSIM, VAMOSM"' 93C S£r~ ai 

70 PRIWT 570 RETURN 7* ^ ü ■ i. * ^ 

ÍOO FOR J=1 TO 6 SSG PRINT 952 

liO 590 PRrNT"ENTAO VAMOS DEIXA-LO AOUI, E 9éC SE=0 

120 KEXTíMEXT ms" 97C GCSLíS i320 

Í30 CL3 iOG PRrNT"P0DEREM0S EXPLORAR UM POUCO 93G IF ‘•=1 THEN lOÍO 

±70 GOSUB 1470 HA 13," 99u !9G=N 

190 610 M6 = N0 ÍOOO A0=A1 

±90 M0 = 0 620 RETURN 10IC -kINT 

200 M6=0 630 S = 0 1020 -=NÍAi,Nl 

210 T = T1 640 IF T=-i THEN S=S-i-5 1030 1=-Z1-H9 

220 p=a 650 IF P=í THEN 3 = S■^±0 1040 IF OOOPRINT" ERRO,, - w - n !■ p V T ^ 7 

230 PÍ=D 660 FOR J=2 TO M9 ate 

240 FOR J=t TO M? 670 S = S-HlJ( Jí 1050 Ir I’:500 THEN 1 lOO 

250 U f J) =0 690 NEXT 1060 "=1^500 

260 MEJíT 690 RETURN iD70 FOR J=0 TO íOO 

27Ú PRINT 700 IF N=T2 RETURN 1090 NEXT 

200 OOSUe i53D 7iD IF P=± RETURN i09D GOTO 1030 

290 MO-MO-i-í 720 IFTi=T2 RETURN 1100 OHI/tOOeOTO 1130,1160 

300 GOSUB 950 730 IF TO^-i RETURN 1110 K=I 

310 GOSUB 440 740 IF N=i6 P=160 1120 GOTO USD 

320 GOGUB 700 75P IF Pí>D PÍ=PÍ-H 1130 N=I-<00 

330 IF T>ü THEN 290 760 IF N=3 PÍ^Pi+1 1Í40 IF T —ÍN=N+Í 

340 IF H<>5 THEU 290 770 IF PiíiS RETURN 1150 GOTO ii90 

350 GOSUB 630 7 GO PRINT 1160 N-I-20LD 

3â0 PRINT 790 PRINT"POREM, OE REPENTE SURGE MIST 1170 IF T=-iN=N-i-P 

370 PRrNT'T4iRAEEM3? Ml " OOCE ACHOU EfilOSAMENTE," ii90 IF HOi THEN i230 

0 TESOURO? ?! !" BOU PRINT"0 MAGO MERLIN E PASSA A MAO 1190 FOR J=1 TO 6 

390 PRrNT^'V0CE SE MOUEU "';M0;'^ OEZES"? MO TESOURO-" 1200 MÍJ,K)=2 

390 PRINT" E FEZ ";S-I-I0r" PONTOS" SiO PRINT" 'HA HA HA VOCE ACHOU 0 MEU 1210 NEXT 

400 PRIMT"tlUER FROCURA-LO NOVANENTE"■ TESOURO, NAO E?"" 1220 M(7-ft0,N>=N0 

410 S2D PRINT" "AGORA 0 ESCONDEREI MELHOR, 1230 IF NS02 GOSUe 1530 

420 A2 = 2! GOSUB £390 POBRE MORTAL 1240 WfN>=l 

O Tesouro do Castelo 

T £ L : 2 34 - 0 ? 7 5 
■50 f R J 

*DRÍVE5.1/4SLIN COMPLETO 
«PLACA 80 COLUNAS 

«MODEN DE COMUNICAÇAO 

«EXPANSOR DE SLOT (0/4 SLOTS) 
«GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 

«INTERFACE DUPU P/DRIVE 

^PAGOTÃOEM DISOO: 100 JOGOS CESGOUIER) -i- 5 APUCATÍVOS -f 10 DISCOS = 10.000,00 
* PAC0TÃO EM FITA: 100 JOGOS (ESCOmER) + 5 APUCATIVOS + 7 fíTAS = 10.500,00 

SOLICÍTE NOSSO CATÁLOGO DE PROGRAMAS PARA FAZER A SUA ESCOLTA A, 
ATENDEMOS TODOS ESTADOS EM 24 HORAS VIA SEDÉX, 

PARA FAZER S/PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL C/CARTA DETALHADA PARA A. NASSER 
RUA GONZAGA BASTOS, 411/203 - VILA ISABEL - RJ - CEP 20541 - TEL.; [021) 234-0775. FILIAL CURITIBA - TEL; [041) 242-8909 



I Í25G WQ^N 
: i260 IF THEN 1.3Í0 

1270 !=MÍÓ,NJ 
: Í2GG IF >RNDÍ 1.00>I^!1íS,N J 

? 1370 IF rt(2,N)>RNDf10G>Í-MÍ3,NÍ 
; Í.3ÜÜ GOTO 1030 
I 1310 RETUJÍW 
I 133Ü PRTNT 
I 1330 PHTNT Tftíl f 30 í ;'■'FííiRA OÜE DERECriO'^-'; 
j í340 
1 1350 AZ--7 
I Í36D 60SUE S70 

1370 IF AÍÍG THEN 143G 
13B0 FRINT Tí^CÍEDÍ í"'FIâUE ESP ER TO ! ! ■'■' 
1390 G03UR) .1470 
1430 OOSLÍE íi53D 
14Í.0 GOTO 1330 
1430 IF Al<7 THEN 1460 
1430 GOÍ5Ue 630 
Í44G FRTNT^^UOCE TEM^^Sp"" PONTOS, 
1450 GOTO 1320 
1460 RETURN 
1470 PRJNT 
1400 PRINT"TECLE <N>OPTF, ÍO^UL, ÍU>FS 
TE , ÍO>ESTE, ÍOIMA" 
1490 PRINT^^OU ÍB>AIKÜ, E <F> PARA VER 
00 PONTOS.-'" 
1500 PRINT 
1510 PRINT 
1520 RETURN 
1530 I=lí4TfN/5J 
1540 J = N-5sH-í 
1.550 ONI 1 GOTO 1 5qD , 1570, ISBO , 1590, lóOD 
,1610,1630,Í63D.1640,1650 
1560 ONJG0T01770,1700,1310,1050,1090 
1570 ONJGOTO1930,1960,3000,2050,2000 
í SaO 0NJG0T02Í0O,3150,2190,2220,3380 
1590 CiNJG0T0233D,2370,3420,2470,3500 
1600 0NJG0T02550,2610,2670,2690,2720 
1610 0NJG0T0277O,2310,3090,2930,2950 
1620 ON JGOTOSOOO , 3050,3100-, 3150,3180 
1630 ONJGOT03210,3240,3270,33DD,3360 
1640 0NJG0T03400,3430,3470,9330,9330 
1650 CINJG0T09340,9350,9360,9370,9380 
1660 IF Tí >N THEN 1690 
1670 PRINT 
1680 FRINT^^V OCE ACHOU 0 TE 
S 0 U R 0! 1 
1690 IF TOT2 THEN 1760 
1700 IF TÍ=T3 THEN 1760 
1710 IF Tlí 7N THEN 1760 
1720 PRINT 
1730 PRINT''^UM RECADO NA PAREDE 017 = "" 
1740 PRINT-'" "03 MAOOS NUNCA ESCOND 
FH SEUS TESOUROS" 
1750 PRINT" PUAS UEZES NO MESMO 1_ 
UGAR HA HA HA"" 
1760 RETÜRN 
1770 DATA42,23,12 
1.780 DATAI ,0,G,0,0,0,0 
1790 PRINT"UOCE ESTA" NUM QUARTO-SEM S 
AIDA." 
iSOO GOTO 1660 
Í8í0 DArAE,-E,101,-E,D,G,D 
1820 FRINT"yOCE NAO PODE ATRAVESSAR PE 
DRAS," 
ÍG3Ü PRINT 
1840 GOTO 1660 
1850 DATA3,33,2,1,10,106.4 
1860 PRIHT"HA" UM CORREDOR OUE VAI DE 
NORTE A SUL." 
1870 PRINT"EXiSTE TAMBÉM UMA PA5SAGEM 
A OESTE." 
IBSO GOTO 1660 
1890 DATA4,3,30,2,li,2,í 
1900 PRlHt"UOOE ESTA" NO TOPO DA ESCAD 
A DA MASMORRA ESCURA E ÚMIDA. HA^ REST 
OS MORTAIS AOUI." 
1910 DOTO Í66D 
1920 DATA5,8,e,13,ÍO,8,16 
1930 PRINT-'-'VOCE ESTA" NA PONTE LEVADIC 
A. 
1940 PRINT^^VA" PARA 0 SUL PARA ENTRAR- 

1950 GOTO 1660 
1960 DATA6,16,3,2,18,2,2 
1970 P(íINT-'-'VOCE E3TA " NO QUARTO DO CAV 
ALEIRO NEGRO." 
1980 PftINT"FELTZNENTE ELE NAO ESTA" AP 
UI AGÍ5RA." 

! Í990 GOTO 1660 
. 2000 DATA7,-2,10i,-tí,ü,0,G 
I 2010 PFriNT"0 cavaleiro ESTA" AQUI M 
I 2020 PRINT"FUJA!!!! RÁPIDO!II" 

2030 PRINT 
2040 GOTO 1660 
2Ü50 DATAe,iG,te,i5,ÍÜ,£e,9 
2060 PRINT"VOCE ESTA" PENDIDO NA FLORE 
5TA NEGRAL1" 
2070 GOTO 1660 
2080 DATA9,-2,33,5,1,0,-2 
2090 GOTO 1660 
2100 DATAia,-2,101,-2,.0,0,0 
2110 PRlNT-'-'VOCE NAO IRA" MUITO LONGE-'-' 
2120 PRlNT"CAVANDO NC CHAO DE FEDRAE?" 
2i3D PRINT 
2140 GOTO 1660 

i 2150 DATAií,1,13,4,2,1,2 

ai60 PRINT"UDCE ESTA' NO FUNDO DA HASM 
ORRA." 
2Í7G PSINT"A8UI ESTA' CHP:]:0 DE ESAUELE 
TOS." 
2180 GOTO 1660 
219ü DA'rAi2,36,2,Í,2,1,2 
22G0 PRINT"VÍ>CE ESTA' NUM QUARTO SEM S 
AIDA!" 
2210 GOTO 1660 
222D DATAi3,2,37,2,Í,il,i4 
2230 PRINT"UOCE ESTA" NUMA GAMARA LARG 
A. EXISTE UMA"" 
224G PRINT"MESA REDONDA COM NOMES GETAV 
ADOS. ALGUÉM DEIXOU" 
2250 PRINT"UMA TOCHA NA PAREDE, OS LUS 
TRE3 ACIMA-'" 
2260 PriNT-'-'DE VOCE ESTÃO CAINDO," 
2270 G0T01660 
2280 DATAt-4,13, i , 19,2,31,31 
2290 PRIWT"UOCE ESTA" PÍÍOXIMO A UMA ES 
CADA." 
2295 PRINT"LA" EM CIMA, NA PAREDE," 
2300 PRIWT"ESTA" RABISCADA A SEGUINTE 
MENSAGEM=" 
2310 PRINT" "MERLIN ESTEVE AQUI"-'" 
2315 FRTNT"AO SEU LADO EXISTEM TAMBÉM 
DUAS PORTAS" 
2320 GOTO Í66D 
2330 DATA15,^2,101,-2,0,0,0 
2340 PRINT^VOCE NAO E" UM PASSAROHf F 
I&UE COM OS PE3 NC CHAO." 
5350 PRINT 
S360 GOTO ióóG 
2370 DATAÍ6,S,33,2,10,1,Í06 
2380 PRINT"UOCE ESTA" NO CALABÜUCO, UM 
A PASSAGEM ESTREITA" 
2390 PRINT"VAI PARA LESTE, E VOCE PODE 

CAMINHAR PARA 0 SUL" 
24Ü0 PRINT"OU OESTE, HA" LUZ AO NORTE. 
// 

2410 GOTO Í66G 
2420 DATAÍ7,-2,101,-2,0,0,0 
2430 PRINT"E" MUITO ESTREITO VOCE NAO 

PODE" 
2440 PRINT"PASSAR LEVANDO í) TESOURO" 
2450 PRINT 
2460 GOTO 1660 
2470 DATAIS,-2,101,3,0,0,0 
2480 PRINT""EU ACHO ÜUE VOCÈ NAO ACHARA 
" 0 CASTELO" 
2490 GOTO 1660 
2500 DATAi9,224,2,2,l4,i,42 
2510 PRINT"VOGE ESTA" NO TOPO DE UMA E 
SCADA." 
2520 PRINT'"ABAIXO DE VOCE HA" UMA MENS 
agem;" 
2530 PRINT" "MeRLIN ESTEVE AQUI"" 
2540 GOTO í'66Ü 
2550 DATA2D,226,1,2,2,25,2 
2560 PRINT"VOCE EGTA " AO NORTE DE UMA 
FENDA." 
2570 PRINT""ELA E" MUITO LARGA PARA SER 

PULADA. OS ECOS" 
25GQ PRINT"LA" DE BAIXO SAO A UNICA IN 
DICACAO OE SUA'" 
2590 PRINT-'"PROFUNOIDADE." 
2600 GOTO Í66D 
2610 DATA2Í,1,226,2,2,3B,2S 
2620 PRINT"VOC£: PSTA " NA TORRE. |_A " EM 

0AIXO" 
2630 PRrNT"J0NA5, 0 DRAGAO DO CASTELO, 

NADA ATRAVÉS" 
2640 PRINT"DOS PERIGOSOS FOSSOS INFESI 
ADOS DE JACARÉS." 
2660 GOTO 1660 
267D {>ATA22,-2,33,13,50,29,3Q 
26SÚ GOTO 166Ü 
269D DATA23,2,1,2,31,2,2 
2700 PRINT"'VOCE ESTA" NA SACADA ACIMA 
DA SALA DA GUILHOTINA."" 

.2710 GOTO 1660 
2720 DATA24,-2,lOi,19,0,0,0 
2730 PRINT"OUVr 0$ PASSOS DO GIGANTE L 
A "" 
2740 PRINT"E" MELHOR VOLTAR PARA TRAS" 
2750 PRINT 
2760 GOTO 1660 
277D DATA2S,21,20,2,2,i,19 
2780 print"voí;h esta no quarto do OICA 
NTE. E MELHOR VOLTAR"" 
2300 COTO 1660 
2B10 DATA2Ó,-2,Ó5,-’2,50,11,14 
2820 PRINT""VOCE ESTA' NO SISTEMA OPERA 
CIONAL"" 
2S3Ú PRrNT"E INTERPRETADOR 00 GOiiPUTAD 

OR." 
2840 PRINT 
2850 PRINT""DESCULPE, MAS VISITANTES NA 
0 SAO PERMITIDOS." 
2660 PRINT'"VOGE TERA " QUE SAIR."' 
2870 PRINT 
2380-GOTO 166G 
2H9Ü DATA27,2,4í:1,2,2,21,20 
2900 PRINT"VOCE ESTA" NO PALACIO DF GR 
I8TAL." 
2910 PRINT"M3STERI0SAS MUSICAS DO ALEM 

2920 PRINT"RESSOAN NAS PAREDES_" 

2930 DATA2B,-2,60,32Í,50,14,19 
2940 GOTO 1660 
2950 DATA29,2,42,2,13,í,1 
2960 PRINT"VOCE ESTA" NO TOPO DE UMA R 
AMPA GIGANTE," 
2970 PRrNT"VOCE PODERÁ" ESCORREGAR PAR 
A BAIXO, MAS" 
2900 PRINT"NAO RODERA " .SUB IR DE VOLTA" 
299D GOTO Í66D 
3800 DATA3Ü,34,34,2,1,4,2 
3010 PRINT"VOCE ESTA" EM UMA PEQUENA C 
ELA. AQUI HA""" 
3020 PRINT"UM LIVRO CHAMADO "1001 TRUQ 
UE6 DE MAGIA""" 
TiOSO FfíINT"AS5INAD0 POR MERLIN, TODO M 
OFADO." 
3040 COTO 1660 
3050 ÜATA3Í,14,14,23,2,1,2 
3D6G PPINT"VOC£ ESTA" NA SALA DA 6UILH 
OTINA; UMA PEDRA" 
3070 PR1NT"PONTEAGUOA BALANÇA PREGARIA 
MENTE APOIADA" 
3080 PRINT""NA SACADA ACIMA DE VOCE."" 
3090 GOTO 1600 
3100 DATA32,-2,101,516,0,Ü,Ü 
31Í0 PRINT"UOCE ESTA" NUM ABISMO, FSCO 
RREGANDO NAS PEDRAS," 
3Í2G PRINT""NAO HA" JEITO DE PARAR ! U 
AGUENTA FIRME!" 
313Q PRINT 
3140 GOTO 1660 
3150 DATA33,2,Í,2,1,ÍÍ6,3 
3160 FRINT"A PASSAGEM ESTREITA FAZ UMA 

CURVA." 
3i7D GOTO 1660 
3180 DATA34,1,35,2,1,30,30 
3190 PSÍNT""IETO AQUI E" UM PEQUENO E E 
NKÒLADO LABIRINTO." 
3200 GOTO 1660 
3210 DATA3S,2,1,2,37,34,3Ó 
3220 PRINT"ISTO AQUI E" UM PEQUENO E E 
NROLADO LABIRINTO." 
3230 GOTO 1660 
3240 DATA36,35,2,1,37,34,12 
3250 PRINT"ISTO AQUI E" UM PEQUENO E E 
NROLADO LABIRINTO.'" 
8260 GOTO 1660 
3270 DATA37,2,i,35,2,i3,2 
3280 FRINT"ISTO AQUI E" UM PEQUENO E E 
NROLADO LABIPINTOh" 
.329G GOTO 1660 
3300 DATA3B,2,2t,2,ii6,l,2 
3310 PRINT''"VÜCE ESTA" NA SALA PROIBIDA 
. HA " UMA 
332G FfiINT""PEDRA COM UMA ESPADA CRAVAD 
A NELA,"" 
3330 PRINT""0 CHAO E" COBERTO DE OSSOS, 

REMANESCENTES DE ANTIGOS" 
3340 PRlNT""RtTUAIS, UM PEQUENO TÚNEL D 
ESPONTA NO CHAO." 
335Ü BOTO 1660 
3360 DATA39,2,4D,2,32,21,26 
3370 PRINT""VOCE ESTA" NUM BURACO NEGRO 
. A FORCA"" 
3380 PRINT""DA GRAVIDADE E" ESMAGADORA". 
339D GOTO 1660 
3400 DATA40,4a,40,2,2,40,4t 
3410 PRINT"VOCE ESTA" NUM LABIRINTO" 
3420 GOTO 1660 
3430 DATA41,40,40,40,2,40,39 
344D PRINT"VOCE ESTA" NUM LABIRINTO" 
3450 PRINT"ESTA" MUITO ESCURO AQUI" 
3460 COTO 1660 
3470 DATA42,28,28,2B,28,28,28 
34B0 PRÍNT"VCCE esta" NA FORNALHA DOS 
espíritos." 
34913 PRÍNT'"A FUMAÇA E" MOITO DENSA. TO 
DAS AS" 
3500 PRrNT""DIRECOEG PARECEM A MESMA." 
3510 GOTO Í66D 
3520 END 
5000 CLS:PRINT CHR5C23) 
5010 PRrNTa464,"C A S T E L 0" 
5020 PR INTSÍS88 , ""pçi-i- Fçjrnísndo Costa D^o 
tt i"' 
S03Ü IF INKEYS^"" THEN 5030 
5DSC CLS 
5036 PRINTíPRINTíPftINT 
5040 PRINT" VocE em frente a 
ponte levadiça de '.im castelo q 

ue dizem 5er mal-assombradQ» Um velho 
nnisteriü5Q com uma rouipa erjiper e 
stranha lhe díz noa fen-ipo^ me-dreva 
15 0 "; 
5050 PRINT""í;a5telo pertenceu ao Rei Ar 
thur t' hoje esta" habitado pe^ 1 
as £ sp iritoB do rei e de sria carts. Es 
te velhn lhe acnn- selha a hao e 
ntrar no ca^te^lo e desapareCie mistério 
5amen- te^" 
5060 PRINT" Se vQce tem 5an3u,e f r i 
□ , gosta de eniocoes fortes e g 
uer se apoderar da TESOURO REAC, va p 
ara o sul para en- trar. Boa Sor 
te." 
5D7D tF SNI<;t'VS = "" THEN 5070 ELSE RE 
N 
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TRS COLOR 
Labirinto tridimensional 

Leonardo Robert de Carvalho Braga 

Ao ír â casa de um amigo, joguei no seu TK 82C o labirmto tridi¬ 
mensional e gostei. Assim, decidi fazer para o Color Computer um ioqo 
igual. * ^ 

O objetivo do jogo é encontrar a saída do labirinto. Para tanto você 
deve movimentar-se usando as teclas F para frente, T para trás, E para a 
I I . ■ j j 1 * aso você queira saber a sua localizacá'o no 
labirinto, tecle A. 

O jogo ínicialmente questiona se você deseja criar o seu labirinto. Se 
usará as setas para criar as paredes do mesmo 

além de deixar os pontos pretos ícorredores) da largura de um único pi¬ 
xel, obrigatoriamente. Após desenhar o labirinto, coloque o cursor no 
local onde você quer que seja o in rclo e tecle 1. Agora, coloque o cursor 
na sarda do labirinto e tecle S. Náio esqueça de colocar o in ício sempre 
antes da se ida. Caso você tenha respondido nâio, comece a jogar, pois no 
jogo ha um labirinto já pronto, com saídas randômícas. 

O programa possui várias linhas REM euto-explicatívas e tem a SS' 
gumte estrutura: 

Linha 10 a 290: Visual inicíat 
Linha 300 a 370: Escolha dos labirintos 
Linha 380 a 640: Montagem do labirinto do programa 

Linha 650 e 750: Instruções para construçâío do labirinto 
Linha 760 a 970: Sub-rotina para desenhar o labirinto a ser 
constru ído 
Linha 980 a T140: Efetuação da jogada ou movimento 
Linha 1150 a 1360: Movimentações 
Linha 1370 a 1710: Desenho das paredes 
Linha ^7?^ ^ 1900: Pedido de ajuda, mensagem de vitória e fim. 

implementada pelo comando POKÊ 
65495,0. Caso voce queira aumentar ainda mais a velocidade poderá 
retirar as sub-roímas compreendidas entre as linhas 1370 e 1690 

E possível também criar um sscore, bastando para isso colocar um 
1140^^ contagem ou de hmrtação do tempo entre as linhas 1050 a 

diversão, devido às inúmeras possi- 
perder ^ labirintos. Assim, boa sorte e cuidado para não se 

Leonardo Robert de Carvalho Braga è estudante de medicina e química, 
e também estuda o BASiC @ o Assembler, além de ser um interessado 

pelo software e hardware dos micros de Jínha TRS-Color. 

ítLEONARDO ROÍÜERT ÜE C, BRAGA# 
#LMD: RUA ARLINGO fíOGUEIRA ^ 

N® ii 65/SUL. CEP íAÜOGJt 
teregina - pi # 
CÜC6) 222-5ÍS9 # 

#»ÍÇ 'ítíf# M-iy. x-íf.Jt 

«■ 

#TEL 

í0 ' visual do início 
20 CLSQ 
30 Pl&^CHRlí 128) 
40 PR 1^1^231 ^ ^^L''‘+P11j+"A''''h-P 
% + f' I R "+ p 5+ rr j rr ^.p ^ 

□ PRINTG392^"LEONARDO ROBERT"; 

// 

ÍD> ltüVP>S£ PARA 

<E> MÜ0Ê-5E PARA 

<A) PARA PEDIR AU 

5 

6Q PRINTÍfl430,"Í935"; 
70 FOR R=n TO 3í STEP 2 
80 PRINTSR,CHR:B(í34+3G); 
9Ü PRINTGR+4B0,GHRSíí34+eG)í 
100 FR INT3Rtfió,,CHRíE ( Í34+8Ü) ; 
iíG PRINTSÍR44161+3G,CHRÍÍCÍG4+RG> 
A 
r 

120 PLAY"T255L25503Ai:JC02APCOiAhi'C 

130 NEXT R 
i4G FOR TO 20GS 
Í50 NEXT R 
160 CLSó 
i70 PftlNTS?/^-LABIRINTO- 
iSO PRrNTGiGi,"Q Ü13JETIU0 DESTE 
JOGO B: ^ ENCONTRAR A SAIDA DO L AG 
IRlNTÜ."n 

170 PRINT8Í6S, "UÜGE MO01 MENTA--SE 
UTILIZANDO AG SEGUINTES TECLAS 

ff 

2P0 PRlNTíi)257,"<r> MOOE-SE PARA 
FRENTE"; 
2ÍG PRINTSI2a9,"<T> mWE-SE PARA 
TRAS"- 
22 □ PRINTa)321 
DIREITA"; 
230 PRINT93G3 
ESQUERDA"; 
240 PRINT33S5 
XILIO"; 

200 PRINTG4GG/'TECLE <ENTER> PAR 
A CONTINUAR"; 
2Ó0 IF INKEYÍ=""THEN26Ü 
270 CLS6 

2S0 PR INT09 , "++ + LAB IR I NT0-^-^-^" ; 
29D escqlhci dos labirintos 
3Ü0 PRINTS97^"OOCE DESEJA CRIAR 
SEU PROPRiOLAt; lRINT0'->"- 
31G Aí~INKEYÍ 
320 IF Ai="S" THEN 64Ü ELSF IF A 

THEN 3iQ 
330 PRINTa227,"0K ! PODE' CüMECAR 
A JOGAR."; 
340 FOR fi™í TO 860 
350 NEXT R 
360 ^ labirinto Ja pronto 
370 SCREENi,0 

3S0 PCLS2 

390 CLSO 
400 FOR H^14 TO 35 
4Í0 SET(K,9,i> 
42Q SETÍH,20,1) 
430 NEXT H 
440 FOR 0=8 TO 2ü 
450 SETCÍ4,V,Í) 
460 SETC35,0,i) 

47.. NEi- V 

"7''!'-“'-''-i7,I7,í9,íg^l2, i8, i5 

,lé..'0.'í,2;,iD,21,it,2i^l2,2í,í 
l:'‘í’-rj;^-l4'22,iQ,22,iB,23,i0, 

li , i2,23, í 3, 23,. i4,23,16„23 
Í9 

4t3 DAT^2í,13,24 ^ 24, íS,25 íü 
^f;4r-^-I“,i4,25,í5,25,i6,aé 

Í^f4--’27,i,,27,i7,a7,ía,23,íí,a 
e,13,£a,íí,2í,15,2S’,io,29 íi 39 
15 27 17 29 T T F-í-^jr 

soó 0Á743Z,i1,3Ü,12,3Q,í3,3D,ÍE 

^2,13,33,17 
r 33 , i3,33 , Í7,3 

.i.12,34,13.24,17,34,18 
5Í0 FOR R=i “0 89 
52D READ.H,v 
530 SET{H/U,í> 
54Ü NEXT 
550 " ti=i safdat 
560 R=RN3Í6> 

570 í^'=>TA15,8,32,8, í 4, í4,15,20 35 
,16,27,20 
500 FOR Rl=t TO R 
57u READ Xt,Y1 

ÓOG NEXT Rl: RESETCXd Yi) 
610 X’24iY=i4 
620 G0SUB96O 
630 coniQ devo construir □ Ií^b 1 
r j nt o 

WARE 

mí;v ° interessa sobre seu 
MSX. Moticias sobre o CGRSO GAMA DE BASiC, o 1? curso de Basic 
por correspondência do Brasii, GAMA TELESOFT, saiba como rece- 

P? SOFTWARE os seus programas gravados em disco, 
através do telefone. GAMA HARDWARE, como adquirir toda a linha 
de penfericos e suprimentos para o seu ,MSX, através do correio E a 

moo aX^A^TFf ®°assimco- 
SOFTWARE ^ inovação exclusiva da sua GAMA 

Gi R> IS! ■ Solicite assinatura 
{do nosso catálogo! 

Gama Software Ltda, - Caixa Postal 94368 - CEP 25800 
Três Rios ^ RJ ^Tel. (0242)52^0637 

MO.^tE 

Ei^íDEREÇO 

3.MRRO 

CIDADE 

DATA_f 

CEP 

ESTADO 
ASSJ MATURA 



I 

6AÜ PRINTS)Í63/'0K, SIGA AS INSTR 
UCOES^^í 
65Ü PRINTa227,"i,US£ AS SETAS P 
ara MÜUIHENTAR 0 PONTO OERDE"^ 
6áQ PRINTa29ir''2-A “AXXA ERANCA 
AÜ REDOR DATELA DEL IMITA-? 
670 PRINT0355,'"S,PARA APAGAR O L 
OEAL ONDE ENCONTRA-SE O PONTO^ T 
ECLE 
àSO PRiNTa4EÍ,'"TECLE ENTER PARA 
CONTINUAR^'; 
69 G ir = THEN íS9G 
700 Ci_Sé 
7iü PPÍNT33Ó/M.AP0S DESENHAR 0 
LABIRINTO,COLOOÜE 0 PONTO OERDE 

NO ^OCALDü INICIO (QUALQUER I... 
ÜGAR). ENTÃO TECLE <I>"? 
72Ü FR INT3196/""^-AGORA COLOQUE 0 

PONTO UERDE NG LOCAL DA SAIDA 
E TECLE <S>". 
730 PR'INTa29T/'<ENTER> PARA DESE 
NHAR '' f 
740 IF INKEYS-"'" THEN 74C 
75Ü '■ cí^l cTulI üíij E r uc i^ü do 1 
ab ^ r i nto 
7éü CLSO 
77Ü FOR TO 63 
7SÜ SET(X,i,5) 
79Ü 5ETCX,3a,lii) 
30Ü NEXT X 
SiÜ FOR Y=1 TO 3G 
S2Q 3ET<±,Y,^) 
S30 SETC63,Y,5) 
840 NEXT Y 
B50 Y;;=:a:H=25sO = 25 
860 SET(H,0,1) 
S70 AÍ=INKEY^ 
8S0 PLAY'"AEr' 
S9D IF AS--"""" THEN S7Ü 
9ÜG IF AS-^^A" THEN R ESET < H, V > : GO 
TO 870 
9ÍÜ IF THEN X~H n Y"“0 s PLAY" 
TÍL802ABCDT;:!1:üUL25SOí" 
920 IF A3=="5" THEN Xi~H sYÍ^V= G 
OTO 9SG 
930 IF AS^“'L‘:HRS(9) THEN H=^H+í ELS 
E IF AS-CHRSÍ8> THEN H=H“1 
940 IF AS-CHRft(94) THEN U-U-í EL 
SE IF AS-CHR%CtÜ> THEN U“0+i 
950 SET<H,V,Í) 
960 GÜT0S7Ü 
970 ' íííThpera e fífetüacao dJogsi 
da 
980 PLAY"T2550103a"" 
990 HX^2Ü=HY=2U 
iOGÜ PMOOE3,i 
lOlÜ SCREENi^G 
iQ20 C0L0R3,2 
1030 PCLS 
ÍG40 AÍ&=INKEY^ 
1050 IF Aí="" THEN 1D40 
Í060 HX-^3ü:HY=20 
1070 PCLS 
iOBO IF AS^"F" 
OSUR ii5ü 
iü9G IF A$="T" 
UB 1150 
tlOO IF AÍ="E'" 
OGUB Í260 
lí 10 IF 
UB 1260 
íi20 IF AÍ="A" 
ÍÍ30 GOTO Í04O 
1140 ^calculoíi 
íi50 FOR K=Y TO 
1Í6'Q IF K-Y AND 
EN 1810 

THEN UÍ^-1:W"-43G 

THEN Wi-1:W=4;G0S 

THEN Zi-““í :Z-“4S{3 

THEN Zí:=^í i2=4 = G03 

THEN GOSUB 1720 

■Ft^ente/t ratíj 
STEP Ui 

AND Y=Y1 TH 

THEN Y=Y+U 

p í?ira 
Y+W 
X~Xi 

ÍÍ7Ü IF X=XÍ ANO K^Yl 
ííRETURN 
itSÜ IF P0INT(X,K+W1)<>□ THEN G 
OSUB 1580: IF KOY THEN Y = Y+W1:R 
ETURN ELSE RETURN 
1190 IF PÜINT(X-l,K+líl)<>D THEN 
GOSUB 1360 ELSE GOSUB 1420 
1200 IF POlNT(X+t^K+Wl)<>U THEN 
OOSUB 1460 ELSE GOSUB 1530 

i2iÜ NEXT K 
1220 GOSUB 1650 
Í230 Y=Y+Wi 
1240 RETURN 
1250 'calcii 1 üÇf para a esqaerda/d 
i r e i t a 
1260 FüR K=X TO X+Z STEP Z1 
1270 IF K-X AND X-Xl AND Y^Yi TH 
B:N ÍBiO 
12SÜ IF K-Xi AND Y=YÍ THEN X-X+Z 
í: RETURN 
1290 IF POINTCK-^Zl ,Y>< >G THEN GO 
SUB ÍSSOü IF KOX THEN X-X+Zís R 
ETURN ELSE RETURN 
130Ü IF PGiNTíKfZl.Y-DOÜ THEN 
GOSUB 1360 ELSE GOSUB Í42Ü 
1310 IF PÜINTÍK^■Z1, Yri } <>0 THEN 
GOSUB i46ü ELSE GOSUB i53ü 
1320 NEXT K 
1330 GOSUB 1650 
1340 X=X+Z1 
1350 RETURN 
1360 'lado eíiiquerdo porta 
1370 LINE(HX-2Ü,HY-15X-(HX,HY) ,P 
SET 
1330 LINE“(HX,19Ü“HY),PSET 
1390 LINE-ÍHX“"2Ü,205-hY) ,FSET 
1400 PLAY"GEC" 
Í4ÍQ RETURN 
1420 'ladD e^^^fierdo coííí porta 
1430 L.INEÍHX-2Ü,HY)-(HX,190-HY) , 
PSET,B 
Í440 PI...AY"CAG" 
1450 RETURN 
Í460 'ladü direito eein porta 
Í470 h„INE<275-HX,HY-15)-(255--HX, 
HY),P3ET 
1400 LINE-C255-HX,Í90""HY) ,P3ET 
1490 LINE-(275-HX,205-MY> ,PSE:T 
1500 HX-HX+20:HY-HY+15 
1510 PLAY"DGA" 
1520 RETURN 
1530 'ladü dircMto com porta 
1540 LINEí255-HX,HY>-(275-HX,19n 
-HY),P3ET,B 
1550 HX-HX420:HY-HY+15 
1560 PLAY"GAD" 
1570 RETURN 
1580 ''fim dü labirinto & coreíü 
1590 LI NE ( H X -"20, HY-15 ) (275-H X , 2 
Ü5-HY),PSET,B 
1600 PAINTí125,0),1,3 
16ÍÜ PAINTC125,19i),3,3 
1620 PLAY"EDF" 
Í630 RETURN 
1640 "'deísenho da parede final co 
n\ o i n t: e r r o g c a o e c. o r e s 
1650 LINE(HX-20,HY-15)-t275-HX,2 
05-NY),PSET,B 
1660 [)RAU"BMi22,9ÜE2R5F2D4G4D2BD 
2D2" 
1670 PAINTC125,0),1,3 
1630 PAINT(i25,Í9i>,3,3 
1690 PLAV"ABC" 
1700 RETURN 
1710 ' pedidcj de ajuda 
1720 SCREEN0,0 
1730 FOR R=í TO 200 STEP 60 
1740 SETCX,Y,1) 
1750 SOUNDR,! 
1760 RESETÍX,Y) 
1770 NEXT R 
1790 SCREEN1,0 
1790 RETURN 
laOO 'vitoria 
1910 SCREENO,í = PRINTai2,"paraben 

1320 FOR R=í TO 255 STEP 3 
1830 SOÜNO R,2 
1340 NEXT R 
1850 CLS3 
1860 PRINTa204/^DE NOUO?"; 
1870 AS-INKEY5 
1880 IF A5=="" THEN 1870 
1890 IF AÍ=="S" THEN ÍÓO ELSE CLS 
= END 

IMhntgi 

COMPROU 
U M APPLE? 

Seja sócio do... 

MAGK 
WORL 

O 

0 melhor clube do Brasil 

oferece para você o mais 

completo acervo de programas 

para se Apple M + lle. 
Ficando sócio você vai usufruir 

melhor seu Apple. 

Escreva para 

Caixa Posta! 62521 

CEP 01295 - São Paulo - 

COMPUINDDE CORTAS 
DE 5 GRAUS OEflW PELO 

USUARID. HISTÓRICOS 
PADRDNMOS. EíilISSÃO DE RAZÃO, 

OtARlO, RAIÃNCETL BAIANCO, EXTRATO OE 
CONTA RESULTADO DO EXERCÍCIO f^O PADRÃO 

OQ IMPDSTG DE RENDA E GERADOR DE RELATÜRlOS. 

OPORTUNIDADE ÚNICA PARA VOCÈ ADQUIRIR 
SEU SiSTENiA DE CONTABILIDADE QUE 

NADA FICA A DEVER AOS MELHORES 
EXISTENTES NO MERCADO. 

OUTROS SOFTWARES 

•COMTAS A PAGAR 
•CONTAS A RECEBER 
• ESTOQÜE'- 
• CONTROLE FINANCEIRO 

« DISPONl^^L PARA 

MSX, APPLE 
CP-500 

ATENDEMOS A TDDO-0 BBASIt PELO FEÉMBOESO PpSTAL 

H Et J SIFTWARE LTDA. 
Rua Conde de Bonfim, 2Z9 - Lj, A - RJ. 
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Scroll ssquerda 32037 64SC5 

Sc:roll ííirsita 32096 64864 

Scroll p/ cídb 32164 64932 

Scroll p/ baixo 32171 64939 

Blcxrk 32294 65052 

Moldura 32317 66085 

Inverse 32372 65140 

Esíplosao 32412 

-IGK- 

ê:j130 

“4SK‘ 
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^2000 C5 21 00 40 11 00 53 73 32235 5© fr< Fd 54 fd Sd s b (3d 
f e 00 00 de 00 /S 7c 3224G 64 d d 6d be c 1 F1 Sd 

G2016 06 00 £7 í 1 14 13 fl 47 32240 5© rfl Cd 00 7d 3e 06 fS 
020^4. 75 04 05 5S 04 CS 50 10 322S6 p5 Ga 02 6b 3e 00 23 Sd 
02032 f c 6 f 5 f Cl cs ed 4b 35204 50 f a el 24 f 1 3d 20 ef 
32040 3a 03 5b f5 Cd 00 7d 32275 0a Sd 6C Sd 4b 01 5b 12 
3P04S cS d3 06 00 3£ 06 F5 £5 32280 10 10 / c C9 Sd 4b 00 6b 
32356 5d 23 3a 02 5b 4f 0d 322SS Cd 03 7d ed 4b 02 Sb Sâ 
35064 ed b0 ^ r 15 el 24 fl 3d 32296 6d 5C 4 f 52 6 b 3a 02 Sb 
32072 20 £ c dl q2 6b 50 05 32304 71 23 3d 20 F b 51 50 00 
33380 CID ■ir 0d ed bS 5ã 8d 5C 32312 19 e b 10 £ f C9 4b 00 
320B3 12 í 1 04 f 1 3d 20 Cd C9 32050 6b cd ©0 7d Cd 4b 02 5b 
32056 êd 4b 00 -5J> 3a 03 5b f5 32053 0â 3d 4f 62 6b 02 
3210Í Cd S0 7d C5 3ã 05 Sb 0d 35306 S b 71 53 ■Já 50 fh 0S cs 
32115 i7 7d 30 5f dS 08 ■00 32344 21 20 12 05 50 3c 54 
32120 3e 06 f D í5 54 5d 2b 3a 32352 5d 71 3a 05 Sb 0d 05 6F 
32120 5n- 4 f 0d ed bS s f 12 32360 71 15 sd 3a 02 ■Sb 71 23 
32136 e L 24 f 1 5d 20 É c dl 62 32360 0d 20 r b C5 ed 4b 00 Sb 
32144 Glí 2b 36 05 5h 4f 0d ed 32376 3a 03 -■F6 cd 00 7d 5d 
□ 2102 bS 3-5 5c 12 Cl 04 f 1 323S4- 5b 05 ^b 10 06 ■ dd 63 es 
32 ÍS0 20 C4 -=9 04 35 bd 35392 7s 2f 77 20 Id 2© F9 
32130 f d lü tí b a F 32 bd /d 32400 24 dd 5c 16 50 e f 04 F1 
32175 05 32 c& íd ed -ib 00 5b 32400 3d 50 P 0 £5. £d 4b 00 6b 
32104 3â 0;í 5 b 13 04 57 80 □ 2410 0a 00 6b f 5 Cd 03 7d - 5;d 

4-7 " 7 3 / 5 Cd 00 7d dd 32 05454 5b 05 5 b 16 08 dd 63 e6 
32200 d d 8b ^■5 04 Cd 00 7d Fd 35405 7e d& 0d 20 01 a r 77 23 
32200 &S rd 6 b dl ts 08 00 3ã 02440 Id 20 F5 ■=. 1 54 d d 6c 16 
32516 02 5 E> if je 08 d5 £5 5244S 20 ^ b 04 f 1 0di 20 d c C=: 
02221 ed b0 ■Cl dl 14 ^ 1 54 3d 
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IBM-PÇ 

I—H 

Alexandre D'AraÍjjo Vilaça Lobo 

Em busçB do tesouro perdido é um adventure de Texto para IBM-PC 
cfue apresenta aproximadamente 23 salas, o que torna o jogo simples, 
porém bastante variado em função dos inúmeros problemas e soluções 
lógicas que propõe, O objetivo do adventure é recuperar o tesouro que 
foi roubado do rei de Caiacuia, Mas, para tal, o aventureiro terá que 
passar por vários obstáculos como um duente, um pirata, serpentes, 
urubus famintos e um urso dorminhoco, 

Pará ajudá-lo nessa empreitada, porém, nosso herói poderá contar 
com uma série de objetos uteís como uma pá. uma flauta, um barril de 
rum, um saco de alpista e até um pedaço de carne semi deteriorada, Em¬ 
bora 0 adventure não possua gráficos, é possível obter um bom entendi¬ 
mento das situações, Se for necessário, o jogador deverá criar um mapa 
com os locais e objetos do jogo. 

Os tocais mais-interessantes sao uma ilha, um barco a remo e o inte¬ 
rior de uma cachoeira, Para melhor entendirnento e facilidade de uso, o 
adventure conta com o comando INVENTÁRIO, que serve para listar 
todos 05 obietos de que o jogador dispõe. Os outros comandos básicos 

são NORTE. SUL, LESTE, OESTE, SAIA, ENTRE. OLHE. PEGUE e 
DÉ. 

É importante lembrar que as frases ditas pelo jogador não devem ter 
preposições, ou seja, deve-se digitar apenas o verbo ou o verbo e uma 
palavra, todos em fetras maiusculas. 

Boa sortel 

Usuários de MSX também podem jogar este adventure, bastando 
adaptar a tabulação das mensagens para 40 colunas e realizar as mo¬ 
dificações que se seguem: 

- Trocar CDUOfí 31,fl por CSLDR 7,05 
M ia CHRÍÍIfefcí, íCtitm r CHFÍt í 1 > h-CJ JRÍ i S 

- Substituir CHRt(iBT) por Chfít(1)fJ; 
- Su&rtitwir CURÍfiSEJ vbf CUR* (11-rtHÍI* fÇ-.í) ; 

- Eiibatituir CHFÍ*i^£le;^ por ChfcRi (1) KlHRt <1) 5 
- Smbcti-tLiir CHFí4<Sfil> Dor ClrSta^íCHRtlSÇJ; 
- Subítitmir CHRÍÍ205) por CíiRí ÍSÍÍJ ; 

- Troc*r STSÍNlsí Íf poj- 9TRIKG± Í3&n í . 
- Mndlíi Cíir o lifitifc 10 pars CkEflií UPaíl; SCREEWíí: WIDTíi40 

EM 

10 
2(^ QUUL-: i nn j < 1 Cw) ^teí i wu-i' f "c, 3 2 ? + chrí u b6 3 
30 DIM ( 10) ( 1 > =-NDRTE" í2J^''SüL'*-f-'» í í 
) " k.E-i r-i;; ^ j ■■ 
40 KEV 1 ,’'mRTE'=+CHSÍ. t L3) :KEV 2 , "SIJU " i d ir:'t £ 1 

31:KE7 3."LECTÍ.'MCHf?S(L33:K.EV 4,''ÜE9TE 
t 13) '.KEV 3, IN VENTAR IC^ + CHRÍ ( L3) 
30 CLS 

60 PRINT CHRÍ Í201 )-i-GTRINEí (73,2135) 4CHRÍ U07) 
70 FÜR r“l TO :PRÍNT OaUEt-:NE?(T 
ee) PFUNT CHRi í 186) " 
EU3CA DO TESCURD PERDIDC 

"CHRt(136> 
V0 PRINT CHRÍ í186) " 
VENTURE GAME VERSÃO 1,2 

'■CHRÍ U86> 
1S0 PRÍNT CP!Ritn86)'' 

CFÍIADO r-ÜR 
'■ EHR* i 1861 

110 PRINT CHRi í 186) ■' 
XANERE D'ARAUJ0 VILAÇA LOGO 

'■ CHR4 (136) 
120 PRINT CHRtUB6)^' 

EM FEVEREIRn DE 19C7 

■' CKRÍi(l36> 
130 PRINT CHRÍÍ186>‘' 

CÜChE VCLE-fÜ ELOÍZD 1 
"CHRÍ f1B6) 

140 PRÍMT CHR£Ua6í" 
TEL.225-4609 R.J. ERABIL 

"CKFíKiat) 
160 FOR F=1 TD TíPRINT □OUEt;íJEXT F:PR:NT CH 
Rí U86> 1 í COLOR 3l,0:PRlNr'- 

TECLE ENTER 
■';:0.DLOR 7„0:PRINT ChERÍflBÓ) 

170 PRINT CHRt (2001 ■+STRINCÍ (70.2(55) FCJ4RÍ £ lea 
) 

180 ÍF INKEVÍO''" THEN GOTO 2^0 
190 GOTO 1S0 

200 CLS 

■'CHRÍ Í1S6) 
34C PftíHT CHí^íílG6>" CAVC, 

'‘CHRÍ ílBÓ) 

35ÍF PÍÍII-ÍT CHRi (196)" PEGUE, 

'■CHRiUGi) 
360 PRINT CHR*(136)" DE^, 

■'CHRí (186) 
370 PRINT CHRÍ(136)" CDMPRE„ 

"CHRií186) 

3í30 i^RlNT CHRi (.136)'' USE^ 

"CHRii186) 
390 PRINT CHRi. (■136)" TGOUE, 

"CHRií186) 

p,LE PRINT CNRiíia6>" E 

►'CHPi-Uei) 
410 PRINT CHRi(136)" FALE. 

RUA 

"CHRl US6J 
420 FOR F=1 TO 2: PR INT OC:IJEi:NEXT F 

430 PRINT CF-lRi ( 136) ; : COLCR 3 1,0 : PR I NT " 
TECLE ET-ÍTER 

COLOR 7,0:PRI 
NT CHRií1B6) 

440 PRINT CHRÍ(2;F0)-H3TR FNeí 
> 
450 IF INKEYiO"" ThiEN GOTO 470 
460 GOTO 45ÍI 
470 CL5 
490 PR1N'I C[-sRi (201 í-nSTRlNGitVB, 205)-i-CHRi í 137 
> 
490 PRINT CHRi (196) ; í COLOR j5,0:PRINT'’ 

IN5TRBC0ES: 
" 5 íCDlDFí 7,0: PRl 

) 

600 JF JNKEViO"" THEN GOTO 620 
610 GOTO 600 

770 GOEUB 5590 

7B!íl PRINT"VGCE ESTA EM UMA FLüPESTA." 
790 PRINT:PRINT"DIPECGEB G3VIAS - LESTE,BUL. 
"IPRÍMT 
300 INPUT '■=> ",Ai 

310 rr MlDi (Ai. 1 ^5) =PÍU ) THEN GOTO 750 

920 IF MIDi (Ai^ 1,5) í 4) THEN GOTO 750 
□ 30 IF MTPi (At. 1,3) =PÍ Í2> THEN GOTO 920 

040 IF Mmi(AÍ,l,5)=F^ÍÍ3] THEN BüTD 3330 

950 IF MIDi (Ai, 1, 14) t.>"CLH£ FLORESTA" THEN 9 
OTG BPC 

960 PRINT: PRiNT"E UMA FLDREBTA MUITO DENEA, '■ 
:BEEP 

070 E8i= IWRuri (1) 
Gü0 GOTO 740 
B90 GDBUB 575ÉI 
900 GOTO 750 
940 GOSÜB 5590 

950 MC V I MENTOS f MO VI MENTOS-Hl 
960 PRiNT''VOCE VE UM CASTELO." 
970 PRINT;PRINT"DlRECDEE l^SVIAB - NGRTE,BUL. 
11 

980 PRINT 
990 INPUT ".*7 "jAi 

1000 IF MIDiíAi, l,5)=Pií n THEW GOTO 750 
1010 IF MIDi(At,1,5)=Pi(4) THEN GOTO 750 

I®20 :F MÍDiíAi,1,3)=PÍ(2) THEW GOTQ 1190 
1030 IF MIDiíAi,l,5)=Pi(3) THEN GOTO 1130 
1040 IF MiDi ÍAt, I í 10Í=''AERA PORTA" THEN GOTO 

1270 

1050 IF MIDiÍAi,1,13>="ENTftE CA8TEL0" THEN G 
OTO 1190 

1060 IF MIDi (Ai, 1. 12K >‘'0LHE CASTELO" THEN G 
OTO 11^0 

1,070 PRINT: PFÍINT"E UM U^LHD CASlELD COM UMA 
PORTA RÚSTICA. &E:EP 

Zlü\ LOCA 11 : :2-25:CÜLDR 15,3: IiNPUT"í>ESEJ A IMG NT 1 2HR-1Í ílílftJ 10GÍI ESt^íNPUTtíl) 
TRUCDEE Aí^:caLaFT 7,0 515)0 1-^RlNT OQUEi iÉf9íl GOTO 92èi 
220 CLS □ 10 PRINT GHPiíia6> C DM AND os : □OSLie ^75(3 
230 IF MIDÍ <AÍ, 1 > = ”N'^ THEN Í5ÜTD 740 llííí! GOTO «2S3 
2ÍÈI CLS "CHFÍi Í1G6) 1150 GOEUE'! 55915 
230 FF.JHT CHRi í 2i5J 1 > -f BTRIÍJG-Í (73^2^55) í 187 í;;20 PRINT ÜOUEi 1160 PRINT"VOGE ACA&n DE CAIR EM UM PANTANU 

530 PRINT CHRi(136)" NDRTE = F1, CGM CPOCÜDILOS." 
2Í3 PRSÍJT CH?íí-usí>>; :co_[íR ts. ei: pfíint'^ 1170 GOTO 56BÉF 

JNSTRUCDES: "CHFíi Í1B6) 1210 IF P = í THEN GQTD l34£i 
“■3:CüL-í5R 7„0:pri □40 PRINT CHRi(336)" auL r2^ 12:^0 PRINT 

MT CHRsíiai} í2;>0 PRINT"A PORTA ESTA FEChAUA.":DEEP 
270 PRINT C]-Qu[:^c "CHRi UB6) 1240 ES1=INPUTÍíl) 
.?I30 PRÍNT CHRí^ ■: Lat> WERBDC: □□0 PRINT CHR4(i06>" LESTE 1250 GOTO 92i2S 

1270 F'^U PRINT 
■XHRÍ "CHRií1B6) 1300 PRINT"0K,A PORT^ EISTA ABERTA. BEE^P 

29kl PRiNT □□UEili 560 PRINT CHRi (186) ■■ ÜÍ^SÍE 1310 ESi-INFuTíTit;) 
3riíÈi PRINT CHR^ÍtaS}^' OLHE- í 320 GOTO 92Èf 

í • n m ÍWr k í m 

1 i. liü .■ 1360 GOGUIí 
■"CHRÍ ilBL) PRINT CHR* na6>" INVENTARIO = r5. 1370 MFTVI MFNTOS=MtíVIMENiTa-G-H 1 

31ÉJ PR3NT CHR^ í laií " ■ ABRA, 13^0 PRÍNT"VOCE ESTA EM UM LINDO CASTELO.": 
■^CHRÍ TíENT: p-RINT"VOCE VE : Uh RE.T. " 

■'CHRi í ISoi SEilíít PUR p™ 1 lü 2:P’RI NT □7UEí;MEXT F:PRINT CH 1390 P RI NT: Pf: IN F" DIF^! ECO ES OEVIAB - SUL, " 
32éi PRINT CHR*ííat>^' ENTRE, Ri : 136>;:CDLDR 31,0: PRINT" 140<5 PRINT: INF'UT"=> ".At 

TECLE 1410 ir MIDt (Ai. 1.5)'^Pi ( 1 ) TF(£N GOTO 92Èi 
■^CHRÍ vieè? ";;CüL0F^ 7,0:PRINT CHRi (136) 142í^ IF MIlJilAi, 1.3>:=Pi (2) THCri GOTO 1.6645 

;;cíi F'í?lNT CHft-tíiaS>=' SAIA^ 590 PRINT CHR-^ Í205l> 4 STRIMB-S :73, 205) 4 CHR4i í 1 Br 3 430 IF MIDÍ (Ai, t ,5) ^Riíi) THEN GOTO 134ír 

Em busca de tesouro perdido 
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t 

^ 4- ^ i7 lí- íniLiíS <Aí . 1,5>=PÍ(4) THEN GOTO 1340 
j ^ t 1 “iJX 

•w ^ 
i r fíIDÍ 1,S)*"FALE REI" THEN GOTO IS 

^ A 

i r m:dí tftí, 1,S}-:>"0LHE REI " THEN GOTO í 

14/1? PRlNT:PRIWT"t U?! Pfi>:iNHO £ G[jPÍ>!hiD 
MUITa SIhPATICÍi.‘':BEEP 

2 4BÍ1 E3t=INPUtíU> 
14PÍ1 CÜTQ 134ÍV 
15&& G03U& 
laiíf GGTO 1340 

líüStif ÜüíiUP 5590 
15Ü0 PPINT"EU O SEI DE ErtLiACULfi E PRECI3 

Ü OE aUA AJUDA," 
1570 PF^Nf^VOCS: DEVE BUSCAR PAPA MIM □ TE3DU 

r-:0 FiÜiJBADO DE CALACULA.^' 
15B0 P'RINT'»TÜME CUÍDADD POIS nUITÜE PERIGCS 

VGCE VAI ENGDNlRrtR Í^ESTA JORMADA, " 
1590 PRINT"CDNFÜPME DISSE C HDSSÜ PROFETA,'' 
1600 PRrNT"&OA l>2AO FALHE," 

1&10 PRIfJT 
.li:20 PRINT" 'TECLE EnTER'" 

IF INKEVÍ="'' THEN GGTO 1330 

134ÍÍ GuTO 1340 
1330 GDSUS 5S'?0 
1690 MPVIMENTOS = nÜVjlnEHTaE+l 
1700 PRINT-VOCE esta eh un ENORME JARDIM,":! 
F S=0 AMD C^0 THEW PRIWT: PSINT''VQCE VE : UM 
POLG DE BARBANTE E UMA CARNE SENi-DETERIORAD 

A. '■ 
1710 IF R^t AND C=0 THEN PPlWT:PR INT"VCCt VE 

; UnA CARNE SEM I-DE.7FR I ORADA, " 
1720 IF C=1 AND Pl=0 THEN PRiMT ! PRINT "VCCE VE 

: ÇJfl RÜLC DE barbante, '■ 
1730 PfilNT: PRINT''BIRECCIiEG ÜEVIA3 - NÜRTE,SiJL. 

, LEETE,'' 
174S5 PRINT: iNPÜT"'^> '^Aí 
1750 ÍF hlD^íAi^1,5J=PÍí1> THEN GOTO 1340 
1760 IF MIDíi (Atn 1,3J =PÍ (2} THEN GOTO 1970 
1770 IF MIDÍ ÍAiÈ, J . 5 J •'Pt-í3) THEN GOTO 2400 
17E0 ÍF MIDÍ ÍAi, 1,5) =Pi (41 THEN GOTO 1 SSí) 
1790 iF MIDÍ (:AtH 1, 14}<>"PEGUt DARBANTE" Ti-IEN 

GOTO.1B30 
1000 ReI íPRINT:PSINT''DKh JA PEGUEIBEEP 

1010 ES*=LNPUT*í1> 
1B20 GOTO ItòD 
1B30 IF MID* í A*, 1 n 111 "ROGUE CAFÍNE'' THEN GO 

TÜ 1SS0 
1E40 C=1 rPRENT : PRINT"OK^ JA PEGUE-1BEEP 

1350 GOTO 1310 
1300 IF NIDÍ (Aí, 1, líU’:i''PEGÜE TUDO" THEN GOT 

D 1900 
1370 R^líC”! 
1330 rRINT:PRINT"OF,JA PEGUEIBEEP 

1G90 GOTO 1310 
1900 IF MIDÍ ÍAÍ, 1,11><X"GLFSE JARDIM" THEN GO 

TO 1940 
39J0 PRINT:PRINT"E UH JARDIM ENORME E BEM CU 
IDAD0,":BEEP 
1920 ESí-INPUTÍtU 
1930 GOTO ItOít 

1940 GÜSUB 5750:GOTO 1060 
1930 GDSUB 559GI 
1 990 M PV II1ENTD3 =M0 VI MENTOS + 1 
2000 PRINT''VOCE ES!TA A BEIRA BE UM PENHASCO^ 
\* 

2010 PRINT;PRIWT"DIRECOES Ü3VIAS - NDRTE." 
2020 IF PAHOASOjüI THEN GOTO 2040 
20G0 PRINT:PRINT"VOC£ VE : UN FASEARO." 

2040 PRJMT! INPUT"=> " , Aí 
2050 IF MIBÍI Aí, 1,51i^PÍ í 1) THEN GOTO 1000 

2000 IF MÍDÍtAÍ, 1, 13J<>''PEGUE PAGSARO" THEN 

GOTO 2100 
2070 PRINT; PRINT''ELE NAO PERMITE ISSO,": DEEP 

2000 ESÍ-INFOTítl) 

2090 GGTO 1970 
2100 IP hIDt ÍAt, 1,2) <>'’DE" THEN GOTO 2130 
2110 IF nlDííAÍ,, 4,7) ALPISTE" THEN GOTO 21 

90 

2120 COTO 2200 
2130 IP HIDÍ ÍAí, 1,3)>"USE" JHEN GOTO 2l60 
2140 IF MIDt íAí, 3^7) O " ALPISTE^' THEN GOTO 21 

90 
2150 GOTO 2200 
2160 IF MIDÍ (Aí, 1, 13) <>'^OLHE PASSASO" THEN 3 
□TO 2190 
2170 RRINT:PKINT''E UM PRSSARO DELICIOSO.": BE 

C.P 
2130 ESí=lNPUT±íl}íGQTQ 1970 

2190 GOGUB 5750:GOTO 1970 

2230 IF AOl THEN GOTO 2340 
2240 fi=0:PAESARO=l:PRrNT:PR3NT"0K,PEGUEI D P 

ASSARO,"íDEEP 

2250 ESÍ=INPUr4(1J 
2260 GÜTO 1970 
23líf0 PRINT:PRINT"NAa FUNCIONA.'^lEEEP 

2310 ESí=^INPUT1iíi) 
2320 GOTO 197ÉF 
2360 PRINT;fRINT"VaCE NAO TEM ALPIGTE,":DEEP 
2370 EE't«lNt-'-'UTt ( 1> 

2330 GOTO 1770 
2390 IF MIDííAí,(21 THEN BOTO 2420 
24ÍÍ0 PRINT: PRtNT''VOCE CAIU WQ ABISMO," 

2410 GOTO 5630 
2420 IF MIDí ÍAÍ1 , (3> THEN GOTO 2400 
2430 IF MIDÍÍAÍ^1,5)=Pt(4) ThEN GOTO 2400 
244b1 goto 1970 

2430 GOSUS S590 
2490 MDVIMENTOS^MClVíílENTOG-i-l 
2500 PRINT"VaCE ESTA DO LADO DE UMA ARVORE E 

NA FRENTE DE UNA CAVERNA," 
2510 IF UREO=t THEN GOTO 2540 
2520 PRINT;PRIWT''V0CE VE : UM UF|EO DORMINDO 
E OBSTRUlNDa A PAGGAGEM PARA A CAVERNA," 

2530 FRENT;PRINT"DERECDEE OBVIAS - NURTE,D3S 

TE":GOTO 1550 
2540 PRIMT:PRINT"DIREC0£S DDVIAE - NORTE,LES 

te;,OESTE, '■ 
2550 PRINT: INFUT'’ = Í ",AÍ 

3590 NÜVÍ mento E-^MOVIMENTOG-t-l 

3600 PRrNT"VOCE ESTA EM- UNA PLANÍCIE," 
3610 IF URU3UG=1 THEN GOTO 3630 
3620 PRÍNT:PRINT"VOCe VE J VARIOE URU3UE OER 

CANDO VDCE," 

2560 IF 1 Í1 ? THEN Í5ÜTÍ) PR 1 nr: PR INT " HI RE CC1E3 OCíVIAS - LESTE, □E 

2:57S> IF Í25 THEN EÜTD 2W’2)^ TE, 

2583 IF MID-È S> í--:^5 THEN GDTG .2610 PRINT: IKPUT^'^> '"^A^ 

IF MIDí ír^í , í ^ 5) =PÍ {4> THEN GOTO IF MIDIíAí, 1,GJ Ci -DE CARNE THEN GOTO •IH 

EF M1D=\mí--'1-^5 = " THE: N EDT J-. j 1. .«-.■• j-.''- 

IJ J.T 

26 IF LIRSO=l THEN GOT8 3tí0ÊÍr E LSE G □505 575 r-òíiií IF- COl THEN GOTO 37 ií-- 

0: EOT 0 24 S0 3670 PRINT: PR int"dk^el.e:g 1 PEGARjltri e: r 

2í>2Sl PRiNT:PRINT"NAO kOSGO FAZER ISTÜ AGDRr-f, ORAM EmGGRA- - : EíEEP 

":3GEP 36Sí3 UPIJíJUS-=^ Li 

2t3ÊI ESí=INPUTí C1} 3690 ESi:=INPUTt í lí 

GOTO 575* 3700 GOTO 3550 

GDSUB 5590 3TÍ0 F^Pinr: PRINT'^VDCE MAO TEM CARNE PAPA DA-F< 

2690 MDVI MENT03=00VIMENTO 
2700 PRINT"VGCE ESTA LM UM POKAR.: PRINT:PRJ 

NT''DiREC-GEG OBVIAG - 3UL.'^ 
2710 IF PA=1 THEN GÜTO 2730 
2720 RRINT:rR!NT"VOCE VE : UNA PA," 

273 0 PR I NT : 1 NPüT " , Aü 
2740 IF MIDÍ ÍAÍ ^ 1,5) OPÍ í 1) THEN OÜTO 2760 

2750 GOTO 1130 
2760 IF MIDÍÍAÍ,1„3)=PíÍ2) THEN GOTO 2450 
2770 IF nIDÍlAÍ,1,5)=Pí(3) THEN GOTO 2660 
2730 IF MlDFÍA-t, 1,5> “Pí í4) THEN GOTO 2660 
2790 IF NIBÍíAt,L,e><>"PEGUE PA" THEN GGTO 2 

330 
2E0a PA=1 IPRINT: PRiNT"OK, JA PEGUC;'. "í BEEP 
2B1SI ESiülNPUTÍ (I) 

2320 GOTO 2660 
2330 IF NISl(Aí,1,10)""PEGUE TUBO" THEN GOTO 

23B0 
2040 IF MIDÍ í Aí, 1, 10><;í"CLHE POMAR" THEN GOT 

o 2G9ÍÍ EP 

^030 r-RlNT: PRÍWT“'E UM PCiMAR COMO ÜUTBD QUALG: 3SS0 

UER. ':BEEP "Íi90 

2060 E3t=INPUTÍ í1} 3900 

2370 □aia 2660 3910 

2800 GOTO 2S0Sí5 3920 

2890 GOSllB 57^0 3930 

GOTO 2660 3940 

2940 PRINT Z°QÍÍ 

295ÍI PRINT"MOCE ACABA DE CAIR EM U3^ PENHASCO 3990 

LI ■ 4000 

2,9h& 8GTD S6Ê0 " 

297Í? TF PA=1 THEN GCTÜ 3010 4010 

2980 PRlNT:PPiMT"Vüce NAD PDDE FAZER I3EÜ SE 4020 

N uriA PA,": BEEP 
2990 ESÍ=INPUTÍill 

3000 

3010 
3020 
303ÈI 
GÍÍ40 
305í> 
BEEP 
3060 
3100 
3110 

3120 

□CITO 2450 
TF URSO<5L THEN GÜTO 3040 
PRINT:PRINT"VCCE JA cavou,'':BEEP 

ESt=LNPUTt (1J : GOTO 2-450 
URSO=l 
PRIMT:PRINT"0K,O ÜRSD CAIU NO BUPACO,"i 

GOTO 2450 

3140 
DO A 
'^150 

PRINT:INPUT"=> ",Aí 
TF 

IF 
iF 

ÍF 
IF 

MIBÍ ÍAt,1,5)=Pt ( iJ 
NiDtlAí,1j3)=PÍ(23 
MIBÍ CAÍ,1,5)=P4 f3) 

THEN 
THEN 
THEN 
THEN 

GOra SíííQÍI 
GOTO 3030 
CPTO 4460 

COTÜ 2450 MÍDÍ^AÍ,1,S>=PÍí4) 
MIBÍíAt,1,103="DE PASSARO" THEN GOTO 

EEÍ=INPUTÍ(1> 
GOGUB 5590 
MOV I MENTOS “MOV iMENTÍJSí-1 

PRINT"VGCE ESTA DENTRO DE UMA FRIA E UM 

IDA CAVERNA," 
3í30 IF DUENDE=1 THEN GOTO 3l60 

PRINT!PRENT"VOCF VE : UM DUENDE GUARDAN 
PASSAGEM." 
PRrNT:PRINT"DiRECDES OBVIAS - OESTE, ":G 

ÜTO 3170 
3160 PRINT:PRINT"DIREÇÕES DEVIAS - OESTE,LtS 

TE. " 

3170 
3130 
3190 
3200 

3210 
3220 

3250 
323Í) IF MIBÍ (Aí, 1,3} = "DE " THEN GOTO 3320 
3240 IF MIDt ( A*, 1., 1 i ) «"OLHE DUENDE" THEN GOT 

0 3350 ELGE GDSUB 5750:GOTO 3030 
3250 IF PASSARO»-! THEN GOTO 3290 

3260 PRINT:PRINT"VOGE NAG TEM UK PftSSARO,"IB 

EEP 
3270 
32G0 

329(51 
ER OU 

3300 
3310 

3320 
33-1Í0 
3340 
3350 
BTA 

3360 
3370 
3410 
3420 
3430 
3440 

3450 
TE, '■ 
3460 

3470 
34 B0 
3490 

esí=inputí; ç 1) 

GOTO 3080 
PRINT: PR INT"0K,.0 DUENDE AGRADECEU E LIE 
A PASSAGEM,":BÉEP 
LSt»rNPUTÍ(n 
ENTRADA^ 1: PAS3ARD«-i ! DUlNIÍE= 1: GOTO 30B0 

FRINTíPRINT"ELE NAD ACEITA IESO.":BEEP 
ESÍ=INPUTÍ(í J 
GOTO 3030 
PRINT; pRINfELE ESTA COM CARA DE OUEM E 

COM FOME.'':&EEP 
E3Í=INPUTÍ(11 
íãOTO 30G0 
GOSUfi 3570 
MOVrMENTOS=MOVIMENTOS-«-1 
PRINT"VDCE ESTA EH UM PANtANO . 
PRINT:PRINT"VOCE VE : NADA," 
PRINT:PRINT"DIRECOEG OBVIAG - LESTE,DES 

“i00 

PRINT:INPUT"=> ",AÍ 
IF PlID* ÍAt, 1,5) -Pí (11 
IF MlDí<At,1,3)=R*(2) 
IF MIDÍíAt,1,5Í=PÍ(3) 
ÍF MIDÍÍAt,1,5>^PÍÍ4) 
IF MIDt CAt, I, 41 «"OLHE'' 3510 

3520 PRINT: PRINT''VOC£ 

O,":DEEP 
3530 £SÍ=INPUTÍ(11 
3540 GOTO 33E0 

3530 GOGUB 5590 

THEN GOTO 3330 
THEN GOTO 1130 

THEN GOTO 355ÍC 
THEN GOTO 750 

THEN GOTO 352ÉI 

NAO VE NADA APENAS LDD 

,"IBEEP 
3720 ESÍ=If4PUrí (11 
373£l GOTO 3550 

3740 IF MIDI(Aí,1,5)<>PÍ ill THEN COTO 3730 
3750 IF URU&ü£=l THEN GQTÜ 3550 
3760 PRINT: PRINT"VOCE FOl ATdTCADÜ F^ELÜS URUB 

US, '' 
3770 GOTO 56G0 
3730 IF MIDÍ ÍAÍ , 1,3) OPÍ í2) THEN GOTO 3310 
3790 IF URU&U3=1 THEN GOTO 1130 

3300 ÜUTC 37th^ 
3010 IF MIBÍ (Aí, 1,5K ;Pí t3) TI-IÊN GOTO 334S 
3^320 IF UPUDU£=1 THEN GOTO 3950 
3330 GGTO 3760 
3340 IF MIDÍÍAt,1,5><>PÍ<4> THEN GOTO 3G60 
3350 IF URUEUS=1 THEN GOTO 333(3 ELGE GOTO 37 

60 
3060 IF MIBÍ ÍAt, 1,4> ^"OLHE" THEN GOTO 3900 

3370 PRINT: PRINT "NAO A NADA üE tSPEC I AL. " : BS 

EP 
3SS0 ESí=INPUTí ( 1) 

"090 GOTO 3S50 
3900 IF MIBÍ(Aí,i,SJ<>"MATE " THEN GOTO 3930 
3910 PRINT: PRINT'’NAO SEJA Iíí 1ÜTA. : KdtFr- 
3920 E£í'''.lN|i UTKi ) 

3930 GOGUB 575<SI 
3940 GOTO 3550 

Z°QÍÍ GOSUR S591? 
3990 MaVIMENTOB=MGVInENT0G+l 

000 F'R:NT"V0C:E esta em FRENTé: A UM MERCADO, 

:'P1NT: PRINT '’VOCE VE : UM MERCAD-G. " 
=RINT: PRINT-BlRECDES OBVIAG - NORTE. L.ES 

TE,OESTE," 

4030 PRINT!iNPUT""> ".Aí 
4040 IF MIDÍ (Aí , 1,51 ( i > THEN GOTO 4150 
4050 Ir MIDííAí,1,31=Pí(2J THEN GOTO 3950 

4060 IF MIDí(Aí,1,5)=Pt(31 THEN GOTO 4150 
4£i7£} ÍF MIDí (Aí, 1,5) =Pí (41 THEN GOTO 3S50 
4000 IF niDí (Aí, K6) “'"ENTRE " THEN GOTO 415Í1 

4090 LF MIDÍ (Aí, 1,12} í>"GLHE: MERCADO" THEN G 
□TO 4130 
4100 PfiINT:PRlNT''E UMA MERCADO DE PRODUTÜS F" 
ARft ANIMAIS.BEEP 
4110 EBÍ=INPUTííil 

4120 GOTO 4160 
4130 GOSUD 5750 
4140 GOTO 3950 
4130 GÜGIJB 5590 
4 190 MOVíNCNrOC^-MOVlMENTD+l 
4200 PRINT"VOCE ESTA DENTRO DO MEPCAPD," 
4210 PRINT: PRINT "V(3CE VE : UM VENDE OOP. " 
4220 PR1NT:PRTNT"DIRECGES OBVIAS - 
4230 PRINT:lNrUT"=; ".Aí 

4240 IF M-IDÍ (At, 1,5) :^Pí í 1 ) 
4250 IF flIDÍ ÍAÍ, 1,3) =Pí (21 THEN GOTO 39l:í55 
4260 íF Ml)>t ÍAí, 1,51 :^Pí (3) THEN GOTO 4150 
4270 IP MIDÍ CAÍ, 1.5} =Pt (41 THEiN GOTO 3950 
4230 IF MIDÍCAÍ,1,14)O"COMPRE ALPISTE" THEN 

GOTO 436ÍI 
4290 JF THEN GOTO 4300 EL BE GGTO 4330 
4300 A=l:PfíIMT:PRINT'‘í3K,J'A COMPREI. "IBEER 

431* GGÍ^INPUTÍ(1) 

4320 GOTO 4150 
4330 PRINT:PR1NT"ELE NAO TEM MAIS ALPIGTE,": 
BEEP 
4340 £;Sí'--=lNPUTÍ (1) 

4350 GOTO 4150 
4360 IF MIDÍ (Aí, 1.7) ^;s "COMPRE " THEN GOTO 44 

00 
4370 PR-INT:F'RINT''0 VENDEDOR DISSE QUE GOSTAR 
IA DE AOUDAP. TífiS ESTA COM FALTA DE PRODUTOS, 

'■ : BEEP 
4330 ESt-^lNFUTÍ (11 

4390 GOTO 4150 
4-400 IF riJDÍ (Aí, 1 , 13) <>''OLHE VENDEDOR" THEN 
liOTTj 444 0 
4410 r-RINT:PP;JNT"E UM VENDEDOR NORMAL&EEP 
442(3 FEGí = ENPUT* ( 1 } 
4430 GOTO 4150 

444* GÜSUB 5730 
4450 GOTO 4150 
4490 IF DUENDE=I THEN GOTO 4530 

4500 PRINTíPftiNT''0 DUENDE NAO DEICHA VOCF PA 
33AR,BEEP 
4510 ESl=rNPUTÍ(1> 

4520 GOTO 3000 
4530 GOSUB 5590 

4540 MOVIMENTOS^rtDVrMtNTQS(-í 
4SS0 PRINT"VOCE ESTA EM UMA CAVERNA." 
4560 PRINT: PRINT "•VOCE VE : UMA ENTRADA AO NO 
RTE.UMA ao SUL E UNA AO LESTE." 

4570 PRINT: PRINT'-Dl RECCES OBVIAS ^ NQRTE. EUL 
,LESTE,OESTE." 
4530 PRINT:INPUT"=> ",At 
4590 IF MIDÍ<At,1,5}=PÍ(1) THEN GOTO 4670 
4600 TF rtlDt ÍAí, 1 , “}-Pt (23 THEN GOTO 4960 

iUL, " 

THfCN GOTO 4150 
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EM BUSCA DO TESOURO PERDtDO 

IF MIDíi í Aí, 1, SI ^-Pí Í3> THEN l3ClTD ^'^^0 
ir imoí-1aí, j, <4> then odtd 30^0 

•^63]5 IF MIDÍ í Aí, 1 , 3.1 ><>'''OLHE DIJFí^DE'^ THEN GO 
SUB 57S0:GOTO 4^60 
4Ò-1ÍÍ PPInT;PRLNT'“ÉLE fsta cüm cara EE FAMI-^JT 
G.-:BEEP 

EíSft^iwpur^-(i: 
46Ò0 GCTD 
4700 G03UD 5590 

4710 MOyIMEWTCS^NPVrMENTOS^l 
4720 PRIfJT^VQCE ESTA ÉLn UsnA CAVERNA- " 
47;iííi iP CDRDA=t THEN SÜTD 4750 

4 74ÉI . PR I ^ÍT : F R I NT VOCE V£: J Uf1 íí RANDS DRA BAO 
AHARRAOa.'-;GÜTO 476jS 
4750 PRIWT:PRINT" VGCE VE ; U^t (íRANDE ER AG AG. 

■17^50 f'RrNT:PRINt"DIRECDEE DBVEAS - SUL--" 
4770 PRINT: INPÍiT^'=> " , Aí 

■^7Ü0 rP MTEÍ fAÍ-1,5J =PÍ í 1 ) THEN GGTÜ 4i70 
4790 rr MIDÍ ÍAÍ ^ 1,35 ^^Pí THÈ^N GÜTCi 4460 
4gíííií IF MID* (Aí ^ 1, S3 =Pfi C3> THEN GOTO 4670 
4910 LF NIDÍcaí,1,55=PÍ14} THEN GOTO 4670 
4320 LF MIÍ>Í ÍAÍ.1.9)í>"I}ESAnAFi:RE'' THEN GOTO 
4900 

‘4530 IF CGRDA=3 THEN GOTO 4S60 
4040 PRINT: PRIMT"VÜCE JA FEZ IESC-‘':BEEP 
4350 FOR TO 2J30-0:NE5fT FlGOTQ 4670 

4060 FLAUTA^l; CORDA» 1 
4070 PRINTiPRINT"ÜK, ELE SSTA DESAMARRADO-: P 
RIWT"ELE LHE DEU LSNA FLAÜTA. : BEEP 

4080 ESÍ^INPUTÍín 
4090 GOTO 4670 

4900 IF MLDí (Aíp Ip n><>^'OLHE DRAEAQ'^ THEN GQ 
TO 4940 
4910 PRINT: PRINT"ELE ME PARECE 3LMPATICO, :B 
EEP 

4920 ESÍ=LNPUTÍÍ13 
4930 GOTO 4670 

4940 GPSUB 5750 
4950 GOTO 467i^ 
499íf G03UB 5590 
500£F MOVIMENTCS^MOVIMENTOS^f-l 

5010 IF ARffADLLMA:^! THEN GOTO 5030 
502£í FRIiNT"VOCE CAIU EM UMA ARhADLLWA^ : PRIN 
T 

5030 PRZfíT^^VGCE ESTA EM UM PuSEu DE CERPtNTE 
3. " 
5040 IF CERPENTE = 1 THEN GOTO 5060 

505£] PRIf^T;pRlNT'=VOCE VE : CERPENTES UHE CER 
CANDO-" 

5060 PPiWT;PRINT'^DIREÇÕES OBVIAS - SUL, NORTE 
II 

5070 AFrMAEJILHfl = l 
5S^B0 PRIWT: INPUT"“> 

5ÍÍ9ÍI IF MIDÍ íAt, 1 j5><>PÍ í n THEN iJOTÜ Elíifl 
5100 IF CERPEWTE-»Í THEN GOTG 
SUCI F»R'IMT;P'R1NT"AS CÉRPENTES □ P IÇARAM. "^: GC 
SUB 5680 

5120 IF MIDÍ ÍAÍ, 1,3><Í-PÍ THEN GDTO 5150 
5130 IF CERFENTÊ=Í THEN GOTO 5790 
51-^0 GOTO 5110 

5150 IF MUJtíAÍ, THEN GOTO 5130 
Sli0 IF eERPENTE=l THEN GDTD 
5170 GOTO 5H0 

SlSkT IF rilÜ4 ÍAÍ r 1 j5) ORí Í4J THEN ODTO ^7rie> 
5190 IF CERPENTE=t THEN GOTO 

S2J&0 GOTO 5110 

5210 IF MIDÍ ÍAÍ,l,i2><>''TÜOfUE FLAUTA" THEN S 
□TO 5330 

.5220 IF FLAUTA--^! THEN GGTÜ 5250 
5230 PRINT:PRINT"VÜCE WAO TEM FLAUTft* ■'1 BEEP 
5240 FQE F-rt TÜ 200fiUN£?<T F 

5250 IF CEPPENTEOl THEN GOTÜ 

5280 PRJNT:PRINT"E UM BELG SDM.":BEEP 
^27ld ES4=^3NPUTí (1 > 
5280 GDTD 4980 

5290 CEFrPEHTE=l 
15300 PRINT: PRrNT'=OK^ELAS FDRAM EMBQftA . : SEEP 
5510 ESÍ = INPUTt í1) 

5“20 GDTD 4980 
5530 GD3UB 5750 
5340 GOTO 4980 
5300 GDSUB ES90 
^ 390 MDU r riENTOS= MOV I «ENTDS-t-1 
5400 PRINT"yaCE ESTA EM UwA DWERNA, " 

5410 PRlNT!PRINT"UDCE VE : UMA GRANDE E FORT 
e PORTA. 

5420 PRINT:PRINT"DIRECUES OBVlftS - OESTE." 
5430 PRINT: INPUT''t»> ",Aí 

S440 IF MIDÍÍAÍ,Í,5>=P^ÍIJ THEN GDTÜ 5'50 
5450 IF MIDiÍA»,1,(2J THEH GOTO 5350 
5480 IF MIDÍÍAÍ,1,5>=PÍÍ4J THEN GOTO 4480 

5470 IF MIDÍ ÍAt, 1, 10) <>"DLHE PQRTA'= THEN GOT 
□ 5510 

5400 PRINT;PRINT''E UMA PDRTA MUITO FORTE^^lE 
EEP 
5490 ESt=INPUTt C11 

S500 GOTO S350 
5510 IF MIDÍÍAÍ,1,10><>"ABRA POPTfi" THEN GOT 
□ 5570 

5520 IF CHAVE-*-! THEN GDTO 5580 
SS30 PRrNT:PRINT"£LA EBTA TRANCADA."1BEEP 
55 4 0 EGt= J NPDT t í1) 
5550 GOTO 5350 

5580 GOTO 7200 

5570 GDSUB 5750 
5530 GDTD 5350 
5590 CUS 

5630 PR I NT CF-fRÍ í 201 í 4 STfi INGÍ ( * 2051 +CHRÍ í 1 B 
7) 
5840 PRINT CHRtíiQtí" 
EM BUSCA DQ TESOUPD" PEROIDDt 

'■CHRÍ Í1B8J 
38E0 PRlNt CHR* (200] H-GTRINGÍ C7e.205í-►CHRí ÍIS 

S> 

5880 
5870 

5830 
5720 
í 
5730 
5740 
S7S0 
5780 
5770 

5730 
5B20 

PRINT 

RETURN 

print:prent''voce esta mqrtd j'• 

PRINT:INPUT-VDCE DUER JOGAR DE NOVO '■:A 

5G40 
SGS0 

IF LEFTÍÍAÍ,1Í="S" THEN RUN 
END 

GOTO 7300 
PRINT:PRINT"EU NAD ENTENDI."3SEEP 
ESS = INPÜTÍ í U 
RETURN 

GDSUB 5590 
MDVrMENTÜS^^MOV 1 r-lENTOS+1 

FRINT"VOCE ESTA EM ÜMA PRAIA." 

PRINT:PRINT"VDCE VE : UM BARCO ANCORADO 

5360 PRINT:PRINT-DlRECCE3 OBVIAS - NORTE,SUL 
.LESTE,DESTE." 

5070 PR7NT: INPUT'' = > " , Aí 
SGS0 IF M IDí í Ai ^ 1^5) =-P* í J ) THEN GOTO 4980 

5390 IF MID4(Aí.1,3)=Pí(2) THEN GOTO 8580 
5900 IF niDÍ(Ai,1,5)=Pt(3) THEN GOTO 3900 
5910 IF MIDÍ(Ai,1,E)«p*(4í THEN GOTO 8150 
5920 IF MID*(fli,1,10Í<>"DLHE GARÇO" THEN GOT 
0 5960 
5930 PRINT: PRrNT''E UM EARCD A REMO CHAMADO P 
ARATV.":BE£P 
5940 ESS 3 NPU Ti í 1) 
5950 GDTD 5790 

5980 SOSUB 5750 
5970 GDTD 5790 

8010 GDSUB 5090 

8020 M:DUIMENTDS=MaVIMENTGEFl 
8030 PRINT"VÜCE ESTA EN UMA PRAIA." 
6040 PRINT:PRINT-VDCE VE : NADA." 

8050 PRINT:PRINT"DIREGOES OSVIAS - DEGTE." 
8080 PRINTí INPUT'' = > " , Ai 
8070 IF MIDi íAi, 1,3> OPi (2) THEN GOTO 6100 
80B0 PRINT:PRINT"VuC£ NAQ SABE NADAR." 
8090 QQTO 5800 
81i3í0 Ir MlDi íAi, 1 ^5>=P5 (IJ THEN GOTO 59G0 
6110 IF MIDi íAi^ 1,55 =.Pí (31 TH£N COTO 5700 
6120 IF MIDiíAi,1.5>=Pt(4) THEN DDtO 5790 
8130 GGSUG 5750 

8140 GOTO 5900 
6100 GÍJSUR 5590 
8190 MOVI MENTOS^MOVIMENTOs+l 

82:^0 FPiNT"VDCE EBTA EM UMA RRAIA." 
8210 PRINT:PRINT"VCCE VE : UMA CACHOEIRA." 

8220 PRINT:PRINT"DIREÇÕES DBVIAE - LESTE." 
8230 PRINT:INPUT"=Í ",Aí 
8240 IF niDíÍAi^1,3)=PÍ(2) THEN GOTO 8080 
6250 IF MIDÍÍAi.1,51^Pt(1J ThEN GOTO 6160 
8280 IF nIDí (At, 1,51 =PÍ (3) THEN GOTO 579^1 
8270 IF niDí(Aí,1,5J=PÍ(4) THEH GOTO 6150 

82SD IF MIDÍ ÍAÍ, 1, 15)ti’ENTRE CACHOEIRA'' THEN 
GOTO 8350 

8290 IF MIDÍ(Ai,1,14><>"OLHE CACHOEIRA" TH8N 
BOTO 6330 

8300 PRINT:PRINT-EU VEJG ALGO ANTRAÍ DELA.": 
BEEP 

6313 E Sí=INPUTÍ(11 
JL J 1^*.^ 
O L3lJ i±J CL i-Tt’ 

63~0 GOSUB 5750 
8340 GDTO 6150 

83KÊI GGGUI^ 5590 
8390 MDVIMENTOS=MO VIKEHTOS+1 

6400 PRIHT"VÜCE ESTA EM UMA GRUTA." 
6410 IF BARLL=i THEN BOTO 8440 

6420 PRINT: PRINT''VDC£ VE 1 UM EARRIL DE RUM, 

84 30 PRINT:PR1NT"D IRECOES ÜBVI AS - NENHUMA. - 
8440 PRINT: INPUT"i=> " , A* 

6450 IF MiDííAí,1,5}=PÍÍ11 THEN GDTD 8380 
8480 IF MIDÍ ÍAÍ, 1,31 =F'Í Í21 THEN GDTO 8380 
8470 IF MIDÍÍAí, l,Sl:=Pí Í3J THEN GDTD 8380 
84G0 IF MIDiÍAÍ,1,5}=PÍÍ4J THEN GDTO 8380 

8490 IF MIDi íAí, 1 , 12J 4;i "PEGUE BARRIL" THEN G 
OTO 8530 
85150 PRINT: PRI NT"DK, JA PEGUEI, ": DAR IL^S : BEEP 
8510 ESt=INPUTÍ(l> 
8520 GOTO 635E 
6530 IF MÍDi ÍAÍ, 1,4)='-SAIA" THEN GOTO 8150 
8540 GOSUB 5750 
8550 BOTO 6350 

6580 GCSUG 5750 
8570 GOTO 615S 

6610 GOSUS 5590 

6820 MOVIMEHTOB=M0UIMENT0Si"i 
8630 ÍF N0RTEO3 DR LEBTE03 THEN ILHA=0 
8840 PRrNT'^DIRECOES ÜDVIAS - NORTE, SUL, LESTE 
tOESTE. PRINT 

6650 IF NORTE=0 AND LESTE=0 TH^N PRINT"VOCE 
ESTA A BEIRA DA PRAIA3PRINT 
8860 PRINT-VOGE ESTA DENTRO DE UM GAROD." 
8870 IF ILHA>0 THEN GOTO 8700 

88E0 PRINT:PRlNr"VOCE VE : □ MAR." 
8890 GOTO 8710 

8700 PRINT:PRINT"VaCE Vg; i UHA ILHA.'' 
8710 PRINT:INPUT"-> ",AÍ 
6720 IF MIDÍÍAi,1,5><>PÍÍIJ THEN GDTO 8750 
8730 NORTE=MDRTE+l: IF NORTE=-3 AND LE5TF-3 TH 
EN 3LHA«1 
8740 BOTO 85B0 

8750 EF MEDÍÍAÍtl^3K>P<(2) THEN GOTO 87S0 
8780 NaRT£=NORTE^l: IF N0RTE-:3 AND LESrE*-3 TH 
EN :LHA»1 
6770 BOTO 6580 

8700 IF MlDt (Aí, 1, S) OPÍ (3J TkCN BOTO 8810 
8790 LESTE=LESTê;+1 : IF NDRTE-i-3 AND LESTe»á TH 
EN ILHA-“1 
8300 GOTO 8500 

6310 IF MIDíÍAÍ,l,31<JPíf41 THEN GOTO 8B40 

□ MAR." 

UHA ILHA. '' 

8820 LESTE^LESrC-l: IF NQRTE=3 AND LEET£rt3 TH 
EN 1LHA=Í, 
8B30 GOTO 85GÍI 

8B4ÍÍ IF MIDI (Aí, 1,41 <>''SAiA'- THEN COTO 6OB0 
8BS0 IF LESTE=0 AND NORTE=0 THEH BOTO 5790 
8B6íf PRINT: PRINT"VDCE HAO TEM EClUIPAMENTO AD 
EQUADO." 
8^70 GOTO 5680 

6SG0 IF MIDf(Aí,1,10)<>"SNTRE ILHA" THEN GOT 
□ 8920 

8390 IF ILHA>® THEN GCTD 8930 

8900 PRINT :PRINT"N.ÃD ESTDU PERTO DE NENHUMA 
ILHÃ. BEEP 
8910 ESÍ=INRUT*{Z} 

8920 GOTÜ 8530 
8980 GOSUB 5590 
8970 MDVrMENTÜS"MGVinENTCB+-t 
8980 PRIkT"U£X:E ESTA Eí-í uma ilha,. ■': PRINT 
8990 PfiíMT-VOUE VE : UM PJRATA SENTADO NUMA 
PEDRA. '■ 
7£00 PRINT:PRINT"DIRECGES OBVIAS - NENHUMA." 
7010 PRINT: rr^T"i=> ",AÍ 

7020 IF MíDí lAE, 1, Fvuri ■ THEN GOTO 709 

7030 IF BARI-_-=: S3“2 ""080 

7040 RRINT:F9in-*-,-IZE LA-2 TEM rum. BEEP 

705® ESí=:LP _“$ ■ 1. : 2w"C 6930 
7080 PRIN7:PRl !-fT"£:_£ A3P A2ECEÜ t LHE DEU UMA 

CKAVE, ■■ ; s£EP 
7070 EEt = :^i='_~í :i 
7080 c-A'-.=e-::gc^2 

: 1: “HEK GOTO 6930 
=^È ;3^ T>1EN GCiTQ 6930 

THE>í GOTO 6930 
C45 THEN GDTO 693ÍÍ 71^ r._ K :-y, 1.5. ==-* C4) THEN GDTO 8930 

7130 T" “ICt 1. : l', ==ESTSE SARCO" THCN DÜT 
G 6S&F 

7140 ;p '■ir*'A*, 1. : 1: ■ . -iLPE pirata" then go 
TO 7ZSÍ 
71' íLE =S“a suando .'': seep 
7180 EEí=:?í-^^i ; 
7170 ± "■* li 
7150 ■SIE.^E 5~i? 
7TP0 7I“I =9.;^ 

7242 
= --T''’■-CCS AO ABA DE ACHAR □ TESOU 7250 

RO P«2;:i ■- 
72í:0 

MENTÕS 
- I — * 4 
r < . I EP.C DE JOGADAS => ''íMÜVl 

--u.N DE JÜGD" : PRINT: INPUT'*ÜU 
^ 2E ";Ai 
:F -i-; * ; : ="5" then RUN ELSE END 

72^J 
- = . : , 1?: <>-INVENTARIQ'- THEN GO 

■’35»; “Er ;'^:FRLNT 
7^0 rclü de barbante," 

7370 -- I-i --E?. CARNE SEMI-DETERÍ 

730® .3.0 “PELN PRINT "UM PASSARO,'■: CO 

72'P? P-INT-LÍM 5ACB DE ALPISTE,": 73 

z- FRINT"UMA PA, ":cdisa=coisa 

‘4:í ------->íi Tf^ PRINT''UMA FLAUTA,": CO I 
S“="3Z IS4 1 : F 9 IST 
7-20 'hen print”um barril de rum, 
*: 32 z 5;ír-cci: SF. ^: FR IHT 

7*30 1- 2-- .-E.-0 THEH PRIHT"UMA CHAVE, " í CO I SA 

;f 2c:sa=0 then pr intimada. " 
745Í -F “ISA - ^ THEN PRINT'^É BO. " 

-RINT" 

7*-^ IF 3SrlE>'S<->“" THpN GOTO 57B0 
7^50 3C“-3 7473 

:'44e 
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s® <í^ s."? iP -íP 
c^ -fS^^ tCp> <í^ < Cata-Ovo 

Cats-ovo é um jogo para entreteni¬ 
mento mas que desafia sua boa memória 
e rapidez de raciocmio. Foi desenvofvi¬ 
do para a linha TRS-80 e é de fáci! adap¬ 
tação a outros computadores. 

Imagine quatro prateleiras e ovos sen¬ 
do colocados, um a um e afeatoriamen- 
te, no ínfclo de cada uma. 

Quando se coloca um ovo, todos os 
existentes nas prateleiras são deslocados 
uma posição à frente. Aquele que chegar 
primeiro ao fim de uma prateleira cairá. 

0 objetivo do jogo é prever de qual 
prateleira cairá um ovo e, em seguida, 
apará'ío, evitando que se quebre. 0 jogo 
encerra-se ao se quebrarem três ovos e 
será vencedor quem, em uma rodada. 

Álvaro de Filippo 

conseguir aparar o maior número de 
ovos possível. 

Existe um pequeno detaihe: as prate¬ 
leiras são de tamanhos diferentes. Sendo 
assim, e possível que dois ou mais ovos 
cheguem ao fina! ao mesmo tempo. Nes¬ 
te caso, o ovo que foÍ colocado primeiro 
tem prioridade para cair. 

Para aparar um ovo deve-se posicio¬ 
nar o cursor sob a prateleira. Para isto 
ütílíza-se as teclas ou 

Existe um tempo, inversamente pro¬ 
porcional ao número de ovos já apara¬ 
dos, para realizar o posicionamento, No 
início, este tempo é um pouco longo. 
Mas pode-se pressionar a tecla ENTER 
para acelerar o jogo. 

Boa sorte i 

CHEGOU o 
CLUBE DE SEUS 

SONHOS... 

Una-se ao melhor e mais novo Clube 
de usuários do Apple no BrasIL 

Oferecemos: 
* Umsdfsqueteca de ^megabytes ccinas 

Pfíogmmss com documentação. . n r ^ 
* l^i^saímsiíte, os softwares rscétti- ían^dos 

nuexterfor. ^ - 
* Serviços de rggtavEcãoeatuafã^o de vsfsãü 

grátis. ^ ■■ 
* BxcitíSfva revista tmosafem r^uote com 
matéria inéditas e as tjovídados do momeato. 
Classificados e assinaturas grátis aosassocíados:^^ 

* Fmfissionais aítmtdaíê espectílzados a sua 
tSsposçâops^a resolução de dâvitíês. 
*€ontato$t^>moutrosusuétiosdoApide. 

Além de diversas outras apple-surprmas 
Escreva-rros para maiores Informações. | 

O BS.; Apple inclui os micros TK3000//e, Bxato, 
Unitron, Craft, Mitmar, DÊsmac, liGSe outros. 

» Cí^Tíi OVO » Tfrs-SO » MOD I / III * 
^ ALVrtRO DE FILIPPO x IPATINGA * S23-194G » 

i0 OEFENT A-Z:D1M PC4,6J:CL5 
5® " 

OVO E COLOCAK MA PRATELEIRA *»*tt*» 
6^ R=RND(4) 
7^ IF PtR.Í)>0 THEM R=^R+i:lF R:^5 TH£M R=í;GOTÍ) 7® 
80 PtOT*>=Píe.e>+l:P<R,í>=PÍ0,»í 

íí#MM#,ii****** EXIBE PLACAR E PRATELEIRAS 
ilO PfilNTSHZ/'' CATA OVO" ; pR 3 MTS í 00. "''OUOS ";Vj" ÍSUE3RAS";0 
120 L = íi 
130 FOR I=i TQ 4;PRINT^ 
140 FOR 1£=1 TO L 
150 IF PÍIrKnó THEN PRTMr'0 "rELS|; PRINT" "p 
léO MEXTíPRlNTíFÍÍIMT STRIWGÊ( i3.32) f I í 
170 FOR K=i TO L 
100 PRIWT CHRÍÍÍ31>í'' "i 
190 NEXTIPRIHTSPRIMT 
200 L=L^laNEXT 
400 " 

COÍJTIÍOLE TEMPO E EiíIBiCAO CURSOR 
410 FOR 1 = 1 TO i00-'Pf0.0W4 
420 PRIWTa9i7F"4 3 2 i'^:PfílNTa?17+C»2, CHRS< 1431 
430 A=PEEK<14400>iIF A=í THEN 500 
440 IF A^3S THEW C=C-1 ELSE IF A=64 THEN C=C’f-l 
450 IF CÍ0 THEN C=0 ELSE IF 03 THEN C=3 
4^0 HEXT 
500 * 

RETIRAR OUO 
310 W = 0!M=PÍ 0.0mF P<1.6)10 THEN M=Pa.é>:N = l 
520 iir Pí2,5i>0 AND Pf2,5)<M THEN M=P12,5 >:N=:2 
5.Í0 ;F P<3,4>>0 ANO PO,4>(H THEN M=P < 3.4) : iS!=3 
5^0 ;F Pt4.3J>0 AND PÍ4,31<M THEN M=4 
550 Ní0 THEN P<N..Z-NJ=0 
*00 ' 

MOSTRAR A SUE D A it******** int * 
£10 IF .H>0 THEN PRINT3SE3-K4-N)#2,'"0"ííF0R 1 = 1 TO 200:NEXT 
700 " 
**««**•******* acertar placar ##**#*****»**« 
710 IF H>0 THEM V=V+1í3Ft4-N><>C THEN ^=0+1 
720 3F 0>2 THEN PRINT3164,"*«#** FIM *****''^íINPUT AííRUN 
B00 '' 
*********** REPOSICIONAR OVOS NAS PRATELEIRAS ***** 
GÍ0 L=ó 
B20 FOR 1=1 TO 4 
S30 FOR K=L to 2 STEP-1 
S40 IF PCI,K)=0 THEN PíI,K>=PíI,K-1):P(I,K-1 
^50 NEXT 

L=L-i:NEXT 
900 GOTO S0 

Cata-ovo 

Álvaro de FHippo é 

engenheiro eletróni¬ 
co, formado pelo 
instituto Nacional 
de Telecomunica¬ 
ções de Santa Rita 
do Sapucaí, e traba^ 
Jha como analista de 
S is temas n a Usi m i- 
nas, onde utiliza um 
DISMAC DS001 e 
um CP‘500. 

Agora ém PABX 

Rta Impressora Nacional ou Importada 
Ugiazrtms 

Formulárío Contínuo 1, 2 ou 3 vias 
L^ue 274-8845 

Aquele Arquão para disketles 5.1/4" ou 8" 
Ugue 2748845 

Etíquelas Adesivas em Formulário Continuo . 
L^ueP4884$: 

Diskottes 5,1/4" ou 8" (S anos de garantia)' 
Ugue274l88d 

fíeebobinagein em Nyhn e PoS^'leno 
Ugue 2748845 

Nós temos tudo isso, a muHo maB... 

* Í^íjte Entrega 
* Qualquer Quantídade 
' Garantia de Ou^idade 

A>primcL.nto 
* MATERIAIS PARA COMPUTADORES 

R. VISCONDE DE AIR AJA, 550/202 — 
IPANEMA — 274-8845 - RIO 
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Se vocè se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servtr- 
lhe^ são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados, .abrangendo: 

^ í>° í.® 

MSX 
Muititeclado 

Elder Vieira Salles 

BASIC» PASCAL*COBOL*FORTRAN*C*TUR 
BOPASCAL*MBAS]C*COBOL80*ADA*FORT 
H*LOTUS*WORDSTAR*FORTRAN77*FRAM 
EWORK*LOGO*SYMPHONY*MUIVtPS**FOR 
TR AN IV • APPLE • MSX • SINCLAIR [TK) tfíKBOX 
{SPECTRUM)* IBM PC *TRS-0O[CP4OO)*ATARI 
• COMMODORE64 *TK2O00* MICROPROCES 
SADORES:65O2*ZSO*Z0OA*SO8O*BO&5*Z3 
000*S8000*6SOO*6a09*CAD/CAM*VESECA 
LC*CP/M*dBASEII/Ut*UNtX*LOTUSl-2*3*MS 
DOS*SUPERCALC*LtSP* ELETRÔNICA DIGJT 
AL* ROBÓTICA «ETC 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
seção de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 - Tel, (011 
221-0683 - CEP 01210 

RJ: Av. Mal. Floriano T43 - Sobreloja “ Tel 
(021) 223-2442 - CEP 20060 

Atendemos pedidos de todo □ Brasil 
Consulte-nos 

aUANDd VDCt AOmilRE PflQDLJTlOS DA TACO. VDCt GANHA 
EM TUDD, CQNRRAE 

- MEmOU PR ECO 
- ATENDIWÊNTÍ] PÉRSOítAllZAOO 
-ENTÍÍEGA FEITA EM 15 DIAS 
- RTA, CORREIO, EMRALAEEU, ÜISCO, m NOSSA CONTA 
- MAIS DE lODD PROGRAMAS PARA SEU TJÍSOÍOTKSS 
- MAIS DE3ÚD PROGRAMAS PARA ScU MS?Í [ROT 61T ÉXPEftTl 
- SORTEIOS ICRAVEAMENTDS. MULTIFACES ETC.l 
- ENFIM TUDO ÜUE VOOE ESPERA DE OMA SÜFIHOUSE SERIA 

RELAÇAO de jogos para seu TK90XrrK95: ARMY MOVES I: ARMV 
MOVES 13; CRRONDS; DAN BARE: ELEVATOO ACTIDN; FREDDV HAROESTI; 
FREDDT HAflOEST IC GREAT GURIANDS; INDIAÍÍA JDNE3: BARBARtAN t; 
BARBARIAfJ 13; EXGLON; BOBSLER; SIDEW1SE;TRANTDR^DRILL£R FBEES- 
CAPt AGÉNÍ X2: DUSTIH: fLYINE SHARK: FÉUD; GAMÉ OVÉR I: GAME 
OVER II; EREEK BERET; CDLONY; BASaUOT MASTEH; m GRALFS, FRAC- 
TAU lAST MISSION, STARTRIKE II: AVi\ NEMESIS; MAGMAX; WICFIO- 
NAUT ÜNE; RAMGO U; RAMPAGE; RENEGADE; SLAP FiGfíT: STAR WARS; 
DEATR WlSR lllj TANK; ZYNAPE: STAR SHAULGW. 

RELA|;AD de JQGOS para seu MSX (HOTBrr EXPERTI: GUARDIC: 
STAR SOmiER: SKY JAGAR: AVENGEfl: BATMAN; KALElDOSCOPE SPE- 
ClAL THE CASTIE; GRtEN SERET; BAM K PANIC; SKV COM MAN D; KNlGHT 
TIME; FUTURE KNIGHT; THEXDER; CUBRAS ARK; WIUTEH GAMES I; 
TRÉDQY RARDÉSTI; FREDOT HARDESTII; THELEGEtíD OFKAGE; Ut MANS. 

PROMOÇÕES 
A CADA 1Ü JOGOS+ 2 GRÁTIS 
A CABA ID JQGOS 2 GHATTS IDISQLFETE 51/4, SOMENTE TKRIf )í.iR5| 
A CADA Hl JOGOS 111 NUMERO PARA 0 SORTEID DA MUÍTIFACE DNE 

TABELA DE FREÇDS VAUOA ATÊ 15;>fia^ 

TK9QI9S (FTTA K-7} 

IDJUGOS-CZSm 
2D JOGOS - CZÍ 2.m 
SB JOGOS-CZS 4m 

(DISDUETE ÜE 51^41 

1ÍI JOGOS-CZS 2.300. 
211JOGQS-CZ3 4.400. 

NISXIFTTA K-7} 

10 JQGOS-CI5 i.goa, 
20 JDGOS-CZÍ3.7K1, 
30 JOGOS-CISS.41Ja, SB JOGDS-CZS 4:200, SO JOGGS-ÍIZ? El45D, 30 JOGOS-CISS.4fla^ 

PAFlAACOLliRlR REMETA CHEQUE NOMINAL A TACO SOFTWARE NO EN¬ 
DEREÇO ABAIXO; 
CAIXA POSTAL 7S5 ' SANTOS - SP -- CEP ttOOl 

A TACO ettiii «rmndo pwita com ■ CHEVQtNE ADVANCED 
STSTEMS ■ ncnwol MUITIFACE ONE ^ B pHidB sMiaitH em 
Maia, Junba, JiAd e Agistii. 
Pnpmlic^.lHtaadlquHlÚ JOei^sncâmcabiiiiri númarDE*- 
n DnrtHa. 
O wtH Bd da ExlnçlD ik iolKíi Fedoni do (Ra ZT4I8.13S8. 
Ss p« ilgiiim notfvo itio ««IV ■ extnçAo, a inlaú IêbI 
automaticamiilB pon ■ prinfln ipAf tTjttllSffi. 
A CADA ia JDBOS Dl HÜMBtO- 
DESEJAMOS A TODOS, BOA SORlE 

Muititeclado é um programa-ferra- 
menta desenvolvido em Assembier com 
o objetivo de auxiliar a digitação de pro^ 
gramas em Basic. Com o Muititeclado, 
pressionando-se simultaneamente as te¬ 
clas ESC e A, surgirá no vídeo a key- 
worcf "ASC as teclas ESC e B impri¬ 
mirão "BIN$ {*' e assim por diante, es^ 
tendendo-se a facilidade oferecida pelas 
teclas de função do MSX. Procurei in¬ 
cluir no programa as palavras mais usa¬ 
das pelo Basic; certas teclas como Q, J, 
Y, X e Z, que não correspondem a letras 
iniciais de comandos ou funções, quan¬ 
do pressionadas em conjunto com ESC 
não produzirão nenhum efeito. 

Caso VOCÊ queira usar o utilitário pa¬ 
ra digitar um programa extenso (mais 
de 24 K), não esqueça de incluir uma 
instrução CLEAR 200, &HDEFF para 
proteger o Muititeclado. Se for preciso 
carregar um programa muito grande, 
pressione antes ESC e SELECT a fim 
de desativar o Multitecíado e prevenir 
sua sobreposição pelo Basic, com uma 
conseqüente pane do sistema. Acionan¬ 
do-se estas teclas ò Muititeclado não 
funcionará mais; para reativar a ope¬ 
ração do utilitário basta comandar 
DEFUSR == &HDFOO : A = USR (0). 
Quem usa drive não deve esquecer de 
apertar a tecla CONTROL na hora de li- 

1 CLEAR^O O, ílHPFOO: FORJ =aTÜ4S2í FiEftDftí: P 
ÍjKEfeHI^FOO-í-J. VAL : NE^IT 
2<i C:LS:LINEINPLIT"PRESSIQWE <ENTEfí> PARA 

GRAVAR '';AÍ 
3Ü BSAVc"MLFLTI'^!íHDF0Ú.£:HEOC5,£íHI?F0 0 
40 END 
50 DATA CD,C:3,Ú0.21,B6,EÚ,7C,FE.OO,28,ÍI 
é, CD, A2, 00.23.18, F5,21, C2, FD, , CG, 77,2 

■:?ir GE. 20. 77. 25. 3E. DF, 77. C9. 8E. 07. CD, 41, O 
1 .CB, 57, CÜ. 2E. 02.CD. 41. (fl. CE. 77, CA. BÚ.D 
F 

60- DATA CE. 7r,CA,E7, DF. a£, OG. CD. 41. 01. C 
B. 47,CA,BE.DF.CB.4F,CA,CS,DF,CB,57, CA.C 
C. DF,CE,5F,CA.D3.C3. 87.CA,DA.DF, CB,6 

F.CA.£1, DF,CE.77,CA.ES.DF.St.04,CD,4 L,C 
1 

70 DATA CB.47,CA.£F.DF,CE,4P,CA.F6,DF,C 
E.E7.CA.PD.DF,CB.5F.CA.04.EÜ.CB,87,CA,Ü 
B.E0.CB,6F,CA. 12.EO, CE. 7F. CA. Í^^.EÍÍ, 3E. íí 
5.CD,41.0l.CB,47,CA,20.EO.C&.4F.CA,27,E 
O 
&0 DATA CB.57,CA,2E,E0,CB.5F,CA,35,É0.C 
B, 67. CA, 3C,E0,3Ê. 07. CD, 41, Oi , CB, 77.CR, 4 

D. EO.C9,2l.54.EÜ,CD>43.EO.C9.2l,SS,EO.C 
D. 43. ECi. C9,2t. S£J. EÜ, CD, 43. EO. CS». 21. Í.2, E 
O 

Muititeclado 

gar o micro, e toda vez que necessitar 
dar um CALL SYSTEM (para carregar 
o sistema) pressionar antes ESC e 
SELECT, para que o Muititeclado não 
interfira com a área usada peío disco, 

Este programa altera o gancho 
(&I-IFDC2) da rotina de teclada do MSX 
e desvia o processamento para o endere¬ 
ço &HDF20, onde o Muititeclado come¬ 
ça verificando a última tecla digitada: se 
for ESC, o programa testa qual tecla es¬ 
tá sendo pressionada (A, B, C . , im- 
pHme a palavra correspondente e devol¬ 
ve o controle ao Basic. O buffer das men¬ 
sagens começa no endereço SiHE054 e é 
constituído pelo texto das palavras re¬ 
servadas terminadas com um byte zero. 

Para usar o Muititeclado, digite a lis¬ 
tagem em Basic, grave a versão definitiva 
em Assembier e carregue com BLOAD 
^'MULTI” R. 

Eldor Vi*irâ Salles cursa Engenharia Elé¬ 
trica no CEFET "CSF"—RJ e programa 
em Basic e Assembier. 

90 DATA i:D,43.E0.Ç8,2I.66,E0.CD,48,E0,C 

9.211 6?, EQ,CD.43.EO, C9.2l.6C, Eíf. CD. 43, E 

0. C9.2Í. 71. E0,CD,43, Eü. C9. 21.76, E5. CD. 4 

3.g0,C3,2I.7E.E<).CD.43,ECi.C9.2í.7E.ÉÕ.C 

D 
100 DATA 43.E0.C'3,2i,84,E0,CD,48,Ea.C9, 

21,89,EO,CD.43.EO,C9.21.SD.E&,CD. 4G.EO, 

C9,21.92, EO * CD. 43. E0, ■:;9, 21,96, £0, CD, 48, 
E0.C=í,21,9C.EÜ.CD,43,EO.C9,21h Al.EO.CD. 

43 
110 L ATA EO. C9. 21. AS, EO. CD, 43.EÜ.Cr9,21. 

A&.E&,CD.43>£0,C9.21,E1,EÜ,CD, 43,ECÍ,C9. 
7E.CD,A2,00.FE,00,08,23.18,F6,2l.82,FD. 

8E,C9,77,C9.53.43.28,BÜ,49.4E,24,2S.OÜ, 

48 
120 DATA S2,24,20,00.41,54.41.00,4E,44. 

0 0.4F.52,00.4F.53.55.42.0 0.4S.5S,34,23, 

0 0.4E, 50,55. 54, OJO, 45,59, ÜÜ. 4F, 43,4 í , 54. 
45.00,4B,49,24.28,00.45,53.54,00,50,4S. 

4E 
130 DATA 22,00,45.45,48.00,45,54.55,52, 
4E.00,4F,55,4E.44,00,41,42,28.00,53,49. 
4E.47.22,00.30.45.45,48,28,00.49.44,54. 

43.00,45,4C,44.45,52.53.4F,46,54,20.31. 
39.38.38,00 
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MS X-DOS TOOLS 
Ura coniunío de '"ferramentas" de pro¬ 
gramação indispensãvef pars todos 
LtsuárEos de disk-drive no MSX. CompSe* 
se de mais de vinte titilitários. Entre eies: 
Recdperador de programas perdidos, Me¬ 
didor digital de velocidade dodrive^ Copia¬ 
dor de dEscos bloqueados^ ordenador^ etc. 
Esqueça dos Erros de E/S e descubra 
ume infinidade de uílEizações. Com manual 
e dEsco incluídos por apenas Cz3 

MSX-DOS TOOLS II 
Continuando o sucesso de seu anteces¬ 
sor, com os maEs novos programas de 
auxilio nos mesmos padrões dO MSX-DOS 
TOOLS, Entre eles: Bloquea dor de disco, 
Conversor BAS-BiN, Conversor BIN-CQM^ 
Disk-Keader etc. Se você gosfou do pri¬ 
meiro, vai adorar 0 segundo! Com manual e 
disco incluídos por apenas CzS 500^00. 

NEMESfS 
INFORMÁTICA 

0“ * d* «**í Et» <"*«5 

0“*^ 
j.aoo.o®- ^ 

rta ^ 

cS- -■ 

MERLIN 
üm utilitária gráfico Jnáditol Indíspensá- 
vei para quem usa o seu MSX para apre¬ 
sentações em Vftfeo-Cassetei Diversos 
sistemas de apresentação de teias gráfi¬ 
cas e um visual incrfVeü Acompanha um 
prograniB super especial de demonstra¬ 
ção com feias do jogo KNiGHTMARE! Ape¬ 
nas em disco com manual incluído por 
Cz$ 2,80D,0Ü, 
DOS-HELP 
Itei Sistema Operacional dlferentei Deniai 
P*rs Iniciantes e demasiada mente õtií 

os veteranos no uso do DIsk-Drive 
nc lex' Apenas em disco com mamiai in- 

por CzS f. SOO, Oh, 

PRSiT-X-PRESS 
um FAGE-HAKER desenvolvícEú para MSX 
csoRs 2s^>ressofas nacionais compatíveis 
:am z GriArlX ilTA^ LADY-9Q eto» Posstli 
r; zt Caraderea e Fjguras e um ar- 

^ oeraoTstração. Apenas em diaco 
c;*- -'_snt-a: :ncí’-')^ por CzS 4.000^00» 

voW^^ 

íS*®ojao\W» ^õara 

taS®"!. etn tf*® 

S'^'r<Wt .’.Vo-e'®®“rwscO cW® 

MSX-SAM VOtCE SVNTETIZER 
Inteiramente criado pela equipe da NE- 
MESrS INFORMÁTICA, o MSX-SAM é o 
primeiro e único SiNTETIZADOR de V02 
desenvolvido exclusiva mente para a linha 
MSX. Você digita e ele falaí 0 único que 
pode ser usado nos seus programas em 
BASIC, trocando-se o "PRipfT^ por 
“TALK^'. Gera também sensacionais 
efeitos sonorosi Um programa com mil e 
uma utilidadesi CuEda<^ com as Imitações 
e cópias ilegais que circulam por aO Em 
disco ou fita e manual incluídos por ape¬ 
nas Cz$ 2.900,00. 

- NEHESrS INFORMÁTICA ^ 

™* ínciüídos por CzS SOO, 00: indiana Jones In the Tomple of Doom , Arkus i, li A ilJ; Venon Strikee Back. Rex Ha rd in Jungie, Game Over I 
Tufbo-Gnff, Hatch Il»if 11, Ocean Conqueror, The Lost World, Masters of the Uni verse, Tempations. Sir Fred {só disco). 

Lwçs^tos 1Ú fogos em fita ou disco incluídos por Cz$ 2.200,00: AJe-Kop! Albatroz Golf Contest, Atteroids, Dig-Dug, Car Fighfer {Road Rgtiter IM), Pop-Cum- 
ming, PrramKl DfFev,. Banana. Squasb ií, Amauroute, Eagfe. Super Sasa, Car Jambore, HardSoiled, Space Giass, StarFighter, Police Academy íl. Arkanoid Revenge. 

Unçamentos (4^^ tO iogi» em nia ou disco incluídos por Cz$ 1.800,00: Toníght at the Pub, Basket Master, Space Dmlds, ZoneOut, Jaspion. WonderBoy, Gulkave, 
Ctiampmn Ice Hockey, Pegasus. Leonídas Odissey (Knightmare NfJ, Boulder Dash lí, Moonstreeper, Star Slaier, Scartet 7, Space Camp, Jach The Nipper il, Treil Top Ra- 
cer, Choppcr Battie, Angle BaiL Nuclear Bowfs, Sky Galdo etc. 

Solicite gratuítamente nosso catálogo com a maior lista da América Latiría! 

Envie Vaíe-Fostai ou Cheque Nominal visado à NEMESIS INFORMÁTICA LTOA. Caixa Postal 4583 Cep 2D001 - Rio de Janeiro - RJ. 
Ou venha pessoaímente ao nosso SHOW-ROOM KEMESIS - Rua Sete de Setembro. 92 saia 1910 - Centro - Rio de Janeiro - RJ. 
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LINHA CRUZADA 

Aviso aos leitores: 
Todos os depoimentos, fatos e acontecimentos narrados aqui são 
a ngor verdadeiros, porém nomes e locais 
foram alterados para proteger os interessados (eu). 
Qualquer sentei ha nça com fatos, pessoas, acontecimentos e locais 
da vida raal significa quc você mora no Rio do Janoiro, mau amiqoi 
AGITE ANTES DE USAR 

O Curso Anormal da Estória 
Carlos Alexandre S. Cardoso 

1988 ’ A ODISSÉIA DE UM 
USUÃRIO PERDIDO NO ESPAÇO 

Há duas coisas ex trem a mente chatas de se 
aprender sozinho: sexo e informática. Êm re¬ 
lação a sexo, ainda consegui montar um grupo 
de estudo, mas em informática tive pue apren¬ 
der sozinho. 

Sou autodidata em quase tudo que se refe¬ 
re e micros, mas confesso que tive um pouco 
de trabalho para decifrar os seiscentos e náb 
sei quantos códigos do Z‘SO. Mas cheguei lá. 
ínfelizmente, saber apenas não adiar>ta, pois 
na hora de arrumar emprego eles pedem sem¬ 
pre o canudo. Isto se deve a um monte de 
psicopatas informatizados que se acham cria¬ 
dores de Lotus 1-2-3 e que na verdade nem o 
Basic sabem. 

Torna-se necessário uma filtragem e para 
isto as firmas pedem o canudo. Então resolvi 
arrumar um. Não seria diffcíl poís eu já sabia 
a matéria. Seria só fazer o curso e pegar odE- 
pioma. Pegar o diploma seria fáciJ, o pior se¬ 
ria fazer o curso. 

Decidido a encontrar um bom curso, me 
preparei para passar uma tarde no centro da 
cidade maravilhosa. Levei um cantil, bússola, 
alguns mapas, kit contra picada de cobra 
(nunca se sabei, mochila com fundo falso e, 
é ciaro, alguns dólares, a moeda oficial dó 
centro da cidade. Leveí também os indispen¬ 
sáveis dicionários de inglês, francês e espa^ 
nhol, as línguas oficiais da região. Debaixo do 
braço eu carregava o sempre presente GUIA 
DE CURSOS DE INFORMÁTICA DA CIDA¬ 

DE DO RJO DE JANEIRO, que estava em sua 
oitava edição, ano 1987, volume 25. 

Fascinante como os cursos proliferaram. 
Na última pesquisa feita neste setor havia mais 
cursos de informática do que cases de massa¬ 
gem na cidade do Rio. Na verdade, os executi¬ 
vos estão trocando as secretárias por computa¬ 
dores, mas eu não imaginava que esta troca 
chegasse a tanto. Que grande decepção eles 
vão ter. Um computador custa muito mais pa^ 
ra se manter do que uma secretária. Secretá¬ 
rias mastigam casacos de pele e perfumes ca¬ 
ros, já um micro mastiga disquetes e devora 
programas seletivamente escolhidos entre os 
mais caros e sem cópias BACKUP. 

0 volume 25 do GUIA começava em Com- 
puMaster e terminava em Dataprévia, um 
Curso especializado em folhas de pagamento, 
modalidade alterações de última hora. Mesmo 
assim, evitei os mais específicos como o Dígi- 
ENTER, curso especializado em digitadores 
que apertam a tecla ENTER. Havia também 
cursos de aperfeiçoamento para as modaüd^ 
des RETURN e NEW LINE, mas não faziam 
parte do currículo básico. 

Cursos assim não me atraíam, pois eu que^ 
ria um curso vasto, que não se especializasse 
em um só tipo de aplicação. Assim, fui até o 
COMPUTE RIS SABE DOR lUM EST, um 
exótico curso na Travessa da Agonia, perto 
da Praça XV (mas nem tantoL 

Entrei no prédio, que era aJgo assim como 
o salão de festas do Titanic atualmente. Não, 
não havia peixes pois nenhuma criatura conse¬ 

guiria sobreviver naquele ambiente. Pensei em 
usar o elevador, mas quando apertei o botão, 
a porta se abriu e um mendigo perguntou o 
que eu queria, pois ele estava indo tomar ba¬ 
nho. Já vi gente morando em lugares peque¬ 
nos, mas aquele alj era demais, Se ficasse ríco, 
mudaria para um fusca. 

Subi a escada três vezes e cada vez que su¬ 
bia um latão de lixo era jogado lá de cima, 
Eu me sentia uma espécie de Mário, do 
Donkey Kong. Felizmente minha prática fez 
com que eu me salvasse, embora a velhinha 
que vinha atrás de mim não tivesse tanta sor¬ 
te, Quando reclamei com o porteiro, ele me 
disse que aquiJo era normal. Pior era quando 
usavam a lixeira como elevador expresso, 

No quinto andar entrei nurn corredor um 
tanto sombrio. Minto, o corredor não era 
sombrio, os cadáveres de cachorro á que eram. 
Mas minha mãe me ensinou a não me impres¬ 
sionar com as aparências. Estou pensando em 
ensinar minha mãe a vir até aquele prédio. 

No fím do corredor havia uma porta com 
uma plaqueta que dizia: "Curço de Compu¬ 
tador". Uma brincadeira, pensei, e entrei. Na 
verdade, a sombra que vinha na minha dfreção 
é quem me fez entrar. Mas era lá mesmo, o tal 
cu rso. 

Havia um balcão e uma recepcionista. O 
balcão estava todo comido por cupins e apre¬ 
sentava partes rabiscadas e carcomidas pelo 
tempo. A recepcionista também. Perguntei se 
ela podia me ajudar e ela fingiu que nâb havia 
me visto. Tentei recuar para olhá-la melhor e 
bati na parede, derrubando um quadro do 
Steven ^osniak, cravado de dardos. Puxei a 
revista que ela estava lendo (Armas de Fogo) 
e falei de novo: 

— Pode me ajudar? 
- Não. 
— Que cursos vocês têm aqui? 
- Móduto BASIC, módulo COBOL e mó¬ 

dulo introdução aos computadores. 
Ela me disse isso rangendo os dentes e qua¬ 

se deixou o charuto cair. Fellzmente ela usou 
o labio inferior como suporte s só pegou no 
charuto mais tarde, quando o apagou em mi¬ 
nha mão. Com uma caneta ela apontou um 
quadro no outro lado da parede, que relacio¬ 
nava os cursos. Eia arremessou a caneta, que 
ficou cravada no quadro. De alumínio. 

— Quais as qualificações dos professores? 
perguntei. 

Claramente irritada, eia respondeu sem se- 
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quer consuítar os arquivos íse bem que a mÈío 
qua saía de dentro de uma das gavetas não er>- 
corajasse investigações^, 

— Temos quatro ou cinco, nâo sei. Um de- 
[es seiviu café dois meses na IBM e nosso pro¬ 
fessor de COBOL ficou dando assessoría à 
equipe de Micro Sistemas, 

issQ é bom, pensei. 
— Que tipo de assessoría ele deu? pergurv 

tei. 

Agora mascando um pouco de fumo de ro- 
ío, ela respondeu: 

— Êíe abria cartas, mas foi despedido por 
se atrasar na volta do almoço. 

— Isso nao é motívo para despedir nin¬ 
guém, 

— Três semanas de atraso? 
Rapidamente escapei pela porta, disposto 

a procurar outro curso mais bem assessorado 
e aproveitei um dos latões para descer mais rá¬ 
pido. Assim que saí, verifiquei mir>ha tista 
abandonando cursos que ficassem em lugares 
suspeitos, como a Galeria Alaska, os fundos 
do cine REX ou em alguma estaçao do metrô. 
Assim cheguei ao Data2, que significava Data- 
Data, em modo comprimido. Oesta ve2 num 
elegante prédio da avenida Rio Branco, com 
elevador funcionando e tudo mais. Subi até 
30 35? andar. O aviso de EM CASO DE 
EMERGÊNCIA, PÁRA-QUEDAS NESTA 
GAVETA nêfo foÍ suficiente para me assustar, 
A escada de emergência foi. 

Havia mais de uma recepcionista e nenhu¬ 
ma fumava charuto. Havia uma com cachim¬ 
bo, mas nunca confirmei se era mulher. Mes¬ 
mo assim perguntei sobre os cursos e uma de- 
íás me respondeu: 

— Temos BASIC e uma nova linguagem, o 
PARDAL. 

Subitamente interessado, perguntei: 
— PARDAL? Que linguagem é esse? O que 

significa PARDAL? 

— Significa Processed Arrangement Re¬ 
search Devlous Alisted Language, disse-me eía 
com orgulho e uma pronúncia perfeita* 

— E o que significa tudo isso? 
Ela foi sincera: 
— Olha, meu chapa, não tenho a menor 

idéia! 

— Voltando ao curso de Basic, qual o pre¬ 
ço? 

— Míi e quinhentos cruzados, 
— Só isso? Nossa, estou admirado, 
— Néol Disse-me eia. O preço é de apenas 

um dos módulos constituintes do curso. 
— E quantos módufos tem o curso? 
— Basic iniciante, Basic semí-íníciante, 

Basic básico, Basic médio, Basic médio-alto, 
Basic a/ançado, Basic avançado mas nem tan¬ 
to 0 Basic neoclássico. 

— Só isso? perguntei irônico. 
— \eo. respondeu ela com a cara de pau 

que sò um ministro da área econômica sabe 
fazer: 

— Hé também um curso de Basic pós-mo- 
derno, mas os professores insistem em afogar 
um micro computador em caida de chocolate. 
Depois misturam gasolina e queimam. Por nos 
tudo bem, mas os vizinhos ]á reclamaram e a 
polícia veio aqui *.. 

Já na rua, sem desistir da minha busca, 
comecei a sentir fome. Fácil de se resolver. 
Caminhei até um daqueles vendedores ambu¬ 
lantes que vendem CFNIs, que significa Coisas 
Fritas Não identificáveis. 

Oihei para o tabuleiro dele, onde alguma 
coisa rastejante tentava escapar pelas bordas 
e uma bem colocada empada prendia a cauda 
da coisa* Meu estômago recebeu o recado dos 

olhos e parou de gemer* Assim já refeito, con¬ 
tinuei até o próximo curso, o qual me chamou 
a atenção por sua originalidade. 

Curso Intensivo de Método Enéas Reorga- 
nizador De Algoritmos (essa sigla eu não 
dígoMÍL Apesar de sugestivo, o curso não pa¬ 
recia ser grande coisa e pessoal mente achei 
que era uma grande mentira ícelma, pessoal!)* 
Mesmo asstm caminhei até aCinelãndia, onde 
o curso ficava. 

Afastando as quinze moças que davam 
guarda no elevador, entrei e com a mão es¬ 
querda apertei o sétimo. Com a mão direita 
impedi que elas tirassem minha roupa e minha 
carteira. 

Achei logo o curso, que ficava perto do 
elevador e, tirando a calcinha presa na porta, 
era um curso como outro qualquer. Entrando, 
vi a recepcionista. 

— Oi, eu quero * . . 
Eía me interrompeu bruscamente falando; 
— O comum é 50 pratas, tratamento espe¬ 

cial custa 150 e á moda da casa custa 2.500, 
pois é diffcíl trazer os hipopótamos até aqui. 

Nem pensei em perguntar do que ela esta¬ 
va faiando, e disse: 

— Quero saber sobre o curso. 
— Ah, isso é de graça, 
— Que é esse tal de método Enéas? 
Ela usou a sfgfa, mas usarei somente ME, 

de Método Enéas: 
— O ME é uma linguagem inteligente de¬ 

senvolvida pelo professor Enéas, visando a in¬ 
teligência artificial, 

— Funciona em que computadores? 
— No Bataciã-M, projetado e construído 

pelo professor Enéas, 
— E esse computador é compatíver com 

que computadores? 

— Com o Bataclã-I, projetado e construído 
pelo professor Enéas. 

— Onde encontro uma máquina dessas? 
— Com o professor Enéas, 
— E o professor Enéas, onde é que eu en¬ 

contro? 

— E eu sei lá? Tenho que saber de tudo, é? 
Fez cara feía e caminhou até a geladeira, 

de onde tirou uma garrafa com uma cobra 
dentro. Eía puxou a cobra, cortou um pedaço 
e comeu* Saí tão rápido que nem pude pensar 
no fato de uma recepcionista receber a gente 
de sutiã, mini-saia de couro vermelho e meia 
arrastão. Talvez fosse o sutiã, mas havia algo 
errado com aquela menina. Talvez o bigode. 
Dm dia eu volto lá para confirmar. 

A maioria dos cursos que eu fui era pare¬ 
cida. Um deles tinha trés main-frames ligados 
diretamente a eles, mas os terminais eram pro 
curso de LOGO, Outro curso mantinha convé¬ 
nio com uma grande firma de prestação de 
serviços em Informática. Quase me matriculei 
quando soube que os alunos tinham acesso to¬ 
tal aos computadores de grande porte da fir¬ 
ma e que podiam Ir íá sempre que quisessem 
e usar o que tivessem vontade. E nãò era tele¬ 
processamento não, era direto! Pena que a 
firma ficava em Manaus . , , 

Quem dentro vòs nunca teve problemas 
semelhantes ou piores em achar um bom cur¬ 
so, que atire a primeira apostila, Felízmente 
ainda há bons cursos de Informática no Rio 
de Janeiro, O meu, por exempio. 

Após tanta procura resolví abrir o meu 
próprio curso: o DataVênia, especializado em 
Basic esquimó, o qual se digita com o nariz, 
É interessante, mas melo complicado quando 
se quer usar o SHíFT mais alguma coisa , . . 
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TRS 80 APPLE 
HEADER DE ARQÜIVG EE^ ASSEMBLER 

10 

DESTRAVADOR 

lííl OW ERRGR GOTO l3áS 
20 FILES:PRINT 
30 PRINT”Nome: ”S:LINE INPUT FSiPRINT 
40 GPEN F$ AS 4Í1 
50 FIELD #1, 1 AS 2 AB 2 AS EN 
íj 2 AS EPS 
60 GET 1, 1 
70 CLGSE 

S0 TF ASCÍXÍ)>254 THEN PR3:NT^'Nao e" pro 
qrctma Aesembl er " ; END 
90 PRINT"Startiau Addres^; ";HEXSíCyiíS 
Tí >); "H í ísj^} ) " 
100 PRiNT"Endlng Addres^; ”:HEXÍ(CVT\EN 
$} > ; "H í ?CVI ÍEN$) " 

110 PRINT^^Entry Point: " 5 HEX$ í CVI CEP$ ) ) 
í "H C";cvi ÍEPÍ) ; '') " 
120 END 

130 PRINT”Erro":IF ERR^255 THEN PRINT"A 
rqLtivo nao ex i ste" : CLDSE: KILL F$ 
Í40 RESUME 120 

DAVID p. GÜIMARAES - PR 

20 ^ Esta rotina permits interrompsr 
qualquer programa BASIC que estiver 

travado erfr fita com a instrução 
POKE S2.. 12S:SAVEíPÜKE 82% S5 

30 HOME 
4C! PRINT*'LÜAD" 
50 F0RI“76âT0775: READB: POKEli. B: NEXT 
60 DATA 32,201,216,169,0.133,214,96 
70 CALL763 
80 ’ 
'D^O ^ — — — — — —— — 

MARIO CESAR FRANCHI SP 

MSX 
1 REM--- 

CIRCLES E LIMES 

IX SPECTRUM 
1 REM ■+■------—--+ 

2 REM í SENOS )í COSSENOS 2 ! 
3 REM ^--+ 
5 PftPER l: EORDER J; INK 7: C 

LS : LET D=!3 

10 FOR ft=^BÈr TO 0 STEP -S 

2ÉJ LET B=aíi-A 

3;!0 FOR TO í>_3 STEP ,1 
4í(íl IP NOT D THEN PLOT l=HtCDS C 

■f-120^ b;#sin c: let d=i 

5^í^ LET X=^*COS C+12íj: LET y=B* 
s:n c+e7 

DRAW X-PEEK 2Si77,V-REEK 23: 
Ò7e 

70 NEXT C; let D=J;^; NEXT A 

eei REN +---+ 
vct REii J NIVARDO AVELINO-PA 1 

100 REN -™ ■“—+ -—+ 

TRS COLOR 
PCOpy EM 3CREEN 0 

20 'Esta rotiriie simula o comando 

PCÜFV no modo SCREEN 0. 

EXEC 32515 salva o conteúdo 

cie tela e EÍÍEC 32S32 

repõe a tela de tejíLo» 

30 CLEAR2!2l0^32000:FORJ=0TÜ33:fíÉA 
DNÍÍPQKE32515+J, VAL f "^H^‘+í\líí3 :NEX 
T 
A0 DATA 10,gE,7D,00^QE, 04,00, Aíj, 

B0, A7, AÈ), SC, 00, 2S, F7,39 

50 DATA 10,BE,7D,00,SE,04,00,A6, 
A0,A7,00,80,06,00,25,F7,39 

FRANCISCO S, SOUZA - BC 

10 SCREEN 2 
20 FOR F=0 TO 285 
30 I=RNDU J *2551 X^RNDU) *192 
40 PSET íZ ,Xí,15 
50 NEXT 
60 FDR D=0 Tü S5 5TER 2 

70 Z=RNDín*255: X=RND Í13 *192:H=RND( n*14 
+1 
B0 LINEU20,e0>-(Z, X> , 4 
90 CIRCLE íZ,X),S,H 
100 RAINT ÍZ, X3 ,H 
110 NEXT 
120 OPEN '’GRP: 'AS«1 
130 PSETí4e,eí 
140 PRIMT#1, “EDNEI DELPHI" 
150 GOTO 150 
160 REM-—--— 

EDNEI S DELFIM - SR 

Envie suas dicas para a Redação 
de MICRO SISTEMAS na Av. 
Presidente Wilson, 165 - Grupo ' 
Castelo, Rio de Janeiro, RJ. 
CEP 20030; 

MC100G 
í " 

RELDSIO 

2 f\*= '■ 12 / / 09 TCPTflS PRATA " : GOS 
UD ÍSÍ& 
10 DATA 21,7,3F,22,39,0.C9,F3,P5 
, E5, D5, C5,2A, FC,'5P, 2B, 22, FC, 3F, 7 
C,B5,CC,IB,3F,C3,64,C5,2i,1,1,22 
, FC, “F, S, E, I, :3E, 3B, CD, DE, 3F, CB 
,49,2e,S,CS,CD,BC,3F,Cl, jE*E,D3, 
20,2t,Fe,3:F,3A, lE, 1, FE, C, 20), 2, CD 
,Ci,FE,4,20,2,CS,06,FE,6,30,3,3D 
,DT,60^3A,F5 
i5 DATA 0,FE,3,3&,2,CE,e6,CB,S7, 
CB,4â,CS, D3, , iS, 00,CB,7E, 20 
,26,3E,20,32,63,1,2E,^,AFi32,55, 
0,6,lA,11,40,0,1A,A7,2S,S,7r,:3, 
23,10,F7,36,20,23,10,FB,36,3A,2E 
,1D,36,3A,E,3,41,ll,FF,3F,21,17, 
eOTlA,3C*36,20,2B,2,36,SB,EB,2E, 

FB,lE,1F,C5,E5,6E,E,A 
20 DATA 26,O,CD,2D,C0, l,Bia,B0,9, 
EB,72,2B,73,EEI, lE,El,Cl,2B, 1&, 10 
,E6,C7,21,FF,3F,11,FA,3F,Ifl,BE,C 
ef,2B, 10, 1A,EE,CO,6,D,C5,CD,60,C0 
,F3,1,FF,0,CD,4S,C0,C1,10,F2,2C, 
FF,7S,CV,2l,FEp3F,34,BE,D0,70,C, 
2B,34,EE,D0,70,C,CD,60,C0,F3,2S, 
34,3E,17,RE,D0 
25 DATA 70,C9,1,0,0,0,2,0,0,FF 
26 DATA HGRAa,16377,mrMUTG-,1637 
e,HORA/DES=,16302,MINUTÜ/DE3=,16 
303 
30 HDMEíPRlNT:PRlNTTPOKEaaS,1:PR 
INTEPCU3> ■' AGUARDE'*í POkES50.0 
40 FOR0-Í16120 TO 163B3: READX*: fi= 
0;S"0lIFLEN í X»)=1THENSO 
4f5 A=ABC ÍUEFT* < X*, 1 ? > i A=A-4a: IFA 
>9 THEN A-A-7 
50 B=ASCCRISHT*<Xí, IJÍ :B'=B-49: IF 

B>‘? THEN B=^B-7 

55 N=AíH6+B:P0í<EG, N:TeiT+N:NEXT 
60 IFT0234E3 THEN PRlNT; PRINT'*- 
--ERRO NA DIQ1TACA0“-":END 
70 HOME:PftlNTlPRlNTSPCíB)"RELOGl 
O'' 1 PR INT0PC f 14) ►' POR TOMAS PRATA " 
íCALL I612B:PRINT 
00 PORO-" 1TÜ4: READAí, A: POKEõ 45,0: 
P0KE346,129:P0KE347,12:PDKE34e,1 
29 
□5 PRINTAtf:INPUTH:PDKEA,HíOUTT2 
B,0:POkE32792 ,65:NÈXr 
9fil PRINT: INFUT** ENTRE NOME CATE 1 
7 CARACTERES) “ííí*! EOSUBtOO 
92 HCIME:PRINTTAEí45) '*INSTRUÇÕES" 
:print"ctrl/l habilita saída p/ 
TELA '■ 
93 PRINT:PR3NT'^CTRL/D desabilita 

PRINT 
94 PRENT’'CTRL/ÍA,E,C,D,EÍ ALTERA 

n 0 erp do teclado^' 
95 PR1NT:PRINT''SINAL COi^DESPÈRT 
ADOR LIGADO" 
97 PRINT:PR1NT"AP0S UM PESET DE 
CALL 1612B p/ REINICIAR" 
90 END 
100 FORG=irOLENCA*):K-ASCÍHID6CA 
*, S, 1 > ) ; PÜKEe+63, X-I-I2B: NEXT 
102 POKEG+63,Cl:PnKE355,0;RETURN 
200 '-------- 

GRAVE 0 PROGRAMA E PARA 
RODA-LO DIGITF RUN E NEW 

NÜ MODO DIRETO, 

i30izr ' uwi±ti l■ffidÈ;±====■==l 
TOMAS PRATA - MG 

!«9 e±±± = = ^EG 

• i. V 
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MSX 

HOT-ASM EH DISCO 

Para gravar uíii arquivo te^to do 

prograífta .HOT-ASM em discOj 5iga 
este procedimento; 

Gere o to^tc usando o HOT-ASM; 
Peca a funcâo MAP; 

" Chame G BASIC; 

' Grave o te>:to em disto usando 

BSAyE»^A:NOME-HAS'% INIC.FIM onde 
IHIC- ííHGlÊi^ 

PIM = end. -final 

HAS = e?: t. do HOT—ABMí 

’ Salve no disco de dados da funeao 

MAP com D nome do arquivo. 

i ^ Para ler^ eiga este procedi mento: 

• é14^*** * *’’ **V 

ZX SPECTRUM 
lÉf R£M *«-K■*-lH(-^^##»-^n^*#^^*»^n*#»^|* 

2^ RCM # CORES * 
30 PSM »#*#•■** 

40 BORDER 0: PAPER 1; INK 7: C 
LS ; OVER l; SOSUB 0070; FOR A=2 

TO 10 
50 FOR B=1 TÜ 80 STEP A; CIRCL 

Ê 127,B7,B; NEXT B; GQSUfi 0070; 
0ÜSUS 0090 

f.0 GÜSUB 0070: NEXT A: GOTO 99 
99 

70 FÜR X-=0 TO 255 STEP 2; PLOT 
X,0: DRAW 0,175: NEXT X 

B0 FOR K=0 TO 175 BTEP 2: PLOT 

0,x; DRAW 255,0: NEXT Xí RETORN 

90 FOR X=0 TO 255: PLOT OVER 
í;X3.0: DRAW OVER l;0,175: NEXT 
X 

100 FOR X^255 TO 0 STEP -1: PLQ 

T OVER u X,0: DRAW OVER 1;0,17 
5: NEXT X 

110 RETURN 
120 REM ****•■■•(-»»*»«-*»fH(-*»#**.*** 

130 REM * CHRISTOF KISTNER-SP * 
140 REM 

. r - .- '_I. I,. ilr- / #|-. .. r.- , ,. ■, .-_. • - .■< •. 

7 ^ 

8 ^ 
Leia o te>rto cam BLOAD’'A; NOME-HAS" 

Ceia oe dados da funcad MAP no 

arquivo gerado como acima; 

9 ’ Chame o editar do HOT-ASM com CALL 
EDT; 

10. ^ Chame a funcao " M EC00' do editor 

do HOT-ASM e modifique os dadoe dos 
seguintes e-nderecos: 

11 ^ 

7'.\ '■’'•* ' -?‘'^''-‘Vs'-'í-V-'.■■'■'*'■•>■• 

APPLE 
REM - 
REh 

5 
h 
7 

10 H(^2 
20 FOR M > 

25 P - 45;Q 

MOSAICO 

?íHEC00 - 3D 
Í<HEC01 - 00 
ÍíHEC02 “ SI 
S(HEC03 - LSB-t 
SíHEC04 - MSB 

endereço final dado pela funtao MAP 
12 '—-----— 

LUI2 MARCOS MARTINS MAROUES - MS 
60 

1 TD 20 
= 25:A - 22:B 

^ l:D - - 1 
FOR L 1 TQ 4: FOR K 
5: FOR I "= 0 TO 19 

X = P^C*r;V=Q^ 

P + c ♦ i:T - O + I 
X - a;f - y - b:g > 
T + B 

HCOLOR- RND <lí * 7 + 1 
HPLDT X,Y TO E,V TO E,F TD X, 

F TO X,Y 
HPLDT S,Y TO G,V TO G^F TO S, 

F TO s,y 

D * i:s 
* I:E = 
s + a:h 

70 HPLDT X,7 TO E,T TO E,H TO X, 
H TO X,T 

e0 HPLDT S,T TO G,T TO G,H TO S, 
H TO S,T 

90 NEXT l:P = P + 45: NEXT K:P 

45:0 “ O + 40: NEXT L: NEXT 
M 

100 REM ----— ---.— 

110 REM NIVARDO CAVALCANTE- PA 
120 REM --—-----— 

mA 

■•'• •• X-I._-. 

ZX SPECTRUM 
10 
20 

30 

50 

60 
tSif 
/ ^ 

n u> 

D0 
90 

100 
11- 

REM ----- 

REM FUNCAO SENOIDAL 
REM-- 

CLS ; FOR T=0 TD 7: INK T 
FPP 1=0 TD líF STEP .1 

PLDT 15*1,30-^0 IN 1-^35: DRAW 

i'^i-2+20-a5*n ,30*siN r-f^i30 
EIN I-!-35) 
BOUND -01,Iíí-S 
NEXT E: NEXT T 
REM --—_ 

REM LEANDRO R, PARSDSA - PS 

T t-L- ii A * ^ -"O-* • t ^1*« * •. .* ' ^ ^ 'U^-% ■* ■ * - " " B*"^*-*. _i'~ * 

'•-■' •• -'V.'.. . ■ ••- '••v .‘•'SrX-' -s^' ;~tVb' -I'.. •■' '•■• -H ^ j‘' ■••'-••...<>?*■>' • '.dy^ .■/ i--.--r4;rS «i-...*.' •^v;- 

.-M- 

rí"- .^ • V V - r.^l : . : ._ ! 

‘'■íÍTv-** C-.. •.. ■--*■ ' ' •■“ 

MSX 
INVERSE NO MSf-í 

2 ■ Esta dica simula o CamandD INVERSE 
r^ M8X inveí^tendo parte de etnjunto 

de Caracteres* A ratina e chamada com 
A=USRílJ> e El ^trinçi a cer invertida 
devs ser passada c-pmo arg^^^^entü da 

tuncac USRl. 

1 a DEFINTA: FORA= 0TO53: READAÍ^r PÜKEíd-fDO UO 
+ A. VALÍ "£tH'^+A^> íNEXT 
■2C DATA 2A. 24. F9, M,Í1Ü,ÜU 19^É5. 11.20, 0 
4, l9>EÉi.El.01,DS, Cr2rC'Dj4A, OÚ. 2F. EB.OD. 4 
D,OÜ,EB.23.13,0B,7S,B1,20,FO,C9,3A,63.F 
6,FE.03.CO,1A,B7.CS.47,EB.23.5E,23.56.1 
A,C6>Ô4>CD.A2.00.13,10,£7,09 

3Ú DEFLíSR^ÍíHDOd D : DEFUBRl =£!HD022í A = USR f 0 
) 

40 ' Veja (.jm exemplo de rzome obter o 
efeito de FLASH: 

50 CLSíKEVOFF:WIDTH39 
6 0 LOCATEl 1 . lOj PRlNT" Micro Sistemas *': 
:LC1CATE3, 13TP9lNT''a primeira revista br 
asileira de^iPPlNTTAB í11)"microcomputad 
ores" 
70 FDRA^lTCc^OO: NEXT: LOCATEl 1, í0:Aí=ÜSRI 
í" Micro Sistemas " > : FQRA-lTD50tlií NE^ÍT: â 
GT060 
00 ■----- 

ROBERtQ LOPES GUlMARAES - RJ 

; ■ c, ’ ; 

■ *; / -v”t "'..M - . -., 

5 REM - 
ELVIS ERA assim: 

10 A<=-V15M2000511T25503CCEeGeAAA#A#AAGG 
EE" 

20 B<^”V15FFAACCDDD#D#DBCCD3AA" 

30 C*=”VI5GGBÈ04DDEE03FFAA04CCDD" 

40 PLAYA*+At:PLAYB<+Aí:PLAVCí+A* 
50 PLAY"D4"':5EEP 

60 END 

70 REM-— -- 
LEONARDO BRANDAO - RJ 

'L-..7;-^.-- .-•.T-M’ '■ => r-^j^y yfi'.-.-,];-/- -p-.pi; .y, 

-.y.,J; ~ 0' JT'■ j:f 

I 

'X:: 

— y ^ ZX81 
■ ' ■'y - 

1 REM 16554 - 06 GB 19 ED 52 77 ED 52 
APRESENTACAO 1 16562 - 71 10 FS ES F5 3E 00 21 

" M --wr " " " " " " ■*“--*-h.- — — — 16570 - FF 03 2B BC C:2 BC 40 F1 
1 2 REM 16573 - El OCe 00 FE SO CA D9 40 

3 REM ENTRE COM O BLOCO EM 165S6 “ Cl OE ss 05 3E 00 BS CA 
... 

HEXADECIMAL E CHAME COM 16594 - ES 40 3E SO C3 S8 40 Cl 
RAND rjSR 16514 16602 “ OE 30 05 3E 00 63 CA ES 

■■': >"■ 
4 REM 16610 - 4Ú 3E SS C3 SS 40 C9 00 

'-T»p 5 REM - " -■ -1- — “-- - _i- — — — 

16514 - ÜE 65 3E so 06 FF C5 2A 6 REM - 

" ^ ^ ^ H H H W H A a» ■ M 

t • •. 

16522 - &C 4C U 21 00 06 10 23 CLÁUDIO L. JORGE RJ 
16530 - 71 23 77 10 FA 06 OB 77 — — ^ I-» p.1 ^ 1—1 H V B. 

_ _ „ _ _ ■ 

■x^ ■• 16533 ‘ 19 71 19 10 FA ÉD 52 23 

^'-•rjr-;c' 

^ ..9 • 

■ir ny 

16546 - 06 10 2B 

. ■»■ 

71 2B 77 10 FA 

I 

'■v -: X ’-'V' "t: 

J-' .-•'.••■•■p' -.y •^-i 
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PROGRAMAS 
A PREÇOS 

SEM IGUAL! 
A Alfa micro continua comercializando oj me- 
ibores programai do mercado intcrnacionaf ao 
menor preço do mercado. 

PROGHAMAS PARA APPLE 

Espolha OS- seus entre mais de 3.500 títulos nue 
cobrem as mais uariedas aplicações a 1 
01M p[>r disto. 

PROGRAMAS PARACP-500 

Os mais famosos títulos 3 1-250^00 por 
drsco. 

possuímos tamsêm programas 
PARA ÍBM PCe S-70G 

Escteva já? E receba nosso catdlpgo- 
GHATUITAMENTE. 

ADQUIRA PELO CORREfO PERlFÈRlCQS 
E ACESSORFOS para APPLE E IBM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS 

CONSULTE-NOS COBRIMOS QUAL¬ 
QUER OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMATICA 
Cx. Pastai 12.064 02093 

Tel.: (011) 293-n66 - SÃO PAULO - SP 

OS MAiS FASCINAN¬ 
TES PROGRAMAS PARA 
O IBM-PC ESTÃO A SUA 
DISPOSIÇÃO NO GRUPO 
INTERNACIONAL DE USU¬ 
ÁRIOS. 

NÃO PERCA TEMPO, E 
ASSOCIANDO-SE MONTE 
FACILMENTE SUA PRÓ¬ 
PRIA BIBLIOTECA DE 
PROGRAMAS E MANUAIS 
COM GRANDE ECONO- 

SOLiCITE NOSSO CA 
talogo com informa 
ÇÕES GRATUITAMENTE 

INTERNATIONAL PC CORE 
CAIXA POSTAL N!> 2IIS1 
CEP S9.ini NATAL RN 

ALPHASER-SERViÇOS DE 
INFOlRMÂTICA LTDA. 

de Mícrocoi^f 

SPí"'™ gntM L 

adores 

ASSISTENÇf A TÍCNICA 
Ptolúgica, Elebra, Micrcdígitsi, 

FBJVHPC], Appíe, Lnitron, Wangr 
Sharp, ATS [THOR}, MtCfdtec, Ptauliei;. 

NOVO EMDEREÇD 

Rio de Jafieirflt fiua Barão d o Flairengy, 3? 1 sndar 
Tels.: IÍJ21I ?65 SSb/iZDB-IDDS 

Sào Paub: Av. São ljL''aller ?BS 
tblididíbd m 
T1j(011B4229 

CHAMPION 
MSX 1 e MSX 2 

temos grande quantidade de 
JOGOS E APLÍCATIVOS EM DISCO 

E FITA 

Todos os ProgromastOTi Garantia 
de Q.iialidaoe e Gravação 

ENTREGAMOS NOMÁXíMO EM 7 DIAS A RARTIR DA DATA DE 
RBCESÍMENTO DO PEDCX) 

PEÇA CATÁLOGO "GRÁTIS^ 
Tel: (OIT) 212-8990 

das 14 às 22 noras , 

-PROMOÇÃO- 
compre 7jogos/leve 8 | 

Champion Software Lida. 
.CPostal 54243-C£P 01296- S.P^uk? 

iKlotecn 

X 
' jogos 
* apl I cat i vos 
- uH I i tarios 
- novidades 

solicite catalogo 

entrega em dia s 

jogo a 

■ 2 9,00 

taciec í 

rua:vaiparaiso - n9n2 - perdizes -tehíOlI) 65-6489 
cep: 05011-saopaulo — sp 

Game nf Tim 

MSX 
-DESENVOLVIMENTO 
DE PROGRAMAS. 
-JOGOSÍMAíS DE900) 
-APLICATIVOS 
-UTi LITARIOS 
-PERIFÉRICOS 
-PECA CATALOGO 
GRATUITO; REMETE - 
MOS P/TODO BRASIL 
CONSULTE-NOS 
AV CORONEL JOSE PIRES 
DE ANDRADE 142-V VERA 
FONE-63 3462-Cep'04295 

PÉGASUS SOFTHOUSE 
MSX • TK90X 

A Pégasas oferece e você ds melhores aplicaiivos b 
os más fascinarvtes jogos, ambas acompanhados de: 
coinpfeíDs manuais, rapidaz na enEtega !TD dias), gra- 
■iTã-sa prdissional, garantia e um haiKÍssimn preçu. 
liíÊze nossos samços e cnmproya 

MSX 
IWSH m. UR DD^S; OL/TRÜVD; GODJYIA; LEONAftO' 

r t U; EÍORPER: DUS7IN' SUHVIVOft; DEMDNIA; 
"iCH “EA3; ttOWAF.O m OIJCK; PAV LOAD' AUIDA GA- 
VE, “IVt; SKNAX; m^\ D'MAC; PARMEFS; HE- 

üiC.SAÜÍíTlETíííEMESIS: CZSSKI.OO CADA IDIS- 
KCU^SQF. 

TK90X 
ZYNAPS: EXÜLOJÍ; HEfíEGADE: ARWT Í^ICVES I E 2- RAní- 
GAME DVER 1 E G^ ít SPy ?; LniATftAW; AWAROUTE' 
TRAfiSMLÍTEIt ATHENA; MERCENARY; SlJFÍZlVOfí: THE TU- 
BE; KACES NEEÍJLA; BAZOOKA BILL^ LAST MPSSIDIM; ELE- 
VATOR ACTIOíí: SUP F3GHT; EARBARFAN I E 2; E MdlTD 
MAIS. 

MSXt 2 ■ ÍJÍ 7(il]: TD - CzS im: 2B - CiS ].m 
TKKKTTKâG: ^ - Czí 7K1:12 - CtS I.MD; 2.1 - [ÍZS l.BOD 
MSÃiDiSCD -auíscEnte Cz52Kl ímaximo ID prcg-r. p) 
disco) 

ílBi.. pDça CRiálof-3 convçvGtü grátis. 
Ertvie chc-quG iKiminsd eu vale pcstEf á PÉGASUS 
SOFHOUSE - CP721 - CEP 37700 - iAiÇíis de Cal¬ 
das - MG -TeI.: IDQ517Z1-131Í. 

SOFTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 
O Clube dos usuários de APPLE 
O maior acervo, cfe programas com qua¬ 
se 3000 títulos à Sua disposição, Afém 
disso, temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do dube e que 
serve como meio de comunicação entre 
os sòdos pera troca de informações. 

PC CLUBE 
Com mais de 1,500 Discos, 
0 Clube de usuários do ISM-PC 
Com mais de SOO discos com as Ofrimas 
novidades do mercado internacíonal. 
Mensalmente temoso PCNEWS, urn ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as infomracões sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 

Caixa Postal 12190 CEP_ 02098 
Tel.: (011) 299-1160 SAO PAULO SP 

OCEAN SOFT 
P/ OS computadores: 

APPLE, MSX, CPSOO e PC 

* Aumente a produtividade de sua firma im¬ 
plantando um sistema em seu escritório ou 
em sua casa. 

* O sistema será, totalmente personalizado 
conforiTie a necessidade da empresa ou do 
usuário, 

* Atendemos em todo o território nacionaE e 
também fora dele. 

“ O orçamento do Sistema será feífo em 24 
horas [sem compromisso), 

O melhor preço do mercado. 

* 0 sistema poderá ser operado por qualquer 
pessoa, com ou sem experiência em infor¬ 
mática. 

* Consulte-nos, sem compromisso, para 
maiores detalhes sobre o futuro da sua em¬ 
presa na área de informática 

OCEAN SOFT 
Caixa Postal 18933 - CEP 04699 
$So PauSo - SP - fone ÍOIIJ 561-7274 

ASSEL AssistêriciB Eletrônica Ltda. 

Assistência Técnica Autorizada 
DISMAC - TEXAS 

REVENDA AUTORIZADA DE 
PEÇAS E ACESSÓRIOS SHARP 

Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrônicas, irídeo 

games, máquinas de escrever 
eletrônicas, micros da linha 

Apple. 

Rua da Lapa, 107 - loja - Centro - RJ 
Tfil.: (021) 222-7137 e ZZ1-29B9 

Av, Ministro Edgard Rornerç, S1/3&7 - 
Madurârra 

Tel.: (021J 390-8225 

SALZANI 
INFORMÁTICA 

MSX TK95' TlOOX - TK2D0Q 
WSX: frerfdy Ffardest I. Frecldv Hârdest 11, Game 
Üi;er I, Game Over l[, ülrra man, Goody, K-leon, Mo- 
bife Planei Mundn Perditín, Ape man IDonkv-KonqL 
ThE Police Stpry, 

TKgCX: Phantis 1, Phaptis II, Safem ander, Battie 
Ships, Bali BreekjÊp Fantasy Ipomn), Desefn dB matar 
III, Ringh Shark, FrEddy HardEst, flenegade, Rygar. 
TIÍ2M0: Mocn I^criol, Sinteiúaitar ds Vqí, Mor.iEzurns^E Re- 

ChuDlifief, Hero, Sarperítfní, Q. Bert, Xadre;, SuzzartJ 
Bsit, G[6r Blesrsr. 
TEMDS AS OLTI^áS NOVI[J.AgíS EM fERlFÈRíCOS FABA 
TDDA3 AS LfNHAS DE MIGílO. MESAS PARA COMPUTADD 
RES ETC PAGAMÜS 0EM PELO SEU EQUIPAMENTO USA¬ 
DO_ 

SOUCTTE CATALDGO IGflATISO 
PnOMOCAO ESPECIAL IVAUDA APBMS ATI 0 IKA 
30ra7«8 
IGMfiC t,600J)0 - 20 jogoc 17fU4M 
ÉSTfB PfíEÇOS SAO vAudOS PARA Timos OS COM' 
PUTADORES E PARA TODOS DS JOOOS (INCLUINDO 
NOVIOADES, A RTA E AS DESPESAS POSTAIS SAO 
PQB NOSSA CONTA 
SAiZANI IHPQlUIffATICft: PRAÇA H^R LEVY 30 - 
TATUAfí - SAO P«llja - SP - CEP; 03316 ^ TEL: 
(011) Z9EZ0IE 



A Easy Software,ofterece a voce os 
melhores e mala locrívels Jogos e 
^licatlvos do mereado^gratfação e 
fitas dfi altísBima qvialldade,e a' 
garantia do menor preço do merea^ 
dD,UtlIiae nossos servlçós e veja 
qüfi somos realmente çs melhores ' 
do mercado. 

SCE e ec 9B 
tianesís - lactcpy - Oinlcccv 

SíT V3 Sty - Staülora C(*ra 

Art StudLú - Art Stiiilo {traciiEl 

*)J - Fairllg^ I ^ FàirLttfit Eí. 

: Inaft witu boIb [gqByi^i a 
aia dlSposlcao. Fyjça tetalo- 

gp fiTVtta. 

IXKRÉEPÍie^mA PARA: 
traresBa HHKOn IS? 

OCmSfiDIA - SC KXPi R?700 

NOVIDADES PARA 
APPLE E MSX 

SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS 

CHfiniiKnriL 

ISK SOF^T HOU5 

eSBOSS 

a [L S E (3S (H) (£) a 
Criação, píOTelamento e 

produção do evento $ e 

promoções esportivas, 

culturais e artísticas. 

MONTE VOCE MESMO! 
Bivie nome^ endereço e receba o DA 
TEX Catálogo, grátis. sno SERNnRDQ DO ronPD 

Empresa com mais de 

15 anos de experlèncíã e 

agora, na era da 

Informeülca. agilizando e 

modernizando seus 

serviços. 

Contatos: 
Tels; (021 )32S 9151 

325 0940 
TELEX: 2133440 

Gabmetes tipos basculante e gaveta pa- 
drâo PC-XT. Fonta de 150Wn90W. Mo 
nitoras MD A-Hércules e CGA-RQB. Te¬ 
clada ergonométrlcú. Inclui MANUAL 
DD USUARID e tedos os acessórios pa 
ra montagem. 

DATEX Uda. CGC Z7297977/1-?9 

Av. 26 de Setemliro, 373Í7TD 
2D55í, Rio de Janeiro, RJ 
Tel.:[021|2GB-aaS6 b/ní 

ARICA SOFTWARE 
TKMX - TK35 & SPfCTRUM 

JOGOS — NOVÍDADES 

ThundercatSf Basket Master. Taipart^ 
Athena, Comhat Schoo!^ Grange HUI 
MasJç l/H^ PrQhíbItion, SupersprJt, 
Gryzor, He Man AdventorCj 
tlet, Jack The Nipper f/f!, Poiteh 
geist, Phantomas Í/lf» Zynaps, Gun 
Runner, fndiana Jones, Renegade, 
Hidrofoolp Trantor, Sentlnal, Movia, 
Pajrlight 

12 Programas CzS 700,00 

24 Programas Cz$ 1.300,00 
Preços Válidos até 3í/0B/sa 

FORMA DE PAGAMENTO: 
Vale Postal ou Cheque Nomlnai om 
nome de CARLOS ALBERTO FARIA. 

Vaie Postai pagável na Agência 
CARLOS DE CAMPOS 

Solicite nosso catálogo completo 
grátia, ternos centenas de Softs. 

AfilCA SOFT - CAIXA POSTAL 47327 
CEP 03599 — SÃO PAULO SP 

LÓGICA 
CERTA 

SISTEMAS INTEGRADOS 
P/ SUA EMPRESA 

SISTEMAS ESPECÍFICOS 
VÍDEO-LOCADORAS 
SIST. IMOBIUÁRIO 

SIST. EDUCACIONAIS 

IMPLAfíTAÇAO E MANUTENÇÃO DÊ 
SISTEMAS P/ QUALflLJER 

COMPUTADOR 
CAIXA POSTAL T6T94 

CEP 03499 SÃO PAULO - SP 
TEL.;(0T1) 296-5978 R.ALEXANDRE MARTINS 143/122-SANTOS-SP 

f ! 1 
‘ Ã jii. 



Nesta altura do campeonato o leítov intereasadó em adventures pode estar im¬ 
paciente paie ch^arao estágio da criação de um jogo. É preciso ter um pouco 
mais de paciência pois chegaremos lá. Quanto mais se conhece a estrutura 
operacional destes sisten>as, mais requisitos se tem para a compreensão dos 

jogos propriamente ditos. 
Existem certas coisas na programação de a d venturas que são complexas e^ apa¬ 

rentemente, desprovidas de sentido. Porém eles são muito importantes dentro do pro¬ 
cesso de costura de um jogo (afina! todos nós estamos interessados em adventures 
e não em idiotaventures ou panacaiogos de palavras). 

Fiz esta observação pois nesta edição vamos tratar de um tema um tanto quan¬ 
to chato: o reconhecimento de palavras. Creio que não preciso alertar o leftor quanto 
ao que sucede com um adventure que mal consegue entender o que o jogador está 
tentando fazer. 

Inicialmente temos que definir o tipo de comparação que o nosso jogo adotará, 
0 sistema mais primitivo é aquele oue define uma matriz, por exemplo PALAVRAí 
(MAXIMO), e que executa a busca direta, como estamos acostumados a ver em 

3SIC" 

FOR Í“1 TO MÁXIMO 
ÍF FRASE$ = PALAVRA$trf THEN... 
NEXT r 
saindo deste looping poderíamos chegar numa instrução do tipo 
ON I GOTO... 
ou algo semelhante. 

0 que importa aqui são duas coisas distintas, ou melhor, dois concertos. O pri¬ 
meiro é qúe o sistema "esqueceu^' a palavra original mas passou a manipuiar um 
pequeno código íl) que identificará esta mesma palavra em outra ctrcunstâr>cia. 

O segundo conceito é que 0 sistema exigiu, para o reconhecimento, não só a 
pafavTS completa mas também a sua grafia coneta. Por exemplo: se eu desejasse 
que 0 jogo reconhecesse MACA e MAÇA como uma determinada fruta, o sistema 
geraria dois códigos diferentes. Mais à frentè veremos como sair desta embrulhada. 

Voltando è fórma de reconhecimento, poderíamos adotar uma estrutura de abre¬ 
viações, onde as definições se restringissem, por exemplo, ãs tnês primeiras letras 
de cada palavra. Por exemplo: 
EXA paia EXAMINE 
NOR para NORTE 
DEI para DEIXE 

Desta forma, o programa isola cada palavra da frase; obtém a forma abreviada 
e... craul Este processo é uma simplificação do anterior e o ganho de desempenho 
obtido com ele não é lá essas cofs^s. Fica muito fácil, neste caso, para o Jogador 
confundir o sistema do jogo e se confundir também. 

Podemos criar sistemas alternativos das mais variadas formas. Adotei, para as 
primeiras versões do Jogo AMAZÓNIA, um sistema que gerava um código por pala¬ 
vra, obtido com a primeira letra e mais a somatória dos valores das outras letras. Este 
sistema se mostrou extrema mente nápído porém não permitia um conjunto muito ex¬ 
tenso de palavras. 

Outro problema apresentado foi o de que certas palavras produziam o mesmo 
código e isto confundia o Jogador. 

Uma das formas mais interessantes, usadas atualmente, é aquela que identifica 
a palavra independentemente do número de letras fornecidas pelo jogador. 0 pro¬ 
cesso é 0 seguinte: dada as palavras 
FRASE$="EXAM" e PAI_AVRA$(&) = "EXAMINE” 
a comparação é feita letra por íetra e enquanto houver paridade de FRASE$ para 
PALAVRA$ o processo se repete. Quando o final de FRASEí for encontrado e ha¬ 
vendo paridade para todas as letras, então o sistema assume que PALAVRA$(5) era 
a palavra com a qual o jogador estava tentando se expressar. 

A beleza deste processo é que ele simula uma situação leaL Imagine o que acon- 
tecerá com o sistema se forem fornecidas apenas as letras EX e o banco de palavras 
possuir EXAMINE, EXECUTE, EXTERMINE, etc. Poderíamos criar um pgo só de 
adivinhações. 

Este exemplo nos leva a uma conclusão interessante: em certos casos, para ser¬ 
mos compreendidos pelo adventure somos obrigados a nos expressar coerentemen¬ 
te. Pense o que um ámígo seu compreenderia se você chegasse até ele e dissesse: 
"EX"... 

Não se deve esperar que o computador entenda certas coisas que nós humanos 
temos dificuldades em assimilar. Jogar adventures por iniciais ou abreviações pode 
ser multo rápido, mas certamente foge da essência deste tipo de jogo, que é símufar 
o real. 

Com exceção dos movimentos NORTE/SUL/LESTE/OESTE, é prefenveE que o 
sistema manipule a palavra toda ou pelo menos uma parte dele que feça sentido. 

Quanto ao código gerado a partir do reconhecimento, temos alguns problemas 
pela frente. Já deu para perceber que o indexador de dados não é muito útil quando 
tratamos com sinónimos. A saída, nestes casos, é relacionar cada palavra com um 
código independente. Por exemplo: EXAMINE, OLHE, VEJA, ESPIE, etc, recebe¬ 
riam um código qualquer como primeiro caracter da palavra. 

ture é um jogo onde o jogador irá determinar o que aerá^ feito e portanto é esta a 
forma ocidental de se expressar: a ação seguida do objeto. 

Isto introduz um fato novo ao no^o sistema: uma vez que vamos trabalhar com 
dois tipos de elementos e que eles não se confundirão em termos de definição, en¬ 
tão devemos trabalhar com duas listas separadas de palavras. É mais inteligente, mars 
objetivo, mais simples e mais higiênico. 

Eu sei que o primeiro elemento de uma frase será sempre o verbo e portanto 
a tabela de verbos sera a primeira a ser consultada (incluiremos aqui as direções). 
Os outros elementos da frase são objetos e estarão definidos numa outra tabela: e 
tabela de objetos. 

Peço desculpas aos imortais da academia por ser obrigado a considerar a pala¬ 
vra NORTE como um verbo, mas compreendam, é para o bem dos adventures. Ade¬ 
mais, vamos tratar NORTE não como um verbo propriamente dito, mas como uma 
abreviação de "VÁ PARA 0 NORTE". 

Vamos partir de um exemplo clássico: PEGUE A CANETA. Nesta frase o que 
interessa reatmeme é o verbo PEGUE e o objeto CANETA. Podemos desprezar cer¬ 
tos elementos, tais como artigos, que o sentido não se perderá. 

Supondo que tenham códigos correspondentes 7 e 9 e após ter passado pelo 
nosso Turbo-anaf^dor-giamaticaf-^síntáTico, o que sobrará da frase são apenas esses 
dois números, sendo que o primeiro corresponde ao verbo e o segundo ao objeto. 
Para evitarmos armadilhas futuras, proponho a adoção de uma diferenciação para 
os códigos dos verbos, por exemplo o sinal Desta forma teriamos -7 e 9, 

Para quem está programando em Assembier dou uma dica: use o bit 7, do byte 
do código, pois 127 verbos e igual quantidade de objetos é um volume respeitável 
de elementos e poucos adventures chegam a isso. 

Esta estrutura verbo + objeto está presente na esmagadora maioria dos adven¬ 
tures e data dos primórdios da criação desses Jogos. O resultado de tal sistema é 
a criação de adventures muito pobres em termos de possibilidades de interações com 
0 jogador. Quem pretende levar a sério a criação de adventures não pode ficar preso 
a estruturas tão simples quanto essa. 

Há que se direcionar esfo^rços de programação no sentido de buscar avanços 
nesta área. 0 que vou propor, daqui para frente, são conceitos que ainda não vi inte¬ 
gralmente aplicados em adventures comerciais, até porque a programação necessá¬ 
ria não é tarefa para tardes chuvosas de domingo. 

Voltando ao nosso exemplo, vamos acrescentar mais um objeto à frase: PEGUE 
A TAMPA E A CANETA. Codificando temos: -7, 5 e 9 ÍTAMPA=5). Nove mente, 
0 que interessa aqui são as palavras PEGUE, TAMPA e CANETA não é mesmo? ER- 
RADOOO.... 

0 que acontece se eu escrever PEGUE A TAMPA DA CANETA (códigos -7, 
5 e 9)? As frases codificadas sãc exatamente idênticas, mas a intenção é compfeta- 
mente diferente. Acontece que na primeira frase há mais um verbo, que ficou ocufto 
pela partícula aditiva ”e”. O certo seria desmembrar a ação em duas frases: PEGUE 
A TAMPA e PEGUE A CANETA. 

Para visualizar melhor, veja o diagrama abaixo: 

PEGufVlAMPA^ CANETA = -75-79 

PEGUE A TAM^^j@^NETA = -7 S 9 

PEGUE A TAMPA PA CANETA = -7 5 

Para complicar mais um pouco, podemos considerar TAMPA DA CANETA co¬ 
mo um objeto para diferenciar de TAMPA DO BULE, TAMPA DA CHALEIRA etc. 
Isto, porém, é uma outra estória. Vamos nos concenüar apenas nos objetos forma¬ 
dos por uma única palavra. 

Temos que reconhecer a partícula "e" e assumir que a sua ocorrência na frase 
implica numa duplicação do verbo, a meros que: 

PEGUE A TAMI^©cÕlOQÜÍÍÁ)NA CANETA = -7 5 -8 5 9 

Neste caso temos realmente duas ações distintas: PEGUE A TAMPA e COLO¬ 
QUE A TAMPA NA CANETA. 

Condensamos tudo numa única frase e ainda usamos um pronome para referen¬ 
ciar o objeto TAMPA, mas a partícula "e" precisou ser ignorada. Isto ocorrerá sem¬ 
pre que 0 verbo nãc estiver ocuíto. 

Complicando um pouco mais podemos ter: 

PEGUE^A^ÍAMRA^ A CANETA ©COLOQUENA MALA = 
-7 5 -7 9 -8 5 3 ^ ^ 

Decompondo temosi 
PEG U E A TAM PA 
PEGUE A CANETA 
COLOQUE A TAMPA NA MALA 
COLOQUE A CANETA NA MALA 

Aqui vai um brinde especial para o leitor esquematizar e codificar: 
PEGUE A CANETA, COLOQUE-LHE A TAMPA E GUARDE-A NA MALA 

PALAV R Aí Í5I=C H R$Í7) PALAVR A$ (5) 
Desta forma, quando a palavra for identificada obtém-se código coTesponden- 

te. O resuhado é que uma frase extensa pode ser reduzida a dois ou três códigos. 
Mas 0 que identificar? E como? 

A ORGANIZAÇÃO DOS ELEMENTOS 

Em primeiro lugar vamos obedecer a fórmulas atuais de construção de frases 
dada por verbo + objeto. Faremos isto não tanto por tradição, mas porque o adven- 

CONCLUSÃO 

Como vimos nesta edição, a anáiise ds uma frase pode se tomar algo perigoso 
e cheio de armadilhas, mas com um pouco de bom senso podemos equacionar o 
problema e resolve-Eo. Apesar desta complexidade intrínseca, a coisa vai piorar rnuí- 
to mais quando formos distinguir também os advérbios, adjetivos e principatmente 
os personagens que podem fazer parte do jogo. ^ 
_^_____m 
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